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PRESENTE 0 BRASIL EM ESTOCOLMO1
ESTOCOLMO, 7 Ü.P.1 — tf a ncguinte • «Iclcfreçán

lmt_lleli ' ao coii„rr-v_o extraordinário üo Conselho Mun»
il «Ia Paz, litmalado ante-ontem nesta capital: deputado

;."..!..! .!.¦_... Mii i.i, ¦¦ «io Partido i -..•¦<¦ hlm¦ < «tepu»
tado Frota Moreira, do mesmo partidi». ..«t-reiãrio-Kt-ral
do Movimento Urasilelro dos Partidários da Pa*. 1-atilo
Mendes Campo», poeta, Jornalista e secretario da Amo*
claçãu i.i..¦ i.-n.i dc i • ¦ iit- f ¦ Roberto Catou, engenhei-
ro, da Federação daa Indústrias dc São Paulo. Valério
Konder, secretario do Movimento Brasileiro dos Partida-
rios da Far. c João -lellnl Uurza, tmMIco, «ccrctArio geral |da Sociedade de Fisiologia «¦ Medicina.
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PREFERÊNCIA PARA A EMENDA AUTONOMISTA
Sob o pretexto de reforma constitucional, nã o devem ser criados embaraços à conquista da
grande aspiração do jiovo carioca — Telegra ma do sr. Mozart Lago à bancada do Distrito

Federal na Câmara
CN CARECENDO a neces*
»-" -idade dc um novo es-
forço em favor da imediata
aprovação, pela CAmara, da
iniciativa que restabelece a

Autonomia do Distrito Fe*
deral, o seu autor, exscna»
dor Mozart Lago, dirigiu aos
deputados da bancada cario*
cí no Palácio Tiradentes o

aeguinte telegrama: mia carioca. Ê natural que
«Permita pcdlr-lhe aua oa lideres parlamentares e

atenção para o risco real em prócert., !>¦>..:•¦ ._ interessa*
que esta incorrendo a emen* dos na reforma da Consti-
da constitucional da autono» conclui Ma :• i-.u.i. a
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX it BIO DE JANEIRO, DOMI Mi O, 8 DE ABRIL DE 1956 * S< L780
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CONVOCADO TODO O POVO PARA O GRANDE ATO

ABRE-SE _M__K_ 0 CONGRESSO
CELA EMANCIPAÇÃO OA CIDADE
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O deputado Leoberto Leal,
falando à nossa reporta-
gem sobro a anisita

sm ampla para apagar
sJiOS E RESSENTIMENTOS

Precisamos aproveiitar tôda a riqueza humana, visando à so-
lução dos graves problemas que nos atormentam, declara o de-

putado Leoberto Leal, do PSD

íl-tf4¦ RV.

rttiCLARANDO que já é
*~ tempo do «esquecermos

ó-iog c ressentimentos para

pacificar a família brasUei».
ra», o deputado Leoberto.
Leal, do PSD de Santa Cata-

CONGRESSO DO POVO CARIOCA

rina, manifestou através d-
entrevista à IMPRENSA PO-
PULAR, todos o seu apoio à

..., campanha pela anistia ampla.Nvp _ o projeto do ilustre lider
§j da maioria — acentuou — é
0 uma iniciativa digna do.
Ú aplausos,. No entanto, creio,
0* que melhor se ajustaria às
É necessidades do momento se
Ú se tornasse extensivo a todos"' ¦¦ ¦¦¦—¦¦_—¦___¦«-—_ 
^ os condenados e processados

Unia 
das mais gritantes violacSes das liberdades e direitos Ú por motivos políticos, indistin*

democrAticòs em nosso pais é a negação da autonomia | tamente. Na0 estamos etc con-
do Distrito Federal. A autonomia é a luta política demo- | dições de arquivar este ou
crátlca especifica do povo carioca, Com efeito, a luta pelas f aquele compatriota, dispen-
franquias democráticas, nesta cidade do Rio dc Janeiro, en- | 

conclui na 2» pagina
trosa.se a cada passo com a reivindicação justíssima do 
direito do povo eleger o seu próprio governo. Não existe &
um mj problema de nossa bela e ao mesmo tempo Inabitável g|cidade que não levante com veemência a questão cada vez p!mais candente e urgente da autonomia. 15 o que fêz sentir g..... . —^ ao assinr»- ^

s devem iml
homens e mulheres de todos os partidos e tendências.

ACONTECIMENTO DE MARCANTE SIGNIFICA- f
ÇÃO QUE REUNIRÁ PERSONALIDADES DE
TODOS OS SETORES POLÍTICOS, AO LADO DE
LÍDERES SINDICAIS, ESTUDANTIS E FEMINI-
NAS — NO RECINTO DA CÂMARA MUNICIPAL,
ÀS 20 HS., A INSTALAÇÃO DO IMPORTANTE

CONCLAVE

ENCERRA-SE
HOJE 0

CONGRESSO DOS
METALÚRGICOS
Eleição de delega-*
dos à Conferência
Nacional — Orga-
nização regional e
nacional do gran-
de setor operário

I — (TEXTO NA *' PAO.)

Todo o povo carioca está
convocado a comparecer,
amanhã, ao recinto da Câ-.
mara Municipal, oude se

,*^_üt. _•
VHUiEN-LAI

CHU EN LAI:
'iirclltès:'em"l8e^ XX 

COI12T6SSO (IO PCUStque em torno da causa da autonomia podem e devem imlr-se g" ' '" "¦"¦~"'"" A 1nomens e muineres ue touos os «juruuu» » «.«;«ii.«í..v.«c. .» «^,^ ITT 1
autonomia é reivindicação unitária por excelência do Distrito g I },f*.iy*r\r-\Çítt'?\CZ\fi ÍÍ3 V HTI ifl fl (*Federal. São as próprias necessidades da vida cotidiana, | A-»*ClllUllOLl O^ay \a\CL V \-.lll_.Cl\a*w
bem como os problemas permanentes e a longo prazo dep _ _ . ^ •*'.•nossa terra que imp«5em a unidade de ação para a obtenção p r\c\ \f_\7m ClcL U 1113.0 ÒOVlCtlCS

Apoio do povo chinês — Mensagem a Mikoyan
Esln 

amplitude e êste caráter unitário se exprimem com p
clareza e vigor no manifesto de convocação do "CON- | _-._.RTe. 7 , .pn, ,»GRESSO PRÓ-AUTONOMIA E REIVINDICAÇÕES DO PO- | P^1,?' 7 iA^» 

~ 
.«*VO CARIOCA que amanhã se instala auspiciosa e signlíi» i ¦ Unlao Soviética tez

cativamerite no recinto da Câmara Municipal. | uma série de esforços sin*
0 ceros e úteis para o aiivio

<A vida nn Capital vai so tornando Insuportável», diz a Ú da tensão internacional» de»
"< Convocação do Congresso, como um brado da população â clarou o Sr. Chu En Lai,

atormentada pela falta de água, de higiene, de transporte, g Primeiro Ministro das Rela*
<1_ abastecimento, de escolas, de hospitais, dc tudo o que é 0 ções Exteriores da China,
comesinho num centro civilizado. p num discurso pronunciado

0 durante um jantar oferecido

A 
campanha da autonomia galvaniza a população. Obteve, g em honra do sr. Anastas

no curso de longa o dura luta, o apoio valioso de emi- ú Mikoyan, Primeiro Vice-rre-
nentes personalidades, dirigentes políticos, homens da mais g sjaente do Conselho da
»ltii, responsabilidade na vida nacional. Com a causa auto- | urss.
nomlsta comprometeu-se o sr. Juscelino Kubitschek em sua g «o XX Congresso do Par-
campanha eleitoral. Pela autonomia manifestaram-se l deres 

| m Comunista da Uniã0 So.das bancadas parlamentares, chefes do partido, o P»efcitoda | vm[ p1*üSSeguiu o far. Ühú
cdade, a Câmara Municipal unanime MOdflge^do^comer» 

| Lai/cujo |iscurso é cita.«i.i e inilúsiriu. É causa que conta com o Insubstituível apoio - 
.

militante do movimento operário organizado, da, entidades 
| Jo 

pe^Agenc^Nwa ui 
^

populares patrióticas. f vontade pacilica da Uniao

f\ povo carioca marcha para o seu Congresso çom a pers- I Soviética no domínio inter»
*" oectivá da vitória. O projeto autonomista depende | nacional».
*|,:„MMun votSo por maioria simples na Câmara. Ú O Primeiro Mini.tro chinês
_-mi^t%St''bopS o conclave se deslocará para os j ressalta também, as recentes

" *¦¦¦" ':" p propostas soviéticas sobre o'$ desarmamento, feitas à tub-
| comissão da ONU, como ou-'; tra prova da vontade sovié-

I tica de preservar a paz e
I diminuir a tenão mundial.

.. .0 povo chinês apoia essas
p propostas», afirmou ainda.

|*__flffiamaMa8Sí_«!iHiaa!^^ Terminando, q St* Chu En

bairros, irá ao encontro das mansas, tazcnilo o mais vivo
e autorizado levantamento das reivindicações do povo ca
irloca. Erguendo-se como um só homem, para
conquistar sua grande e sentida reivindicação,
» povo carioca faz avançar n causa da demo-
«racia e da unidade dos brasileiros. A nação
Inteira, solidária com esta lutu, aplaudirá, a
ema vitória e se beneficiará com ela.

Lai lamentou a existência de
forças que se opõem ao ali*
vio da tensão internacional,
e que intervém nos assuntos
internos dos outros paises,
e depois expressou seu dese-
Jo de prosseguir, com os
povos pacíficos do mundo, a
obra da edificação da paz»*

instala solenemente, às 20
horas, o II Congresso pela
sua Autonomia e suas Rei-
vindicações. Será este um
acontecimento de marcante
significação. Durante vários
dias, houve Intensa prepa-
ração dêsse encontro, que
constituirá, sem dúvida, uma
feliz oportunidade para um
debate aprofundado de todos
os problemas da cidade. E
por tôda parte, em todos os
locais de trabalho, o que se
viu foi o entusiasmo popular
cercando a Iniciafcva.

Trata-se, na verdade, de
um conclave da maior im-
portância, tanto ass.m que
em tomo de sua realização
se acham reunidas, ao lado
das grandes massas que ha»
btam a Capital da Repúbli.
ca, as mais expressivas figu-
ras dos meios politicos, cul-
turais e econômicos. São de-
zenas de senadores e depu-
tados de todo o pais, escri-
tores, poetas, lideres do co»
mércio, da indústria, dirl-
pentes sindicais, estudantis e
femininas, enfim, represen*
tantes os mais categor zados
de todos os setores profissio-

CONO!t!l NA í» PAGINA
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ÚFlagrantes do trabalho, ontem, dos delegadas à Conferência Municipal dos Metalúrgicos: ^os Comissões de Melhoria das Condições de Vida e das Escolas Técnica* *¦'

UMA GRANDE COMEMORAÇÃO
PARA O DIA PRIMEIRO DE MAIO

Volta Redonda lli,. <rr 1 J|

Quinze Anos W^r ^
(Texto na 3" pág.) i
L- 't
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. Deputado Celso Peçanha

O comunicado da primeira reunião dos diri»»
gentes de federações e sindicatos — Reco-
mendada uma campanha das comemorações
— Audiências com os srs. Juscelino, general
Lott, Parsifal Barroso e Negrão de Lima

— Nova reunião dia 11

0 NOVO SAURIO-MÍNI
SER DECRETADO A

Tem o governo todas as condições para assim proceder, frisa o
deputado Celso Peçanha — Indis pensável, por outro lado, o conge-

lamento dos preços
— Os novos níveis do sa-

lário-mínimo devem ser de-
cretados a primeiro de maio.
O governo tem todas as con-
dições para assim proceder,
ao invés de protelar a ado-
ção da medida, isto é, deixa-
-Ia para julho.

Com estas palavras, o
deputado Celso Peganka, da

bancada do PSP no Palácio
Tiradentes, iniciou sua entre-
vista à IMPRENSA POPU-
LAR, frisando logo em se-
guida:— Todos sabem e sentem
que a vida encareceu tanto,
que o salário-minimo em vi-
gor já foi superado. Os di-
vess-ss ésgása ês ge^uisa

comprovam, à base de dados
concretos, o que afirmo,

TAMBÍ_P_f SE IMPÕE
O CONGELAMENTO

O parlamentar fluminense
faz uma série de considera-
ções em torno do problema e
observa:

— Precisamos empreender
ACOXS-U..J1 _í.-- a» v&iàiti&i

A Comissão de Festejos do
dia lv de Maio, composta de
dirigentes de diversas Fede-
rações e Sindicatos, distri»
buiu à imprensa o seguinte
comunicado de sua primeira
reunião:

«Realizou-se sexta-feira úl»
tima, na sede do Sindicato
dos Trabalhadores nas ín-
dústrias Gráficas, a primei-
ra reunião dô dirigentes sin-
dicais de Federações e Sin-
dicatos, para tratar das co-
memorações do dia 1° de
Maio.

RESOLUÇÕES
Após animados debates,

foram tomadas as seguintes
resoluções:

1* Realizar uma grande co»
memoração no dia 1" de
Maio, com a participação de
todos os Sindicatos e Fede»
rações, sediados no Distrito
Federal;

2a Reiterar o convite às
Confederações e demais or»
ganismos sindicais, que não
subscreveram a convocatória
inicial;

AUDIÊNCIAS COSI AS
AUTORIDADES

3' Solicitar audiência aos
srs. ministro do Trabalho,

presidente da República, g»neral Teixeira Lott e Prefei*
to do Distrito Federal para
comunicar as resoluções to
ma,das e expor o nosso pro»
grama;

'1 O.NULtll NA 3» l"A(,liNA>

ASSEMBLÉIA DOS
SERVIDORES
DE OBRAS E
DA VERBA 3

Amanhã, às 18 horas,
os servidores subvencio-
nados pelas verbas 3 e
de obras realizarão uma
importante assembléia no
V" andar da A.Já.l. para
discutir problemas liga-
dos ao aumento oos ven-
cimentos. Convoca o ato,
o Comitê dos Servidores
da Verba 3 que vem diri-
gindo a campanha pela
rejeição do veto qu___ ex-
cluiu o pessoal das ver-
bas 3, 4 e l do aumento
de vencimentos concedi-
do ao funcionalismo.
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MINISTRO DA SAÚDE E GRANDES NOMES
DA CIÊNCIA MÉDICA PEDEM A AUTONOMIA

-.l».»*»»*!^*»»****»*»-»*»---*-»**-**--**---'»'---**-'*^^

Autonomista! 0 Congresso
Estará cm seu Bairro

Morador tle Ramo* • Mibúrbtos limítrofe»} Vor*, su»
f-.lt.l-. . * .«.-. WllífiUS < tU « ftll.ll.lotl.,» » |«4l!..|..il (Ul
í..i...i. II t'of(8rrfc»o PróAiilutuuiim d» »o» cidade do
in i". '¦ • -< '¦ i'» i"6*lm». ¦*•> «i huras, nu ( :.i«- Kotírlo,

• •
Moraüur dr Padre SIU*iif|, o II Conercwo Pr^Auto

h«j;í.u eoitiio lia i!".s jtíMutw* «w »um ntkmwUu voei po-ikis lAriiiitt-nie aimuiilu no «II» 1», l-Jiçafeii.*, à* •*•> «o-
ta*. na tltülll NAo deixe ile compan-utr a leve «vonklBO
su» i ¦ > « kus (unigo», ttHtus oa autonomista*.

• •
Morariam áe Mndurelrn! No dl» II. quarta felr» pró-

ftma, u longie***-*- rn. Autonomia reunir«• «4 nu «raude
nubmb.u. à» SU ti .«..-*. na -.. <!«• do Madureira Tenlk Clube.

• •

Morador™ .ia ton» iul! v. .¦¦ que * um encantado
pela teima do uu bairro e que Almeja pai» -Me .luçao
de im.it.- ri..i>u-iii.i-. que (.vmpiumutem u »ua Higiene, be-
lei» e -4.tn.bi,«um*. tMiucipe da tessfto plenária do II Con-
i-i.-.-.. Piú Autonomia, que debatera problemu de urba*
nlsmu e obias publicas. iv**>a ««sâo tu., tu^ar no pró-
Mino Uüi il. .....;..!.., às 2U hora*, na .'.-..¦ ......o Co-
meivial do Copacabana.

Traballinduics! tina Infinidade de problema» e rei-
vlmlii.li,.>.» du »i*u tnliittvnc e»tuo ligado» & loiiqubtl» <U
............ | .. .1 U ll--.ll l..l 1 f... Ul. A |ll< ¦S.-II...I. i.íHlll.l. H

a -.«. • -.i«- » Uu» ii... .. I..I..-.1. -. vi.i uni.*,-., i.*>."!'.-. para n»>
«vguiar u •-•••. úo Krande mn. .um- piu autonomia. l'or
...«. ute-Mtiu c «i>i«- lutiia umu m ¦--..«. plenária do II Con-
Kii-nMi nu i*. ti-i i-. -i» *'» li T.i-, na *¦•'.« • d» Sindi-
caiu dt-» i. .-. .».i. ..:.»i • ¦» Ttalel», a Uua Marli o Jiorros.
írubulliad. Cbwparcçiuu em um- .»:

• •
VU» i-.ii» i. «•>-•• j.i.i e Tijuca poderão reunir seus mo*

raduiua numa •¦-......-..-. i..-.-.'... ao li t • ..ticoío Pió*
•Auiuiioiiiiii |ior ikíis.üo Ua k->-miu pleiiánu >, « teiu lujjnr
na sede da A-m-ctu...... Comercial uo Vila i ubci no proxi*
mo dia VS, .... M liuias*

VIBRANTE MANIFESTO CONCLAMANDO OS MÉDICOS CARIOCAS ÀS
FILKIRAS DA CAMPANHA PELA AUTONOMIA DO DISTRITO FEDERAL \
- MÉDICOS ILUSTRES INTEGRAM A COMISSÃO DE SAÚDE E ASSIS- |

TÊNCIA DO U CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA
.*.'«-Illr-. QUO lr« ir:- ..(..lll ¦

«->..i«--... ,...-.:¦ altadai «.rn-
Clitl (...::«« no P.Hr W Ts-
dtusS, a cemecar p-ia prol.
Maurício de Medero», MU
nl«.T<í da Saúde, aulnam vi-
tiranie man -'¦¦¦¦ -J-rlg do ara
**ui colceni. roítcílando¦«• a
darem o teu «po o e » p;tr*
ticlparem do II ConRrttw
Pró-Autonomia. Intimando-
re n." fileiras dot que lutam
pela aprovação da emenda
autonom *tn.

O MANIFESTO
Proclama o importante de-

cumento:"N4», médico*, que sabe*
mo» aval ar o que, em mal*-
riu de ••¦¦.«.-.. médica a
i«i-ni-f.-t'. íoi rrnl.iado na
ndmln «traçAa do grande
Pedro Ernesto — o único
Prcíc.to eleito que o Distrito
Federal teve cm tôda a «un
blsiórln política — nio po-íc-
riamos fenr Indiferentes à
convoca--**) desso Importante

conclave."
g ma a adiante;?•A» coiid cõ-tf Ê«*i,a-» de W-

Biene «ão pr-Hftr.as. 8*rvUlo.
por um «Uiema (Se esgoto «
um ... .-''-.::.• i.i. d gua ob
seleto» e ... >¦!« tua'¦ -. •¦•¦¦<¦
o t ••-1 « , n (-!-¦'¦ de t '•- •¦
epidf m co» ha mu to • • • *
dos do» mapas nonogrificrM
ds» grandes cidades do
mundo."

O final do Manifesto é a
atlnnnçüo de setu eminentes
iInalar os de que a eleç&u
de um Prefeito para o .>¦•
trito permitindo ao povo ca-
rioca ; -.•¦- ¦ i'-.'•¦- mas efe-
Uva no governo de sua ci*
cadê crmtô melhores p:«sl-
bll.d.i«. de -•«'..'... pnra os
m|Hirtantes e .n„w....

>•! i :¦¦::.-.• da população, -.,•.-
bllnhando o ¦ ¦¦•*.•'.•¦ dlngino
aos médicos cariocas p»ra
que apoiem e partepem do
II Congresío Pr6*Aux>no»ria,
quo se -i '¦ * ¦•¦¦• omnnhiL

DELEGADOS DA VILA
AO CONGRESSO

Na «ede da Astoclnçi.0
Atlética Vila Isabel, preien-
tes o deputado Jofio Macha-
do, vereador •¦ •> Cretas.
Cen, s «tmn no Lunge, drs.

HOJE, AS 18 HORAS;

Encerramento Solene da Cirande
Conferência Dos Metalúrgicos

Eleição dos delegados à Conferência Nacional e aprovação das teses
finais — Organização regional e nacional, bem como defesa intran-
slgente das liberdades sindicais e democráticas são alguns dos im-
portantes temas dos quais sairão as teses — A sessão solene de

encerramento terá lugar no sindicato da corporação
Encerrar-se â, em sess.lo

goleiie, hoje as 18 Horas, na
«tude do sindicato da corpo
j:'i..««i. na Itua du Lavradio,
181, a Conlciéncia Munici*
pai dos Metalúrgicos. Serão
•provadas na ocasKto as pro-
posições e mensagens, os
eleitos delegados & Conto
rência Nacional (mareada
para 1* de Maio em Volta
Redonda), eleita uma comis-
sao pura elaborar a Carta
de Itciviiiílicavôcs e Direitos
dos Trabalhadores Metalúr-
gicos do Distrito Federal,
eleita a Comissão Perma-
nome da 1 Conlerêncla e. por
lim. o encerramento, que,
por sua vez, constara de al-
guns orai-orcs c cântico do
hino nacional por todos os
presentes.

Esiaião presentes ao lm-
porianle ato delegações de
tinballiadores de numerosas
íabrlcas lideres sindicais,
parlamentares e outras per-
sonalidades.

TEMAS
Os delegados ao grande

conclave dos metalúrgicos
estivei am, sexta-feira e sá-
bado último, bem como es-
taiào durante todo o dia de
hoje, discutindo as teses apre-
tentadas sôbre os temas in-
dicados pela Comissão Orga*
hlzadora. Sio todos relativos
a assuntos dn maior impor-
t&ncia e oportunidade, esco-
ltiidos de acordo com estu-
dos minunciosos da situa-
ção da corporação, tais co
mo melhoria das condições
de vida e de trabalho, apli-
cação e ampliação da assis-
tõncia e seguro social, am-
pllação das escolas técnicas
profissionais, defesa dns li-
herdades sindicais e demo*
çrátlcas, defesa da Indústria
e economia nacionais e, por
ílm, organização regional e
nacional dos metalúrgicos.

As teses aprovadas serão
levadas ao grande conclave

nacional, cuja realização
marcará uma etapa nova na
história das lulas da corpo

ração metalúrgica e também
de todos os trabalhadores
brasileiros.

i ......i:. Cardoso, Santos
M-ula, M.chcl Merly. dra. He-
lenila Cosia, Major Carlos
Cctar de Siqueira D.a». cm
grunde uto publico, ficou os-
«im comtltuida » delegação
tJc V la Isabel ao II Congres-
so Pió-Autonom.»: Cen. Sa-
tii* ii no Lnnge, dr. o av o
Xérem, Dr. OiWaldo Costa,
Dr. Santos Melo, Dr. Carlos
de Siqueira Dias. Dr. Ml-
chel Mcrly, estudante liar-
lem dc Souza Lima e sra.
Hclcnlta Cona.

Nessa rcun ão, abrilhanta»
da pelo v.olinlsta Smhózl*
nho, pelos Sctesteiros de Tu-
pan, das cantoras Maria An-
gélica e Lidia Slva e dj
cantor Dob Estréia, que par*
ilciparam de animado"show", deliberou-se env ar
um telegrama h Cimara Fe-
deral, solicitando urgénc a
para a aprovação da emenda
autonomista e a criar uma
Camissão Permanente de
ninraderes do bairro. Pró-
-Autonomia e Re.vlnd cações
locais.

SINATAHIOS
Suo ot seguinte» os signa-

ut;. a do manifesto:
Ma-.*- ¦ ¦ Medeiros, mlnls-

tro da .: .«-.i- Maria Pinoui,
dlietur do i "i -«:--'.«-.!«• Na-
cional de Kniicmi»» IturaU;
Álvaro Dárla. i¦;.¦-¦ i« :.'.«• da
.*t--. ..,.., Médna du Distri-
to Federal; Uuilhetme Mala-
quiax, suplente de ¦¦•¦¦¦¦•- :-i.
lienrtaue de Novak, chefe
do gabinete do minisirt) da
:;.tu-..-. Dante Cosia. O 11. de
Couto ¦• Silva, Millun Fumes
MagarAo. Mana Tere/a Pa-
li.. i¦".ti.i Teixeira, Wan*
der tu: .1. «-/«*«* iioinrm da
Costa, .t-rauto Ilorrelli, Al-
cldes Martin» da i. ¦¦¦ > Ja-
mil Iladdad, '¦¦>. u Amado,
Armando i••« - * ¦'.*. Mario
Fittipaldl, J«." Esteve» Cor
:«¦-.. Tltales Machado VUura,
Arthur Henrique Figueiredo,
Pauto Niemeyer, >ernando
Pompcu. A b r a & o Ackcr*
munii, .¦•«•¦ I-*.:- • Murtir» <.
mes. Paulo 'frannln, Aclldo
Nascimento. VVtlliam Asmar,
Afonso Taylor d» Cunlia Mel-
lo, a...f..«> it-tui (...it.-i, Odl-
lon liaptlsta.
|»itKSiUIUAO A COMISSÃO
DK SACDE l: àSOSttS-

CIA
A Comissão do Saúde o

Assistência do II Congresso
Pró • Autonomia funcionara
sob a seguinte presidência:
prof. Álvaro Dória. presi-
dente; dr. Thaics Machado
Vieira, 1* vice-presidente; dr.
A. F. da Cunha, 2' .dce-prcsl-
dente; dr. Afr&nlo Uarcla,
relator < dr. 1mi.hu Teixeira,
secretario.

II CONGRESSO PRÓ - AUTONOMIA
CONVITE AO POVO

ft ComlsAlo BMOOttTI do n CooKreaao rr**Atitoooml» o &***&*&* l,°
Povo tarioca ruoviiia a Imlos para e«»ui|wrr(Yr «• iiri*»IÍKlar ns MftOM «i«» ^oa-

Zrtm*u, quAnilu w-rio deballdoi N jirulilciuas da citladí* cm rawjO tm * 80*
quísla dcwucràlka Oa aulomunla iwlilicoadmlnUlraltvu do Distrito leiierai.

PROGRAMAÇÃO:
INa i. S.« felr»
nu |à 3.* frlr»

t)i« a Vteln -

Dl» H. 3.«frtr» -

Di-i »•. SJ-ttlrm —
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Dl» I.i. domingo
IU» 16, .i.ldia

fn»t«l»çao «olene n» CÂMARA DOS VK«F„%D0RKS. ft* NMM,.
Nu Cine RtMáriO, I Rm l^otwldln» Hegu. aí. Ig ««nu»», a» -o boum
SM.»au pleatrta -^Ure Tr»n*p«rtr. -*• fomunhMOM ......t„n,n
Na MdOMOJLBXB. fc In Ueneral (Jomrs de < ssiro, aoo, tMoMBtO
du I.A.P.I., rm Padre Mis uri. à» i9 hur». - t»i-»ao IMenftrl» sAbre
Saúde e At-tlslêiiel». „ . . _ . «,,
Na *nle du Madurrlr» Tenl» CluU'. ft K»«rad» Marrch»! RMM -]'¦
«n Mattorclr». As 80 li*. - Hc+tàa plmari» t»ôbre ComWCk) r liuJOMri*
Na srde d» Aswlaçào Comércio e Ini!rt*irl» de (opai-abano. A KM
•t|i|Ui*lr» Ounpo», 3.'. em Coparabana. ft» 20 hur»* — .sestA» plrnari*
nôbru UrbantaM • Obra» Públl.a». . ,.„
Ni sede da Hlnilltato d'i» Traballiadure* em Iiidd*trla» Tt-xtrl». A It ia
.Mn../ i- Barro». 61, àa 20 hur».* — Si»»âo plenária »Abre iJiergVA.

N» »ide dA As-wlAÇto AUÍIIca VII» I*»t»el. ft Avrnld» %lnle e Oito de
Hetrmbro. 160, ..-. 2u ho. as — Sr**üu plenárl» NMI Ar.u» S pfOIOl.
Na »ede do tlube Munlc.pal. ft Hua lladduck I^iIk). 307, ü* .0 hora* -

*-«•.¦... plenArta *óbre Kenlço* M inlclp»ls.
Ni twde do Jaeatt't.»':u) T««nl* r.uU*. nu Beco Mftrln Pereira. .1. rm
JarírepaguA, a» .'U boru — Se»Mt» pleniri» sóbre Agricultura «* MS»
(.¦¦ iiii.-i.i... _ .

N* A**oe!«çâo IlraalIrlrA de Impren*A (A.B.I.). ft* M horas — Sc»*4o
plenária sôbre i.«in-. «.-... « Cultura.
No Auditório d» Felr» do Amu-ilia» tlisplanada do Ca.ste|o), ft» IS
hora» — SevtAo plenarl» »ôbre K*porte».
Na UarrelrA do Vasco, »t» ts hora* — Se»*ao plenária sôbr? f.alillnçãa
No Teatro dido Caetano, as 20 hl. - SKSS^O UK BNCBBttAMISN IO.

A Presidência da ComlssAo Executiva:

General /«.hirlns de As>uni;n..ii>
Almlrruile Augu*;u do Amaral Peixoto
D |.ui.til.i .l"...i .M:.. ii. tln
Depuladu 'l.ii.n .M.n.in»
\trtaJur Lt-iy Neve»
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POVO Cliii

ABRE-SE AMANHÃ 0 CONGRESSO
PELA EMANCIPAÇÃO DA CIDADE

EMPOLGA 0
0 CONGRESSO PRÓ-JlUTONOMin

nais. As pcrsonal.dades que
subscrevem a convocatória
do Congresso pertencem aos
muis d.versos mat.zcs paru-
iíários, o que comprova, de
modo eloqüente, a amplitu-
tude do empreendimento e o
elevado sentido que este cn-
cerru.

O POVO COM A VITÓRIA
A VISTA

A Idéia dn Congresso nas-
cen com a emenda consti-
ttjc.oiiai de uutui u do sr.
Mozart Lago, que é o seu
patrocinador. A proposição
se encontra, atualmente, no
Palac.o Tiradentes, para a
sua aprova«yio definitiva, e.
tudo ind ca que a matéria
entrará em votação, nessa
Casa do Congresso, dentro de
poucos dias. O presidente
desse ramo da Legislat.vo,
deputado Ulisses Guimarães,
e o lider da maioria, deputa-
do Veira de Melo, já tive-,
rnm ocasião, faltndo à nossa
reportagem, de afirmar todo
o seu empenho iu sentido ua

rápida tramitação da emen-
da autonomista. 1'or sua vez,
o deputado Chagas Freitas,
relator do assunto na comis-
são especial, já tem pronto o
seu pare4;er, -ntciramen.-e fa-.
vorávcl, conforme declarou a
este jornal.

Ass.m, a instalação do II
Congresso se dará precisa-
meiiie no instante cm que o.
povo canoca tem à vista o
restabelecimento de sua
emanc.paçâo politica e ati-
mnistrat,va. Maior razão
ainda, portanto, para que to*.
d3 o povo acorra, na noite
de .amanhã, ao grand.uso
ato.

«Sob a égide do respeito
às franquias constitucionais,
da conquista da autonomia
do Distrito Federal — frisa
a convocatória — os signatá*
rios concitam todo o povo ca-
rioca, as entidades dc classe,
as agremiações polltico-par-
tidàrias e cívicas, a moci-
dade, homens e mulheres de
tôdas as camadas sociais a

debaterem, num Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica*
ções do Povo Carioca, as
suas dificuldades e a pro
curarem, juntos, as soluções
para os seus problemas*>

Com efeito, a magnitude
da assembléia que amai.nu se
instala não üiz respeito, ape-
nas, a conquista da autono-
mia. As resoluções que íò-
rem aprovadas abrirão lar-
gos horizontes a novas inl*
ciativas no conjunto das rei-
vindicações do povo carioca.
Palpitantes campanhas serão
encaminhadas pelo Congres*
so após a vitória autonomis-
ta, entre as quais avulta a
luta pela eleição imediata de
um prefeito integrado nos
interesses e aspirações da ci-
dade, capaz de enfrentar,
sem demora, os problemas
mais cande-ntes que afligem,
como os da água, transpor-
tes, escolas, hospitais e habi-
tação popular.

Todos ao II Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica-
ções do Povo Carioca!

O CONCLAVE QUE SE INSTALARA
AMANHA MOBILIZOU VASTOS E DI-
FERENTES SETORES DA O P1NI Ã O
PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL —
PARTICIPAÇÃO DE LÍDERES SINDI-
CAIS E FEMININAS, DE PRÔCERES
DE CLUBES ESPORTIVOS E RECREA-
TIVOS E DO COMÉRCIO, DE FIGURAS
POPULARES, DO TEATRO E DO CINE-
MA, DE DIRIGENTES FAVELADOS E

DO FUNCIONALISMO DA P.D.F.

tilado nos debutes do dia 13
cm Vila Isabel e no Ciube
Municipal.

Em fins de dezembro de
1955, algumas c?ntcn;.s dc
cidadãos cariocas, m u i to
justamente preocupados com
a situação de abandono a
que estava relegada a cida-

dc, e convencidos de que &
fnifn rte fontinuldade adml-
nistrativa era responsável,
p..u iiiciius em 70'.c por es-
ta situação, resolveu convi*
dar n povo carioca para rea*
llbar o II Congresso Pró-Au»
tonomia c Reivindicaç«3es da
Povo Carioca.

Homens do Comércio Atendem o Apelo

A realização do II Con*
gresso Pró-Autonomia e Rei-
vindicações do Povo Carioca,
que será instalado amanhã
solenemente na Camara Mu-
nicipal, às 20 horas, galvani-
zou a opinião pública do Dis-

trito Federal durante os me*
ses de preparação, suscitan-
do entusiásticas manifesta-
ções de apoio nào só de por-
sonalidades como de liomws
simples do povo.

Apoio dos Partidos

No tempo do ex-ministro
Nelson Omegna, os comer-
dantes cariocas dirigiram-
•se ao Prefeito do D. Fede-
ral solicitando isenção do
imposto de consignação pa-
ra os gêneros de 1" necessl-
dade. Apelo, aliás, feito em
vão. muito embora corres-
ponda, realmente, ao inte-

résse popular.
0 Temário do II Congres-

so, com um item dedicado
aos problemas do Comércio
e da Indústria permitiu qua
uma comissão de «comereinrtr
tes. tendo á frente do sr. Al-
ceblodes Antongini, presl*
dente da Fcdíraçáo do Co-
mércio Atacadista, trouxes*
se o assunto a debate no
conclave a Instalar-se ama*
nhã.

Donas de Casa: Mais Escola»

PREFERÊNCIA PARA A EMENDA AUTONOMISTA
(CONCLUSÃO DA I» 1'AUlNA)

tuição, anunciada pelo mi-
nistro Nereu Ramos, iniciem
a delicadíssima tarela, as-
sentando englobar, para apre-
ciação em conjunto e trami-
tação concomitante, tôdas as
emendas já apresentadas na
Câmara e no Senado, mas
até agora congeladas. Na
verdade, tal providência se

l<(C0M0 TRABALHISTA, MO PODERIA
AUSENTAR-ME DA CAMPANHA"

/' SALVADOR, 5 (Do cor-
respondi nte) — A campa-
Ilha pelas assinaturas para

a Carta-Mensagem pela
Bnislia continua em pleno
êxito Conta-se que subirá
6 trinta mil o número em
rnais 48 horas. A Comissão
íêz um apelo para que se-
jam enviados telegramas e

cartas, aos milhares, ao
presidente da República e
no Congresso Nacional. .

O dirigente petebista, sr.
Claudcmiro de Campos Su*
zart, de Feira de Santana,
declarou; «Como trabalhis*

ta não poderia me ausentar
da campanha da anistia.
No dia em que, vitoriosa a

«campanha, todos os presos
politícos foram libertados,

os brasileiros dar-se-So as
mãos alegres, cientes de

que a democracia deu mais
um passo à frente em nossa
Pátria».

Em sua última reunião,
a diretoria da União dos Es-
tudantes da Bahia resolveu

promover um debate r.iblico
sôbre o problema da ai.is-

tia ampla. A entidade má-
xima dos estudantes baia-
nos está adotando medidas
de organização do debate.

imporia, atô porque seria de
tôda conveniência examinar
a transcendente matéria em
conjunto e a influência de
uma em outras emendas já
propostas. Não existe, po-
rém, no Congresso, nenhuma
emenda nas condições da
que concedo a autonomia ca-
rioca, 1á votada e aprovada
pelo Senado, por maioria
absoluta, em duas sessões
legislativas ordinárias con-
secutivas, em 195-1 e 1955, e
já votada e aprovada tam-
bém, uma vez, na sessão le-
gislativa de 1955, pela Câ-
mara. üos Deputados) onde se
encontra no momento aguar-
dando votação final nesta
nova sessâ,-. legislativo nr-
dlnária de 195G, para (media-
tamente ser promulgada.
Penso, por isso, que a ban-
cada carioca, por precaução,
a fim de furtar-se a ppssi*

veis dificuldades e injunções
da reforma constitucional
anunciada pelo ministro Ne*
reu Ramos, agiria acertada
e prudentemente requerendo
ou providenciando Imediato
andamento da emenda da
Autonomia do Distrito Fe*
uoia., isoladamente ua rüfòr-
ma em perspectiva, invocan-
do, para tanto, as condições
excepcionais de tramitação
em que a mesma se encon-
tra e a circunstância, tam-
bém excepcional, de tratar-
•se de emenda não própria-
mente à Constituição, mas
às «Disposições Transito-
rias». Deixaríamos, então,
para mais tarde pleitear, se
possível, data mais conve-
niente para a eleição do pre-
feito. Tratemos, primeiro, de
assegurar a autonomia, tal
qual como está proposta.
Saudações afetuosas.»

Todos os partidos políticos,
através de seus diretórios
regionais, expressaram à Co-
missão Executiva do II Con-
gresso integral apoio à ini-
ciativa que se concretizará
amanhã. Tôdas as bancadas
de deputados federais eleitos
pelo Rio de Janeiro hipote-
caram apoio à autonomia.
Todos os vereadores cario-
cas, sem exceção, apoiaram
o conclave e estão partici-
pando dos atos preparató-
rios. Os ex-prefêitos Mendes

de Morais, cónego Olímpio
de Melo, cel. Duicidio Caído-
so e Alaor Prata manifesta-
ram-se no mesmo sentido. Ü
deputado Ulisses Guimarães,
presidente da Câmara dos
Deputados, de quem depende
a inclusão da emenda auto-
nomista na ordem-do-dia pa-
ra aprovação pelo plenário,
manifestou-se ao nosso jor-
nal pessoalmente favorável
à autonomia, no mesmo sen-
tido expressando-se o lider
da maioria, deputado Vieira
de Melo,

Prepararão do II Congresso
O conclave se realiza exa-

tamente no momento em que
três problemas polarizam as
atenções da população: au-
mento dos bondes, coleta de
lixo e aumento do funciona*
lismo municipal. O aumento
dos bondes será o ponto alto

nos debates da sessão plena-
ria do dia lü, em Ramos; o
problema do lixo ssrá trata-
do nos debates do dia 10 no
CREIB, cm Pe. Miguel; o o
aumento do funcionalismo da
Prefeitura, reivindicado por
70 mil servidores, será ven-

N3o é de hoje que ns mu-
Iheres cariocas lutam con-
tra a falta de escolas e, cm
particular, pelo cumprimen-
to da lei Clí) de 1951, que
abriu ao Executivo um crê*
dito de COU milhões dr cru-
zeiros para construir 138 es-
colas.

A sucessão de Prefeitos
nomeados e a substituição
dos secretários de Educação
e Cultura, íêz com que o pia-

no não fosse executado, decl»-
rou o ex-secretário gei al
prol. Mario de Brito ao dar
seu apoio ao II Co.igresso,
de cujo Manifesto é um dos
signatários.

¦^..u.ii.-mente, o II Com
grcss0 sara «excelente veículo
para saber-se por que razão
a Ki loi cumprida, A isto de-
verá responder a Comissão
dc Educação e Cultura ao,
conclave, que tom a presidi-
la o Prof. Nelson Costa.

Bairros Reivindicam

Atores Populares no
II Congresso Pela Autonomia

| Deram o seu apoio e participarão do 11 Con
gresso Pró-Autonomia, que se instalará amanhã, a |
quase totalidade dos grandes nomes da arte popu- -|

lar, artistas consagrados do rádio, teatro c tele- |
visão.

0 novo salário-minimo deve ser decretado a V de maio

GRANDE OTELO, JARARACA, JOE LES- á
I TER, MODESTO E JACKSON DE SOUSA, entre |
P vários outros, colaborarão para o maior brilho da -|

| grande manifestação do povo carioca pela autono- 4
mia de sua cidade, participando de programas ar- g
tísticos que abrirão as sessões plenárias do con- -|
clave. |í

Os bairros d0 D* Federal
estão entregues à própria
sorte. Ruas sujas e esburaca-
das, com o üx° acumulado
devido és deficiências por nós
já apontadas. Com muitos
bairros reclamando merca-
diniicü ou melhoria de t.'ans-
Portes.

O 11 Congresso Pró-Autono-
mia c Reivindicações do Povo
Carioca permitiu que, em di-
versos bairros do D. Federal,
íôssem levantadas reivindica-
çõos concretas em tõrn0 das
quais constituirani-83 Comis-
BõGs Pró-Autonomia e Rei-
vindicações locais.

Em Madureira e adjacên-
cias, tendo à frente os verea-
dores Salomão Filho, Índio
do Brasil, Pedro Faria, Fon-
tes Romero e inúmeros mo-
radores da redondeza consti-
tuiu-se uma Comissão para
lutar pela construção do via-
duto (95 milhões votados
pela Câmara em 2 exerce.-
os), construção de merendi-
nho, transferência do Distrito
de Lirrpcza Urbana de Cas-

cadura, etc. Em Madurelr-»,
Cascadura c bairros adja-
c:ntes constituíram-se Co-
missões Permanentes Pró-
Autonomia e Reivindicações.

Ü exemplo de Madureirs
foi Losuido em Jacarepaguá»
onde os problemas dos la-
vradores locais íoram pos-
tos no ordem do dia; em
Ramos, onde a União Feml-
nina Pcdro-Ernesto Ramos
solicita o calçamento de
ruas; em Realengo, onde o
Conr.eüio dr? Locatários do
Conjunto Residencial do
1Ai-í p,."i-t*- a iiiiji/a.a.^áo uü
uma escuta na sede em que
funcionava a admini.tração;
e em muitos outros bairros:
Bangú, Flamengo, Copacaba-
na, Vila Isabel, Tijuca, etc
etc. participarão do conclave,

Essas Comissões não se
d' solverâo ao' terminar o
Congrsso. Continuarão a
lu.at pL'.a autUiiu.ii.a o, par-
ticularmente, até que os pro-
blemas de cada bairro tenha
sido convenientemente solu-
cionado.

COM.I.t'.S.*.0 DA I- 1'A(«1NA

uma vtgornsa campanha em
deíesa uos direitos é cias rei-
vindicações da classe opera-
ria. E para o êxito dôsue
movimento ê ricccss.irio, an*
tes de tudo, que o proieta*
nado mantenha sua unidade.
A situação é realmente aíii-
tiva para quantos viVem de
salários. E, para dar um
exemplo disso, basta que o
repórter transcreva este tre-
cho da carta que acabo de

I receber de uma operária da
j Usina Cupim, em Campos:

iQueremos também solicitar
« de V. Excia. influenciar um

pouco para que os preços dos
produtos sejam congelados.
Nâo é possivel suportar mais
esses aumentos constantes.
Os salários não atendem ao
mínimo de nossas necessida-
des.>
POR UMA POLÍTICA CON-
TRA A FOME E A MISÉRIA

— Esta — conclui o depu-
tado Celso Peçanha — é a
V02 de todes os trabalhado

res e ela deve orientar o
governo para que se enca*
minhe por uma política con-
tra a tome o a miséria. Os
trabalhadores estão, nesta
hora, cobrando as promessas
do presidente Juscelino Kubi-
tschek feitas no curso da

campanha eleitoral. E os ho*
mens que estão no poder,
especialmente o primeiro
mandatário do pals, têm que
agir imediatamente. O novo
salário-minimo, repito, pode
e deve ser decretado a prl*
meiro de maio.

Anistia Ampla Para Apagar
OS Ódios e Ressentimentos

considerações,

Uma Grande Comemoração
Para o Dia Primeira de Maio

tOOMOtllHAU UA I» fAUl.NA)
sando-lhe a colaboração na ta-
refa comum de promover o-
progesso e a felicidade de
no-^o pais. f.ec.samu-j ap.o-
veitar tôda a riqueza huma-
na, sobretudo" quando o pre-
sidente da República lança
as bases de uu; programa de
salvação nocional, yisando à
soluçitci doa graves problemas
que noa atormentam-

MEDIDA IMPERIOSA
. O deyutodo Lcubexie Leal.-

feitas estas
aduziu:

— A anistia', concedida com
a amplitude que reclama todo
o povo, virá reintegrar no
pleno exercido de suas ati*
vidades normais dezenas de
brasileiros que podem ser
bastante úteis à sua terra e
à sua gente. Por isso, con--
sidero-a, nestes termos, uma
medida imperiosa, que o Par-
lamento <Jeve, «quanto antes,
ap.rovaí*-

(CONOUIBAO OA M PAOINA)
4' Recomendar que cada

organização sindical inicie
imediatamente a campanha
pela comemoração do 1» de
Maio, promovendo, cada uma,
— seu plano de atividade;

NOVA REUNIÃO
5* Manter estreito contato

com tôdas as entidades de
classe e convocá-las para
uma reunião no dia 11, quar-
ta-feira, às 19 hoas. na sede
do Sindicato dos Trabaiha-
dores nas Indústrias Gráfi-
cas, à Av. Presidente Var-
gas, 529 - 9* andar.

A Presidência da reunião
tem o prazer de comunicar
que já obteve a audiência do
sr. ministro do Trabalho, dr.
P&rsiíal Barroso, para se-

gunditfeira, 9, às 17 horas,
audiência para a qual con-
vida todos os presidentes de
F e derações e Sindicatos,
acordes com as comemora-
ções festivas do Io de Maio.

SEDE DA COMISSÃO
Tôdas as comunicações po-

dem se dirigidas provisória-
mente, — até ulterior deli.
beração, à sede do Sindicato
dos Trabalhadores nas In-
dústrias Gráficas, pelo tele-
fone, 43*1911.

Rio de Janeiro, 7 de abril
de 1956
Pela Comissão de Festejos
— Fifrueiredo Alvarez, Pre-
sidente>
iWota da redação: Os sub-

títulos são de nossa espon-
sabildade)..

Favelados em Defesa dos Barracos
Os moradores d ¦ - "

cariocas União, Pasmado,
Formiga, Viíii.-ni, r.w^  -
tantos outros não poderiam
faltar ao Congresso. Solici-
tam, especialmente, a apro*
vação do projeto Moura Bra*
sil proibindo 03 despejos e
melhores condições de vida:
escada de acesso, posto mé-

dico e caixa dágua são as-
principais reivindicações. So-
licitam, igualmente, a con-
cretizaçáu do pagamento das
desapropriações votadas pela
Câmara de Vereadores a ía««
vor das favelas da União,
Santa Marta, Jacarezinho,,
Liberdade, • Vintém, etc

Pelo Salário-Mínimo
e Congelamento de Presos

Este foi o pronunciamentodos trabalhadores reunidos
em tomo do Departamento
Trabalhista do II Congresso.
Prestigiosos dirigentes sin-
dicais: Érico Figueiredo Al-
varez, Sebastião dos Reis,
Benedito Cerqueira, Plínio
Alves, Waldemiro LUlz «da

Silva e inúmeros outros asa
pronunciaram a favor da.
Autonomia para o D. Fede-
ral, compreendendo a lm-
portância de um prefeite
eleito para o congelamento
de preços, garantia da. esta»
bilidade do -salário-minimo..

Estádios Populares
Os clubes de esporte me*

nor, lutando com a falta de
praças de esporte, viram no
II Congresso a grande opor-
tunidade para tornar reali-
dade a lei que determina à
Preí'.-itirra a construção de 5estádios «ogulare*, yenàe &

frente os ..vereadores Couto
de Souza, Domingos D'Ange-
lo e a Liga de Defesa do Es-
porte Menor,, esses clubes
reunir-sc-íio no próximo sá- -
bado, na Feira de Amost.às,
onde irão debater eem pr»
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MANIFESTO DE Io DE MAIO DA
FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL

Integra do Importante documento — «Trabalhador©* d« todos os
pulses, estreitai vosas fileiras!»

AF«-«lrraçâ.i 
Sindical .Munit.nl, Kior.o a rrnlntt «los trabaHadoni «ti* tudo o

mumto, «o M njirotlmnrrm a« f • t. •» .t m' -. fo i» fo >ja*U| „,.,,¦ , ,j„ |an,^r
mn man.f^t'». «niuitnntlo or» trab-illiattorcs d» todm m, pai-**, cunciautaoíluüs a
ffili-i ¦ i sua tímndp data, ü o Kgolnlfl u mao.«¦.... tfa f&Mí*ffí)Nl*sa«lort*#, ritjtKitfVjíi...'»!» Oo mundo
inteirai

Após móis de 10 amos, a f do maio. oi
tnttHtlHiHlores exprimem sa uçao, eom en-
fuMi-nia, ma «/«!.¦!• «to n-.i.f.- i.i. !.' «ia «o
Héimdade openirio internacional Nestes
tlUl», i<<l*IÍ/***<«"-l NO »«l!«««i«i Iflfrif», •im
•.u*if*t'l« do se unir e do combater pelos ob-
«•rn».» OMti Meu ido •«"imm d <;•.* ¦¦» foi

m?m ir«i«i«ws a ronqun,i,i de uma lida melhor,
a èetfto da* lUierdadr* «* « pas.

O Primeiro de Moto de JMr* fimt pttMia*
«.*¦«'»* etla lignllkoçúo. A idevt da unidade
ettà »««H viva «t/m»» «Mitnrt no atiiuHnta dos
tmlmilkadores o m movimenta tisdiral tn-
urmi-,'<n,tl. A prútirn .íu unidade /».- gran-
dt» . ¦ ¦/" >"•». Oa trabalhadores de dife-
wdea opiniões tornorom-te mota Internais
entre *u Aa troco* de delegai 6es operOriai
e sindicou te deteniohtrttm. Inwlattvat im-
portantes foram tomadas em comum, e gran-
k» Mal foram eoUduiidai ombro a ombro.

No mundo capitalitta, ot trabalhadores
«-xlram-M tt*o»itr<r a explorarão quo o* pau-
perita, kitâo (lei aukmettdos a jornadas
de trabalho d, ¦.-•¦.-¦ ••¦¦ ,< nu tongaa o fre-
íjüenttmente deminwnoa. Seua .*.«i/<i ...» reais
baixam enquanto oa tticroa dos monopólios
alcançam niveis f«r<jii</<i.'o-.«><i. /.li porque
a («Ia pela melhoria dos salários 6 poderá-
»a, permanente « geral, li* porque a aç&o
pula redução da fornada do trabalho e /wr*
ticHlarmonto pc/« semana de 40 horas cunha
em força o e. ampiifunV.

Na União Soviética, nu República Popular
da CVrina ir nos paliei do democracia popular,
o* trabatnuttorcs unido*, «.n,-:- ¦(.. o consoli-
dam o !«:/''!•¦ *(¦• i'iii.i:.i <; <•• '.¦¦-• cooside-
ráveit beuelkiQ* ao» povos o oferece aos
ir.it.i. .'•uíi.M.i do mundo inteiro a prata
d» tua titpcrioriilude íirconftstdril afore o
ngime. capitalista. Os trabalhadorci do to-
dot oa paises co'iato'«m com snlutfiiçtto que
na União Soviética foi intioüttzida a jor-
nada do 7 horas.

Kot palie» oprimido!, ot trabalhadores
rompem o jugo do colonialismo. Sua tarefa
no movimento do libertação nacional é cada
ves mau importante, ililliôei Oo trabalhado-
res ds todos os países tomam consciência

NA COLÔMBIA E NA VEilt-ZUCLA SUMAM3 O FECHAMENTO DOS
JOHNAIS QUE HaO HílW PcLA CAKVILHA DOS VERDADEIROS

PATiUES DOS Dlí ADORES
I IMPEDIR A REFORMA

DA CONSTITUIÇÃO
Almprema 

brasileira tem comentando au noUétm*
do «'•••¦i « que diuMiiiente as «.....¦«..» reta ti-

dos ea%Ja te: cam maior frequtotía e «../..-. .i ti liber'
dade de Imprema em numerosos pake» da América

d* pie a erplaraçüo eolanWMa, «xftow obrutal, enttom „ progrt**a tonai o v*k> a
|wj em periga Prtstam tua tvlidarudude
ai tea a tm irmdoi daa potes* i-ofom«iif,

No mundo tnteira, os trobalhadorei
nmm-m para faser triunfar a eaom doat.m da u-íüão internacional o da put. Ara-uj-ilo dot armomentos, a tnterdiçào da*
arma» nmharts foram mudai vétti reuni
da» pela» trulwlhadarei c mat •*<; i ¦.-..-.,-..
nnitumt uai «noir «,-«3t?* comwn. A Ma dai
trubilhatlarti o de teu* lindUiitos pela **ií,
ctf«l tadimoluetlmenle ligada á tua ação
miintlkutúriu eolidtona, A pas ú indi-pen-
«ilití ao ("..im »s«i ».-, ..ii.

A Federação :..,-..-. Mundial snáda fra-termalmente &» ,-....-, fa trnballiadons queie unem e talam no mundo inteiro *w» *iia«
rriiln-lbaçdct. Por ora«i«lo «í«'*fo Primeiro
do Maio, tia /n**» renora teu apoio sem re-
servas.

Ela restalta que a unidade que tem ca-
raciensado ai uçik» dot trabalhadores abriu-
lhes o caminho tío tarifo. As forças da pasobrigaram ot ,-•¦ ¦¦.-.,. , da guerra fria a
baixar o tom; o« ealoniultttat sofreram der-
rota»; a ação ptlas tTirinrfira^í»"*) irncdtnfat
tem culminado fnqUentcmente em notãiett
êxitos.

A Federação Sindical Mundial conclama
ot trabalhadores a outrai ¦ •.-¦-..¦>. iikiíx tíe»
i..-.. que terão atingldat te a u.ildadc.tUi-
dical nacionul e internacional alcançar no-
vos progressos. Ela afirma que a rvronnii-
tuição da unidade tó terá itoctlicl com o
concurso da toitoa oa Irubalhodorea, de tõdai
os organizações sindicais quo ae declarem
favoráveis a realização desta missdo.

Trabalhadores, Trabalhadoras do todos
os paStct.Estreitai votsas fildratl/.'ainf-ios para preparar o Primeiro
de Mulo de 1056!

Orouriteai manlfctlaçõei comuns!
.'.' ivv. .'¦;, , unidot!
Ueafilm ombio a ombro!
Desfraldai amplamente a bandeira da

unUlailo sindical o da solidariedade opsrúria
internacional!

Praga, SO de março de 1956."
V»^VA»V»rf»VS-V»/»<V\-V%*VN/S»V\A>V.

£ O ITAMARATÍ E O MILHO AMERICAKO
Ante a veemente condena'

çâo «le tiniu o puls u trinta
demusuaçuo «ie subscrvicn*
cia b tniposi(.'o « ;.....'..e.
que (oi a importação dc ml-
lho e toniia dos Estados
Uniilos, quando o similar
brasileiro apodrecia nas
zonas de produção, o Itama*
rati resolveu eximir-se de
culpa. F6ra a COFAP —
seu presidente de emúo era
o compadre de Caíó Filho,
Américo Faclieco — que so-
licitara a inclusão dessas
mercadorias entre os artigos
do <Acôrdo sobre Produtos
Agticolas> Êste nome ino-
cente corresponde ao acordo
firmado com os Estados Uni*
dos para a troca dos nossos
minerai" raios, atômicos in*
clusive, pelos excedentes
agrícolas do governo de
Washington.

Disse mais a explicação
do Itamarati: das quantida*
des propostas somente uma
pequena parte de banha e
milho toi importada, por re*
comendaçãn da SUMOC. Não
disse, poróm, que mesmo es-
ta «pequena» quantidade de
milho, 9 mil toneladas, está
entregue aos carunchos nos
Armazéns 5 e 6 do Cais do

Porto, numa evidência do
absurdo ua medida que. se
ü sr. Américo Pactteco soli-
citou, o Itamarati admitiu e
encampou.

U ato de contrição dos res*
ponsúvei*. pelos acordus co
rqerciais do Ura*>il, um tan*
to tarisáico no caso. passan*
do aos omnros da COFAP
as primeiras responsabiii*
dades, não deve se limitur,
no caso, aos Itens banlia e
milho.

O próprio trigo,'base do
convênio em questão,' exige
uma explicação para sua im*
portação em época inoporlu*
na e em condições injusti*
íic&veis. As pr.meiras lm*
portações chegaram em pie-
na safra nacional causando
os mais sérios prejuízos à
nossa triticultura, sem ta*
lar nos reflexos sôbre o co-
mércío brasileiro com o Uru-
guai e a Argentina. A for-
ma de seu pagamento, sob
a capa do artificial «paga-
mento em cruzeiros», é es-
sencialmente uma troca do
cereal por minérios atõmi-
cos brasileiros. Como se vè,
uma transação mais danosa
que a aquisição da banha e
milho ianques.

De quem foi. no caso a
solicitação? Da COFAI''' Ua
SUMOC? Ou dos homens da
bomba atômica que tém tri*
go apodrecendo e carôn-
cia de urânio e torio para
suas fãbrlcrs dc nm-as de
destruição cm tnassa?

*£- MERCADORIA
DETERIORADA

A

¦BS3B*af_-—.—,

NOTAS ECONÔMICAS
A elevação dos preços dos gêneros alimentícios

ig? obem continuamente os preços dos g&ncros do maior
^ consumo popular no Distrito federal: arroz, feijão,

milho, farinha de mandioca, charque c batata. Múltiplas são
as causas econômicó-políticas de tal fato. Dentre elas desta-
camos, a título de contribuição desta seção, para o Congresso
de Autonomia do Distrito Federal às, seguintes: deficiência
do transporte, deficiência de armazenamento e o açambarca-
mento nos atacadistas. .

O Distrito Federal não se auto-abastece em gêneros ali-
mentidos. Recebe fornecimentos dc outras unidades da Fe-
duração. O arroz, feijão, banha e cebola vêm do Rio brande
do Sul principalmente. A maior parte do milho e da batata
procedem de S. Paulo. O charque de Minas Gerais c Goiás
* o' farinha de mandioca de Santa Catarina.

As deficiências da nevegação de cabotagem e do trans-
corte ferroviário e as tarifas elevadas repercutem nas at/i*
cuiilades de suprimento e na subida dos preços.

Dessa situação aproveitam-se muitas vezes os monopo-
lios norte-americanos. E' recente ainda a importação de milho
s banha dos Estados Unidos, enquanto o milho do Ceara e a
banha do Rio Grande do ul não encontrava transpc.no.

A inexistência quase total de armazéns, silos e instalar
ÇÔes friqorificas sobrecarrega nos períodos de safra os sis*
temas de transporte e, nos períodos de entre-safrus, nao ga-
rante a- estocagem nos centros produtores e de consumo, fa-
cintando a especulação e a elevação dos preços.

A concentração db comércio atacadista de gêneros ali-
mentícios do Distrito Federal, permite pela posição dominem-
íe de umao poucas firmas, manipulações de preços no ata-
cado.

Assim, pouco mais -de uma centena de firmas ÇonsUtucm
Taticamente o comércio atacadista de gêneros ahtnmtmos
da Capital Federal, r.endo que U firmas apenas detêm 37 7e
io capital aplicado no setor. „?„•«,»«,

Lutar contra a elevação doa preç-oa doa gêneros almen-
ítóo* no Distrito Federal, para atingir soluções maw^rofun
ias. exi9e modificações na politica geral do Brasil em vário»
aspectos, como a melhoria da Marinha Me™ante.>JZPM«oH-
mento das ferrovias, construção de armazéns, «£»«/"£»*
íVo, e combate aos açambarcadores. Mas, é Vomvelaopovo
vhter desde logo medidas concretas para o «g||

preços, desoe que leve o go-
vêtno a tomar providências
inadiáveis como enfrentar os
açambarcadores, impedindo a
dominação dos frigoríficos
norte-americanos, aiúicando
uma política de paralisação
des preços por meio da
COFAP, impedindo que ela
seja apenas um órgão ho-
mologador das manobras ah
tistas dot trutts* e sapeca-
Iodarei.

«constatação foi regis-
trada e transmitida

aos quatro ventos por uma
agência telegráfiea do mundo
capitalista: dez ano., de guer-
ra fria demonstram-se ine-
licientcs eomo recur. o da
campanha de calúnias anti-
soviéticas. A simples visita
de Malenkov à Inglaterra,
onde vem recebendo a., mais
Insofismável^ üe.r.onsu-açó^s
de simpatia pop-Jlar, jogou
por teiva todo o edifício cons*
truido a Lerviço do ódio,-em,
dez anos de guerra fria.

Parecendo não ter assi-
milado a ü;ão contitia nesse
telegrama, o vespertino «O
Globo» publicou, ontem, duas
reportagens: uma. sóbre a
visita cie Malenkov aos ingie-
tes, apresenta o v.silanle,
em clichê, quando era beija-
do por duas operárias, numa
fábrica; a outra,' paginaua
ao lacio, contendo calúnias
tipo guerra fria, contra o

i.^.iidu ua paz e do socialis*
mo.

Dirá o gerente do «O Glo-
bo>:

— Mas o jornal pagou bom
.dinhsirò peia reportagem em
série, sôbre o ^inieiiio ver
ti.e.iios! Comu jogar íóra
coi^a que se obteve em troca

de ouro?
Má filosofia, me-mo para

ser usada por trás tle um
baicão. As mercadorias de-
tèriòradas sempre devem ser
atiradas no lixo.

(j próprio «.o Globo> às
vêzc não publica coiunas e
coiunas de boa prosa jorna-
listica exaltando o trabalho
dos Comandos Sanitários?

Latina.
Jantai» f«?«-lMt«ii»f, ou com

n cimiim.*i«i nu»i*t»iisa, i«r»tóo-«io Juriiali.ies, eis co.-rci.i-
vau «io •! i..!.. «ta !•¦ .*• manl'
í« .'.. <1 «|0 (,>.-!,-..(!!'.: !:!<> Cf»'
crilo '..'.<» Li...*, muniu» na
pr.iiiiii (tan tirania», (ascli*
I8S pílO ü .; .-i.;,:- ¦• UMH-jUe
a tantot ia.-, da América
l.uiin. " visor com que
prute .! a «•¦:,.¦::: .-.«Sn. .i ilcim>
it*.:...i u*s nossos |wvoii, a
lira.:.-..- creat-cntc «^» luta das

ÍorflallBis» 
cm ilflcio ita li-

línlatls dc imprfrtra. mani-
frstada nos coasrciMo*. coa-
tv!.-:'i .:-.*, c t. u-ii.v*. que ne
rcnll^im nmialmr-nle cm to-
ih o coniincnte. tf-m, por vá*
ria* vte*, rc.*ib:rto jornal*,
rw.nlwlec.ilo a circulação «le
outras e arrancado (Ia» «¦ r
oeres Jornalítun» prcíos por
delito «'e opinião. Ma» cn*
•i«- -.-..* i ¦:¦¦ t uma «litaiiu*
ra lanqitt* cm ({uiluucr pais
nAo podr* haver. néie. Ilbcr*
ilailí d'- imprensa, nem segu»
rança para os jornalistas.

Falo» como os que acor*
rem na Colômbia e na Venc*
ztic.a reclamam a nraviiir.de
da nmea;a quo prrn sôbre
todos os palsrs dwlo hemis*
íírle .«!c insinla',.lo Ce novos
ditaduras de moilí-lo ianque,
sustentadas c dirigidas pelo
Imperialismo nortonmerlca*
no. Nosso i> '•¦'. que venceu
a bnlnlha «'.emocrâtica pela
llquld.ic.1j da censura ft lm*
prensa e pe!a suspensão do
estado de sitio, solidnrlra sc
com seus Irmãos vcnecticla*
nos e colomb*anos na luta
peles liberdades dcmocrãtl*
cas cspeslnhadas pc.os mac-
cartlsias scmlcolonlais.
JOUNAIS FECHADOS NA

COLÔMBIA
Sob a ditadura dc Rojas

Pinilla, na Colômbia, a im*
prensa está sendo amordaça-
da com a brutalidade que
caracteriza a execução dos
planos ditados pelos trustes
c monopólios norte america*
nos.

Entre outros órgãos de
menor circulação, toram sus*
pensos os diários «El Es-ioc*
t.iv .i e o «Diário Gráfico*.
Inúmeros outro, jornais es-
tão sendo asfixiados peia
aplicação dc impostos puni-
tivos, o que lhos retira na
prática o direito de externar
a mais leve critica ao govêr*

no ou aos interesses que di*

iam as m?«1iiia$ <ta ditadura
tu '•:¦• :«>:.« no paitj.fi grande o número de jor
llli. '¦<-. 

rir-:'*.-. • I. 11 ««.....-11
do proce *m munstruouoi»
poi- 1.1'iitu 00 opiniáo, Kiure
o» jornalifia» (*i«----«-, estão
o» ur». Albarto Ueia Ca*
in••!.: • e r.-1'.-H'» Uarcía
iv i. membru» da Atl*.

Vária,. manlliv.at.iVs po-
puian» contra a censura á
i.i i .*. .. i^m ocorrido i«a
Pra-.» tío» Touro»,, cm Oo
SOtá, i..'vi.i evidentes dc que
ao impcriatismo norteame-
ricano come;a a so to;nar
diiic.i mamei n i.iordaça que
nlwia sub a diWdura de It»
jo» Pinilla qualquer man.íCs*
i.i ¦•¦ a liberdade de a im*
prensa»

i-. iti / (.:-n m /
*•; \ • .. .. »."»-• "i

JOKNALUTAS
Na Vcnczueia, sob a san»

Srcnta ditadura uo titere
luiique Perez Uimenoz, a si-
tua«.âo para a Imprensa nâo
e medior quj a da Co.ô.nb.a.
É draconiana a censura im-
posta aos jornais e ajjêncin*
liui.c.otui., o que torna por
vezes difícil avaliar tóui a
extenclo dos alenudos pra*
ttcados contra jornais e jor*
nau. ias.

íiumiirnsos oremos da im-
proiiM «í^..a e pcrióuc»
«.•..o irecueiucmciite mpidl-
das de circular por •.arics
dias sem que aa povo seja du*
du a menor expl.cação acc.ca
dos mot vos que determina*
r"m a medida violenta. Para
cs jornais c publ cações da
imprensa popular a per.*-
guição n-o tem quartel.
Ainca recentemente, quando
cas maniíestaçôcs o da gre-
vc dos estudantes, r;pr ml-
da c:m Dcst.nl c:ueldndc, e
da assassín o pelo policia de
Rojes Pinilla, dc uma Jovem
de 17 ano», "Ilaimia d:s Eè*
tudantes", cm C.-.racas, uma
onda de lerror atingiu a iin-
prensa e cs jornal.stas, com
o objetivo (Ie pnped r qual-
quer noticia ou comentário
ocerca tícfscs bá baros cri*
mes, bem c:mo as manifes-
tcçCcs de protesto e da in-
dipnação popular.

É esta mesma Venezuela
oue os l-cá os locais do dó-
lar querem apresentar como

um m.dt-lo para o timll A
vVi.r-.it-}*, «•ritreguu *#u ps*»
troleo. alienou sua -•>>'¦ ¦->•¦ a*
t- l ¦¦¦¦'-¦ =" • o i v.í • »!¦- uma
ii.i *«iu«.« .im-ii»- -.««.«. o que«-> inm!go$ da lit>*?id>»0»*
querem è toe litar a impian*
«..».;... di uma ditar ura am*>»
ricana cm no-*a fátria.

A «.'-i-m *«¦'!.! ír ,r»i -..«* tios po-vos irmio» opr maio» é tam*
bem uma a( rmacan de que
)»üi.i= consent r<rm**» que**mp!»ian»c?i cflmw r>ejam
|.r.«!..-»«« . em no*fa paiia.

Produção Soviética
Para a .

América Latina
MOSCOU. 7 iInter Pr*»*)— üm Odcssa começou -se a

produzir má(|iiinas de ence*
rar nara a companhia uru*'•¦-'.«i.i Anlônlo Manclonc O
dlreior da fábrica. Mlkail
Ivánov, diz que estas má*
quinas n>ráo as primeiras¦:¦••:•• tipo para os países ia*
tinoampricanos.

A fábrica dc máquinas cl»
nemajográ ficas produziu pa*
ra a Argentina c o Uruguai
aparelhos para salas dc 2.V)
espectadores destinados a Io»
«.«ii' -.!«¦¦ .¦•',• nflo existem
cinemas pcrmr.n;ntcs.-

A Iniciativa ile refunnar a
Cmi»iiiuí«âe câtã «-»
c«fitraii«5u cada úl» mala*
res ebsièiTiU»» i«i.-:«n.. no»«•„-»«r..-» tfO que *# t-x*u>;iic-
*••¦•• '•¦'¦'• uma medida pacl*fica,

• »»!«' engano, Meumo ali
oode ¦<.;.-. o plano .i.i tr,
tiros ànimms e a preteroilda
reforma *e tr»Hv>|urmtHi cm
faior «ie husiilidailr» e recrt»
Ul,!...." -

Verifica §e que náo corre»*
poiuie a nenliumu tdri^t or
i-.-.i:.. .i o proptelto modi*
!..¦! da Cana Co.t»iiiuc.t>*
nal i..-.-... .i ,i r*'r ->, ,*.•¦¦,.
um emj»?nlio pouro «JefenM*
vel e menti* ainda praiicavel.Fica assim comprovado
que o que predomina, o quetrrcs,siiv«*l. ê o empenho
tle todo o pov« de defender
a C<jn»iituíç..u cm t«Vta a sua
iniegr.«la«lc. preferindo lutar

•: • seu rumprimenio, ao
contrário <]-> teniar<M a nua
pvlgoia rcíonna.

lançar: .* hoje na campa*
nlia i' •:.. reforma 6 demons-
trar tvgucira ante o ativo es*
tado d? ánlmu do povo con»
trário á medida de reforma.
£ eo mesmo tempo lançar-se
numa tarefa rui nos a de
..:..-.. a unidade das tòr-

i çüs que lutdram pila vitória
? nas eleições, na posce, na

dmubato do tMwto que m«
saltttu « | .ví| a tu de na»
v/n»i»fo !»«,» a iiísfí.u*a»4«
da diUMiufá a t* í***ím dos inv
perialistaf mitieame^lcanoa
e que foi atyastu «lo miticr
peia açaí» palritHira e ilemo»
emieo úo fmo * úo esét*
cito,

O prâprfo nres»?d«*nte da
Rr(i.i.:... acaba Oo deixar
eU;u que nao >< ••¦« o emiie»
nho de Banhar l»«tv<*» pataa refwma U ItiíVr os maio
ria referiu-se o e*** emado
de allicíamcdu do tr. Ju>
cflino. i

t um pronunciamento tm»!
punante que cauxa regoitjo
as ft-rv*¦-» «ttiiii».i»ti.c4» e po»
puiarca.

t. neecsiíáHo no entanto tr
além. ll«'..«ti.»i a eoirauba
inicativa i .-!<¦-. .u.-.i» que «o
encontra a|io;o entusustke
entre os ..-¦.-¦ mais rea»
cioiar.i.» «pie pciHHciam no
somUriü propóitilo de entro»
que-cer o» quadru» de nossa
Conr.iitu.i.t.0 «-, .. >.'!•. enca»
minltar o |*ai» pata a duo»
dura fascista como já cximo
na Venezuela, líuaicmala.
Peru, Colômbia e lauto» o»!
tros i«.ú •» latinoumeric*»'
nos. So u i americanos, era
última análise, c que intero
sa a reforma constitucional,
pauio ecr.o pra a ditadura»

EaBS^ig 'TOTTW7giT.V.^^,*'T«ifrr|

EXIGEM QUE A GRÉCIA
INICIE UMA FO LÍTICA DE PAZ

Hostilidade ao Pacío do Aüaullco — Em
defesa de Chipre — Legalidade para os

comunistas
Atenas, 7 (AFP) — «En*

quando a vossa amiga, a ln*
i-!.it ii.i, recebe Malenkov
dc braços abertos e prepara
a ornamentação para a vis!-
ta de Bulganin e Kruchtchev,
não achais Ilógico que sc
rontinue mantendo íora da
lei o Partido Comunista?!»,
gritou ontem ha Câmara gre*
ga o sr. lonnai.s Passalidls.
pres dente da li pa. icomu*
nista), no transcurso de do-
bate que precedeu a votação
a respeito da questão de con-
fiança apresentada pelo go-
vèrno.

Todos os grupos da oposl-
ção. com exceção da E.P.E.K.
(União Progressistal, anun*
ciaram que votariam conlra
o govfrno. Um dos orado-
res, o sr. Sophoclcs Vcnize-

los, presidente da Unlfio LI*
beral Democrática, acusou o
presidente do Conselho, sr.
Caramanlis. dc «der chegado
co puder graças ao favori-
tismo real c a urn sistema
eleitoral hctcrocllto». De seu
lado, o sr. Georges Cartalis.
presidente do Partido Demo*
crata «progressista) e o sr.
1. 1'assalidis censuram o go-
verno pela sua «cega dedi-
cação á Organização do Tra*
tado do Atlântico Norto e
pelo seu «derrotismo diante
da Ingliiterra e da Turquia
na questão de Chipre», bem
«eomo pelas suas «.persegui*
ções» com referência aos co*
mun>sias. Afirmou notada*
mente Cartalis que o Inte-
n*--se da Grtclo exigia que
«este pais alinhasse a sua

política |tela política da i W
Ai abe «.» meihurasse a» suaa!
rclar*t*K*s o»m o União SovM*!
tica». «A Grécia urnsccritoil,
Cartalis. erraria iipni.iniln se
exclusivamente.ru organiza-J
«.•'.> do Tratodo-do Atlântico
Norte, organização que, por
outro lado, lhe Inipõe . .-o
sas ri-.iiiian-s suÊfriores soa
seus recursos. A missão «Jo
Grécia e t seu interesse oi>
denam-llie o descnvolvlmen»
to de uma pulliics rcçlonal
no seio do conjunto geogra»
fico dc que participa, ou fre»
ja a colaboração cum os Es-
tados balcânicos, o Oriento
Médio c ¦¦« Uníáo .«ovtetlca».

Companhia Siderúrgica Nacional:
Quinze Anos de Êxitos Contínuos

Testemunho da capacidade realizadora de
operários, técnicos e administradores brasi-
leiros — Vencida a primeira etapa, marcha
Volta Redonda para 1 milhão de toneladas
de aço — Vigilante o povo na defesa do

seu patrimônio

Amanhã, 
a Companhia Siderúrgica Nacional festeja

o 15i aniversário de sua fundação. Aos feste-
fos que, peio acontecimento, se realizarão em Volta
Redonda, ussocia-se todo o povo brasileiro que vê no
grande parque siderúrgico um marco da lula pela
emancipação nacional.

Testemunho da capacidade
técnica e o.gamzativa de ope-
rár.os, engenheiros e ailniin.s-
tiudorcs nacionais, a usina de
Volta Redonda, além da sua
contribuição ponderável ao

tria independente foi sem ne-
nliunia dúvida decisiva. Não
só pelo va'or absoluto üa sua
prouuçüo como pilo incentivo
que ceu à industria de trans*

formação, dela resultando a
instalação de novos emprecn-
ja existentes no terreno st-
oimcnios e u ampliação dos
ucrurgico.

I MILHÃO DE TONELADAS

desenvolvimento industrial dn
país, vem desfazendo á medi-
da que avança n0 seu cami-
nho, as pérfidas insinuações
de uma pretensa ínferiorida-
de dos brasileiros no campo
das grandes realizações.

INVERSÃO AUSPICIOSA
Em. 18C9, o Brasil produzia

pouco mais üe ltit) mil tone-
laüas de làminacus, conua
uma importação ue ooii m.l
loheiàuüs oe produtos siüe,ur-
gicOá, entre matéria prima o
mànuiaturas. Dez a,ioji dc-
pois, quanuo ja entrai a em
funcionamento vuita ite^onua
(1047), a sicuação se mver-
tia: produzíamos mais de 5UÜ
mil toneladas e a importação

era reduzida para 270 mü.
Km rJi-o, o cuisuino total,

do pais £oi d3 irais ds 1 ml-
llião de toneiadas represen-
tando a produção de nossa
usina, l8oÜ.4UUJ, 'iU,l % dôss"
consumo.

A contribuição da Cia. Si-
derúrgica Nacionai pa.a essa
inversão que concretizou a
aspiração dc todo o país para
a arrancada por uma indús-

A produção de aço em
Vclta ReaonOa at.ngiu em
1S55 a c ira de üüj.iiüü to-
neladas mais ua melnde oe
tôda a produção naconal.
Sua produção Le Iam nedos
subiu a 512.G86 toneladas,
(mais de 22,4% que em
1U54), at se incluindo a pro-
dução de trilhos, perfilaoos,

chapas dc d. versas espessu-
ia-., chapas galvanizadas e
íOÍnas de Flandres.

A grande emp.èsa comple-
teu üss.m com éx to a prl*
meira íase de sua expansão
e marcha com trancas passi-
bil.a'adcs paru o plann de 1
milhão de toneladas ie aço
cm l.ngotes, para ISCO,

...E a reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

O APOIO DO POVO
O desenvolvimento apresentado pela usina de

Volta Redonda, a maior da América do Sul, permite
que se confie sem vacilaçces na realização dos seus
objetivos. O apoio que não lhe regateia o povo bra-
sileiro e que não lüe deve faltar da parte do governo
garantirão o seu sucesso.

Apóia-a o povo com vigilância de quem defende
uma coisa sua, e a prova dessa dedicação está na in-
dignada repulsa recebidr. pela pretensão da Bethleem
Steel de apropriar-se deste patrimônio nacional.

O apoio do governo deve traduzir-se em propi-
ciar-llie os recursos necessários à sua ampliação, pro-
curando-os não entre os inimigos da empresa e do
pais, mas onde podem ser conseguidos sem conces-
soes e cláusulas limitativas.
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FATOS E NÚ1MEK0S
1 A elevação no último ano

ilos preços a varejo dos**5ncro3 alimentícios no l)is-
irilu Federal loi, segundo o
S3PT; de 25%, sendo para*:Siins gêneros oe seguintes
Biunentos:

Arroz — 8%
Feijão — 252,4%
Carne — 23,1%
Carne sec* — 18**%

O Ao terminar o ano «• 1M5, bavU « B*V> Or-jnd-í «to Sul
At em poder Oo Instituto Blograndense «ío areia, um w»-
dente de 50 mil tonelad&s ag^iaxdantio itux»metiUx.

"& No Disteito Fetisral, um» única firma oontrola mais «9a
*"* i;í% d&u veadas de milbo • « ip«u« num total «te «,
imp/irtam maie de »% «io total io mllbo «9«í-ri«wmW«>.

A üm único at»«**«li»ta «ia funnta Impotrt**. om» «4a »% «se
total ds,s veadas. .

C Os frigoríficos iwrte--Mneri«"***-i*« ietím ffl BWBOQOm eauM»
-"-i* «Aao iisssaüBssxAss) efia esstu&, ¦

OATA DE 1836 o primeiro
QTJa-âr. !-*•*. aVktss* sWàW\ sfSfl.

IIRItUddo no iírasil. O decreto legis-
laíivo nu 40, de 11 de ou.u-
bro daquele ano. motivado
po.o movinienío armado Ir-
rompido um ano antes, no Rio Grande do Sul, suspendia
as garantias constitucionais, mas ao mesmo tempo, estatuía,
ein seu artigo Cv:

«Ficam anistiados todos os que tiveram parte na sedição
de 20 de setembro ile 18i)5, e se submeteram uepois ã ordem
legal, e cooperaram para i'ue esta prevalecesse».

O segundo decreto de anistia data de 22 de agosto de
1840, firmado pelo imperador, já na malorídade, e a quem
por lei competia fazê-lo. Rezava assim:

«Art. r — E' concedida anistia a todos aqueles, que esti-
verem por qualquer íorma envolvidos em crimes políticos,
cometidos ato à publicação do presente decreto em cada
uma das províncias do império».

«Art. 2' — Ficam cm perpétuo silêncio, como se nunca
tivesse existido, os processos e sentenças, que tiverem tido
lugar cm virtude de crimes políticos, para mais não produ-
tirem efeito algum contra as pessoas envolvidas nos mesmos
crimes, nem por tais crimes se instaurarão novos pro-
cessos»

Como o anterior, êste segundo decreto favorecia os im*
plicados na Revolução Farroupilha, e dêie sc beiicticiaram
3.J.0O pessoas. «A salutar providência lêz regressar a ordem
legal, o sossego público e a tranqüilidade Individual, para
recomeçar o trabalho civilizador» — escreveu uni c.-onisla do
tempo, citado pelo senador Rui Barbosa, que lhe aduziu o
seguinte comentário: «Não se dera mal o governo com a
poiítica de benignidade, praticada no Rio Grande». Tanto
assim que a 14 de março de 1844 firmava o imperador novo
ato de anistia à» pessoas envolvidas nos movimentos de 1842,
nos seguintes termos:

«Artigo único — Ficam anistiados todos os crimes pou*
ticos cometidos em O ano de 1842 nas províncias de São
Paulo a Mina* Gerais, a eoi perpétuo silêncio os prooaatos,
que por motivo deles se tenham instaurado».

Bul Barbosa fazia ressaltar o que havia da amplo a go-
••«roso nessa* sik>«<m1vm medidas, ao dizer qua — «o brilho
d£«ses atos nao se empanava oom reservas me«*quinhas».
E mostrava que semelhante amplitude e generosidade, cor*
respondendo plenamente ao espírito da medltia, não necessl*

HISTÓRICOS SOBRE fl HNISTIH
Astrojildo Pereira

tava de definições limitativas, pois «a anistia tinha a sua
definição no seu próprio nome».

A quarta c intima vez que se decretou a anistia, no
tempo do Império, foi logo depois da Revo.ta Fralelra, de
184!), em Pernambuco. Depois dessa «laia, somente na Re-
pública, veio a medida a ser adotada. E' de agosto de 1892 o
primeiro decreto republicano de anistia, em favor de quantos,
direta ou indiretamente, haviam participado do levante das
fortalezas da Lage e de Santa Cruz, em janeiro daquele ano.
Pouco depois, a 15 de setembro de 1802, outro decreto do
mesmo gênero, desta vez anistiando àqueles que haviam
tomado parte em recentes, movimentos nos Estados de Mato
Grosso e Rio Grande do Sul.

Os revoilosos dc 1893 foram anistiados por decreto de
21 de outubro de 1895. Anistia amp.a, como ns anteriores,
favorecendo a todas as pessoas que direta ou indiretamente
se tinham envolvido naquele movimento. Mas acontece que
o decreto inciuia dois parágrafos, o primeiro dos quais uis-
pondo que os oliciais do exército e da marinha, anistiados
n.1a poueriam voltar ao serviço ativo senão 'dois unos depois
de se apresentarem à autoridade competente; e o segundo)
que esses oficiais, .enquanto não revertessem ã atividade,
apenas venceriam o soido de suas patentes e só contariam o
tempo para a reforma- Isto suscitou uma importante e rui*
dosa demanda judicial, tendo os oficiais, que se julgavam
Injustamente feridos em seus interesses, tomado paia seu
advogado o senador Rui Barbosa. A questão foi perdida
am juizo, malgrado o tremendo e exaustivo trabalho de Rui
na sustentação das razões alegadas por seus ooiistituintes.
Rui criticou severamente a parte condicionai do decreto de
11 de outubro de 1895, qualiíicando-o de toratologia juridica,
a chamando a tal anistia de «anistia inversa» a «anistia pe-
nal», visto que impunha determinada rriioalidade aos oficiais
anistiados. O caso é que o Supremo Tribunal Federal, dia-
mado a reexaminar a matéria, em 1916, fêz anular os efeitos
dos dois Infelizes parágrafos, reconhecendo assim, embora

tardiamente, que a boa dou-
trina estava com o mHogudu
Uni Oarbiisa. VeJá-sé o vol,
XXIV, tomo III, das üliras
Completas dc Rui ilarliosa,
onde o seu trabalho íoi re-

editado e onde colhemos os dados históricos acima resumidos.
O mesmo Rui Barbosa apresentaria co Senado Federal,

em lííCu, um projeto dc lei anistiando o.s implicados na revol-
ta de 14 de novembro de 1904. O projeto de P.iS foi aprovado
e sancionado rapidamente, e a êle, já .tivemos ocasião de nos
referir nestas colunas.

A revolta de marinheiros chefiada por João Cândido, em
1910, levou também à decretação da anistia aos aniolinados.
O decreto está datado de 25 de novembro dc 1910, e foi
votado e sancionado a toque de caixa, com a cidade sob a
mira dos canhões da esquadra em revòità. Cunio se sabe,
o levanto da marinhagem tinha por òbjéliyo principal a
abolição da chibata como castigo disciplinar. Esta rcivindl*
cação foi atendida e os marinheiros, confiando no Parla-
mento e no Governo, com os quais haviam negociado a
cessação da luta, entregaram-se às autoridades. Nüo passou
muito tempo, o governo, traindo acintosamente os compro-
missos assumidos, fazia da anistia letra morta o deseneadeiv
va a mais furiosa repressão «ionlra os révoltosps desarma-
dos. E' essa, sem dúvida, uma dns mais negras páginas da
história republicana.

Veio depois a anistia de 1945. Mas isío a bem dizer é
história de .ontem, não sendo necessário enírai- em deíaihes.
Releva observar, entretanto, que a nr.íülla «la 1!M5 foi uma
legítima conquista das massas populares, resultando de um
movimento avassalador que empolgou a naçüo Inteira.

Observemos ainda, de modo particular, que os atos de
anistia, decretados no Brasil, em ocasiões diferentes, de
1836 a 1945, se caracterizaram principalmente pelo seu
amplo alcance. >E' esta a nossa tradição jà secular. Isto,
aliás, é coisa que está na própria .natureza da medida a que
se deu o nome de anistia, desde a aua o.v-.wiv, acxtj recuados
tampos do Bolon, na Grécia antiga.

Quando, agora, reclamamos anlkitta. :••¦;,¦:. pium. tados os
oondtMiados a procee&rtdos por moiivcs potíticoa, desde 1945,
diz-nos a consciência que estamos com .«. boa doutrina, ixin?
a tradição histórica e sobretudo com o sentimento popular
unanime, inspirado sempre em nobrt» a pAtrióvicog propósi-
tos dn conf-raç&mení© dos brasileiros- -d
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Ciiaias li iiiícijiais Pe a Anistia tm
PRONUNCIAMENTOS OE LíDE RES POLÍTICOS DO INTERIOR

ROTEIRO ÜA PRÓXIMA SEMANA
St-ra a menor <iu. w. MAR

TY M lançaim-fito qim* d*>*e dominai a #eimi>t> etiw-
nnto .tôftr». (5. *o jui sua
rtmpflcMad* e originalidade
como também por mostrar
aa i \. rli-i.i.-- ..(..niinidailet
que UollywtHHl perde ao de*

loerar o* im»* ttmplM en»
favor do CMeaopoUttano * de
um gane duw«»í< Al#m de
MARTY terrm-»* nu»ís 5 Uo-.. .nwi-i-.t um (mtíval cine-
in .s«f.|.í... a fv_nir de quin-
u Mm no circuito do A»-
teca.

Borgine, o ganhador do Otcor para o tnelJior ittor. .....
tomente cem teut amigo* do Btonx, vi uma mista de "pin-
•vps". Todo o filme da Chaytftyk e Dclbcrt Mann c bem um
rttiato dot quatttirõc» uopvlare» nouttorqulnot.
? MART* - Argumento i TAI1AR1 (La liiJe dc Mata-

e cerni ri zuçlto rie Patídy Cha-
yevsky. Uia-çüo de Dclbcrt
Alana Ki.-i.ru: Ernest üorg-
«Ine, Bctsy Blalr. Esther
Minciotti. Augusta Ctolli, Joe
Mauiell t- outras. Produção
de Harold iiccht e Burt Lan-
<•,.!'¦ £' a ¦¦'.¦¦r,r:~ de um
açougueiro üo. Bronx (bair-
ro popular dc .Nova Iorque)
que apesar dos seus 34 anos
nio encontrara uma compa-
nheira, devido a sua falta de
gelto e de atrativos físicos,
ífa noite da sábado indo a
um "danclng" iMarty conhe-
ee Clara, uma jovem proles-
¦ora desajeitada como éle,
surgindo entre, eles um de-
llcado romance. Nos çlne-
mas; Vitória. Copacabana.
Botafogo, América e Aboli-
ção.

? QUEM NAO TIVER
PECADO (Chi è senza peca-
to...) — Direção de Raf-
íaello Matarazzo. Com Ame-
deo Nazzari, Yvone Sarison,
Françoise Rosay e outros.
Apesar do elenco ser bom o
nome de Matarazzo foz com
que nos coloquemos de so-
breavlso por estar semnrfi
associado a dramanhOes. Nos

cines: Rlvoli, Presidente, Es-
ky e. Art-Paláclo, Cassino, Pa-
rn-todos e Mauá.

? A FILHA DE MA-

•Haril — Argumento de O-
di S .un i.... .T.!. i.>.r... .¦ ¦ de
Carmine Callone e Rvnzo
Merusl. Com Ludmllla Tche-
rina. Erno Crisa e Prnnk
Latlmore. Filmado em Fer

rianicolor. Contando uma
história melodramática só-
bre espionagem, engendrada
pelo criador da série "Ca-
rollne Cherie" e aue é um
dos mais inexpressivos argu-
mentistas europeus, especia-
lista em situaçées sensuais.
No dreulto: Plaza. Astória,
Olinda. Colonial. Primor. H.
Lobo e Mascote.

MARUJOS E SE-
REI AS (Hlt the deck) -
Musical dncmascôplco MGM
com .lane Powell. Tony Mar-
tln, Debble Reynolds. Ann
Mlller e V\c Damone. Nos 3
cines Metro.

A NOITE CONSPIRA
CONTRA A MORTE - Pe-
llcula policial com Ricardo
Montalban e Annc Bancroft.
Nos cinemas: Odeon. Leblon,
Guanabara. Floriano, Tijuca
e Monte Castelo.

O GRANDE GUER-
REIRO — Filme dc Aventu-
ras tendo como intérpretes
Victor Mature e Suzan Bali.
Nos cines: S5o Luiz, Rex,
Rian c Carioca.

CAMBARÁ
fi'«iiiha T (Da «am»

|U>I -Ir, 'ri . A l lf!.-«- M«r.j. i«; a* ffmrturti ROM
K*t_4u pot . .• jí.iiin.»-..i. de

VW»», .>í>l«V.»»l |t«iÍKl»IIW !,',..
.j-.ir *,», ,u m*mo », t--i-ii-i

o* anhtto a lodoi im presoe

RIHOPOLIS
iUO PAIRA 7 t|>o corm

!? ..'.na., -' Pur iniciativa
dO .i I. j 1», J..a.jull.t Vi.
ri: ¦> Carlos, a <»m¦-• > Muni
cipal de IlinópftlU, em *nt

| 
----.a ¦ i.ni.ir . «provou1 |»ir unanimidade o envw de
uma i«c< .o favorável a ani*
Ila ampla a iodas em i.rmos
f prwe?:54«if»* píilitírtup.

DIAMANTINA
DIAMANTINA - O pi.

.. irnie 1I4 Câmara Munici
l>., tie Diamantina assinou o
.i-.¦ , pela anitiU. lia gran
de entusiasmo ¦ ¦ -u «mimie
pelo ¦i. • ulvlmtnt«i da
campam» Veteadote*. eu-
n .-i.-:.-.ii • • i. i ... parii-cipam do amplo o unitário
movimento.

MEDIOA
CONSHÍUUIONAL

FORTALEZA, t Inter Pn«ai
— «A ''....:..iim...... Bresnel-
ra i>i .--.<• guaunente i>- diffl-
tos para todo*», oi-clarou A
rejKiriagcm Ue «O Demovia-
ta» o sr. AnlOnlo Ann. ex-
•vereador e ilder político
nesta capital.

— Se o uepuudo Vieira de
Melo - 1'i-jv.-. ni o entrevi»
tado— apresentou um pro-
jeto dc anistia aos presos
e perseguidos por motivo po-
litico, deve naturalmente,
ser extensivo a todos os con-
denados políticos indistinta-
mente.

UM EX.PREFEITO
rtàWMA. 10a eatftraM.

dentei it«-.-;u Jiliiit»«-..1ic
nc.l . ,a«lr 1. íl 0»,»| RJ
Miro »í<Hif.ue5 .-aprtfeito
da 9, Nn liunir^do t»rm*m rapoftasna »»»im **>
ii;__iic»tug em r*l*ciu _ j <|m. palurs dn mundo. .»•»»¦

u i» liieírii-, de S*t> ieiu
*¦ Confratern^açAo inter-

_« inr.f 1»» JlUlot IJIW , rnli .
Mnai 0 atual efvétno A
wMtê t umn .i..-. d» frâ
u-inil. .ie do .u^íli.u

Iwia .*.).< a respeito da»
ialM0M rt.f!M*i«i.i» eom to

Aabttai
- a»ív louváitt a aia*

ii. .-.!•:» >.'.. t» so\irm
.Iti-.tã («IS »*.t|.-.(. fâo do

| . • -.j...l jl.llrlile O. (|Ur
«aíini. ¦!¦¦ íairere, m qu? ft-
ÜO |«-i .•.<•_!.!»..», podttftu mi.
iribuir fjmpãMcamenta k.iu

nariunal, re*i*eiu. »o» prin.11.1. . polltlcoi de Cada po-
V9, è II:'.- .,-..C (-If, l»jt|;,_,
fvvr haver o entrela^amentr*
,K.tfíri.ii.1 do }ira*il "'ti t»
dns o» pulsei, «em n.tnfr
i*neta d« Imitei,

UBERLÂNDIA

».' «I A i-:\ ; iQovet-
!"!- ' '• I. — Acaba de
*¦¦ fundada ne*i« .iis.ir •
ComisMo pro-Anistia. A
ASMM-infâo dt»s TrabalhAdo-
re* de fiailtiba pronunelou-
<*e i*it> anidia «mpla^ Nu-
metotaa (iers«)iiatldsdei Inte
grarn a i -.mi. -•, ¦ ,|..- ja ini-
dou os »«us trabalho», pro
RIOVMdO larga propaganda
io» .-tt.etivcs dn cain|Miiha.

Cresce a Campanha no
Interior de Minas Gerais

K ,.**¦-#. |*»**»****t*\***k»*******^

Carta - Mensagem Pela Anistia
Iaimiis. Srs. riisHi»<i (iuiin

A|Hilófliü Suli-s, \ ii*i--|iri"»itlriltr'

O povo enrioca dirige*se ao
soas do» Exmos. Srs. preaidentvice-presidente do Senado Feder

urüivs, prisitlfiit*' da Câmara, e
do Sentido Federal

'SPiO (ji

PROGRAIVUS DE HOJE
MOnTE DE IM CICLISTA
Paine. A.<t$Ka, Presidente,
Muua c Para Toduc (Jum Lü-
cia Uiise e Alberto Ulosas. ae
7. 3.40 5,'JO. r. 8.-50 c 10.20
hora».

A NAVE UA KEVULTA —
oacon, Copacabana, Ideul c
Mem de Sà Com Humphrey
Bogart e Juse terror. As 2,
4.3U, 7 e U,30 nulas.
i ¦>:.. i i; ¦ |> \ eKLA 1'AIXAU

viioim, Looiun. America,
Monto caslciu, ucopviuma e
Bulnluuu. Cum Wunuoli Co-
rey t Murtiaixit Lockwuou. as
2, 4, o, 6 « IU Uoius.
' - ,,¦ / UO tOUi UKSTINÜ

Sáu luis, l<«.\, Miramar,
Sanla Alice, Kian, Canuca,
Mauuieua e AUuiicao. Cum
Sluuurl Crai.ger i! Jcuti .Sim-
munA as 'it 3,-;u, 5,ai, ?,
8,-lu c ui.iio nucas.
»|i.O VAUis — Alclru-Copa-

cabana, Metro-Passelo e Me-
tro-TIJucu. Com Rubert Tav-
lor o Uebonih Kcrr. Al 12
(Mctro-Passelo), 3,10, 6,20 e
9,30 horas.
TAKIIE itl.M.\l> — Com OU-
via dc Havllland c Montgo-
mery CUIt. Plaza, Aslôrla,
Olinda, Colomai, Primor, Had-
doclc Lobo e Mascote.

O VALSA OBSESSÃO — Azte-
ca, Caruso. Imperator, Pa.x,
Coliseu, São Pedro, Nacional
o Sào José. Com Mlchele
Morgan e Uai Va.lune.
Vao, AMOU ti licME —
Art-Paiüciu e Eskye. tom tli-
na Lolloongiua e VlUorlo Uo
Bica.
VAMOS COM UÁLMA — lm-
pÉrlo. Com Oscat-ilK u Kllana.
As 2, 3, 3,-lL>, a,20, 7, ü,-,0 e
1U.2U nulas.
si.a usi e. M,\TAit — Com
Mai-K Utovens. No ttlvoll.

IlEUKOS

CLASSIFICADOS

í

i
i

i

OR ALLKOO (.Ul.TI.
MIO - lrri«» gu...
(a* e ¦•txiuu» Uai
i4_IO a-, l* uur» Ku»
\Uart. aivun SI —

Si -•,.•!-:- ub
í:..::i.-.

IIU A.NTAMO II -TI
.NO l'l<l.:-i..- >li:>».-
ZES — clinica ..,-r.il

A» .Nilo IVcanlm.
I ."•.'. — IS» — nl I.SOS

Illàrlumenlr ils> li
tt 11 l.-.n.s

IIU. M I HI IMl 1.1 Li:.
MO - Clinica Metll*
CÜ - HuillCUpttlU &b-
gundas quartuk ,- tu*.
uw-lclra» da» 10 à» IS
tiura» li-.-... i_.n»ul
tono. I3-S..V. e Ue*..
-'-.-...i'j-< Kuu Seu dr
beioinbru. .'i'J - !«

¦ lll. IMMIIII... K»>-
:-F.< V - Sesunuaii
aliarma e MUUtk-lel.
rua uu_ '> tt» io nu-
ras tina Aivaru •»'¦
vim, üi - .•• ¦ «ata

SU? - tel.: .'---:.<:> i:-

AUVÜl.-Aü-Jíí

MU. (J-.lLl.UA KUU1U-
ül to UL ISIvll-j -
bua Alim. ,ll>lu. -.
— lt andai, _rupu

4UU - lul.. Ò3-4HUA

UK «il.M.il t-ALMKI
HA - 4V Ulu llti.n
uu. IUU - IA» - a/

l-.'.'•: - («I.. iü-IUS

Parlamento Nucional naa pes-e da Câmara dou Deputados e
il, para manifestar u veemente

ver aprovada a anistia ampla, pleiteando que os bene-
ojeto do Ilder da maioria, sr.

a todos os condenados, pioces*
8 políticoK desde 1945

fidos da anistia concedida no pr
Vieira de Melo, sejam extensivo
sados c perseguidos por motivo

Ao assinar esta mensagem,
Câmara dos Deputados c ao
aplauso do povo pela esperada
.;.n.ih;i brasileira.

o povo carioca deseja levar à
oenado Federal o estimulo e o
medida de congraçamento da

Rio de Janoiro, março de 1 'J56.

tA atine c ajude a coletar aaalnniuras nteta Corta--Men»agem e depota remeto-o ô Câmara dot Deputado»),
Wt**W**\\ttt\Í»*\tW

[NOTICIAS DOS ESTADOS]

UM PEQUENO DITADOR DO ENSINO
PRIMÁRIO DE BARRA DO PIRAÍ

0 inspetor Jeovah Santos sub-aluga os prédios das escolas, estabelecediscriminações racistas entre os alunos e maltrata as professoras

Perseguições na Fábrica
de Rendas

Nova Friburgo

Ult. ( A Mil.ll;i..\ UU.V
É OI - ( ucm-i ll»
naluiiilii!. i-.'h SÍU
lusa OU. «rupu I.IUÜ

- (aluluue. fi-lílti

UU. .>lll.l liA UL MU
HAES L.MKltl L'41U
«u» 1 iaimilii.:i.n .
....«- ( r.iiii,.aii> -
Uircltu in 'aimlia •
lll\l'!.ll!l|., \1 IÍK
iit.-.i....), 120, aulireiiija
•mlu 13 (...Ii-r.n du.
I,...|irci;u.!..> du Lo
mnri-ii, tm.. ii .1H.M

ilaf> O ^ IU hurnk

BARRA DO PlRAI, 7 (Do
correspondonte Renato Gon-
çaives) — Sérias restrições-
vem sofrendo o ensino pri*mário nesta cidade, impôs-
tas por medidas absurdas
adotadas pelo Inspetor do
Ensino Primário, sr. Jeovah
Santos, que resolveu acabar
com 3 escolas públicas exis*
tentes nos bairros, deixando
npenas cm funcionamento,
dois grupos escolares no Cen-
tro da Cidade. Essa medida
trouxe para as famílias re-
sldentes nus populosos bair-
ros das Oficinas Velhas. San-
tana e do Matadouro, gran-des dificuldades para a loco-
moção dos filhos aos Gra-
pos do Centro da cidade.

FESTIVAL
TIRADENTES

ITABUNA (Do cirespon-
dente) — O Grêmio Literá-
lio Artur de Sales, resolveu
comemorai o dia 21 de abril
com a realização de um Fes-
tival.

Este Festival que constará
de sessão solene, partes de
arte e cultura, será uma ho-
ménagem dn mocidade des-

ta cidade ao mártir da In-
confidencia Mineira.

DISCRIMINAÇÃO RACISTA
Com a supressão das es-

colas nos bairros, consequen-
temente verifica-se um aflu-
xo de crianças aos 2 Grupos
do centro. O resultado é a
superlotação e o imenso nú-
mero de crianças sem esco-
Ia. Nessas condições, o sr.
Jeovah Santos, impotente pa-
ra üolucionar o probelma,
passou a fazer seleção en-
tre as crianças de côr, en-
tre ricos e pobres, ferindo a
nossa Carta Magna, que proi-
be a discriminação racial,
Acontece ainda que o Ins-
petor do Ensino determinou
que os grupos escolares co-
bi«m taxas de matrículas
de Cr$ 20,00 e 5 cruzeiros
mensais para a Caixa-Esco-
lar. Tiata-se de um agaso,
pois o comércio, a Indústria
e particulares contribuem
expontaneamente para a cha-
mada sopa-escolar que nun-
ca foi servida às crianças.
Na verdade ninguém sabe
onde vão parar as taxas ar-
rançadas dos minguados sa-
lários dos pais dos alunos.

SUBLOCAÇOES DOS
PRÉDIOS ESCOLARES

Como se náo bftstasse, pas-
sou o sr, Jeovah Santos a

OEARA:

Recebemos de um leitor de
trova Friburgo, uma caria.
denunciando algumas arbi-
trarieriad - na Fábrica de
Renda daquela cidade FÍumi-
ense O leitor conta um ca-

»o que sc ciou com um gru-
po de trabalhadores,] que
chegando 7 minutos nr.ücy
das 7 horas, foram barrados
no portão, lendo alguns de*
les sido sjispensos por 2 e 3
dias. O caso mereceu a in-
tervençflo do Sindicato dos
Trabalhadores, nfio sendu
entretanto solucionado, devi-
do a Intransigência dos pro-
prietários da fábrica.

«Outro caso que eu quero
narrar, diz'o nosso leitor, se
passou com um rapaz, que
aliás vem sendo incessante-
mente pers?gu ido pelos che-
íes.. No dia '23'. do" mès pas*
sadu, o referido operário que
desempenha as funções de
torneiro-mecânico estava tra-
balhando .no poümento de
um eixo, quando foi surpre-

endido peio mestre que o re-
preendeu por se haver aías-
tàdò alguns momentos do
posto. O trabalhador justi-
licou-se dizendo que tinha
ido no VV.C. Mesmo assim o
mestre suspendeu-o poi 2

dias trazendo mais dlflcul-
dades ao operãílo que encon-
tra-se com a esposa doente.
Nesta fábrica há ainda os
casos de menores trábalhah-
do em loeais perigosos, on-
de e_:!.-t:'m Rases venenosos,
como uns tinturarias o ou-
Iras séíéõés*.

300 Famílias de Sobral
1|osé Gomcs I! Ameaçadas de Despejo

ALFA5ATE
Bom Gosto
Distinção

O o.
» Elegância

lt. li.-ni.. HIiihI-
ru, H!l, I? undnr
si/ I. lei. lii-Oiii.'.'.

ÜÉítei

Aviso
AOS EKWIROS t CONSTRUTORES

.4 SERRÀLHERIA E MECÂNICA COSME E
DAMIÃO

está capacitada para receDar ciicurnünclas ae furtas de aoo. Por-
lôcs. VasculaiUüs. l'untui:ráflcaii, Mar^ulse», Soltla*- Oxletnlu e
Elétrica - Esmeru e Uunc-stldade. Arj do* SUhtos •- nua .Ml*
nlstro MorWl-a de Abreu, 127 — ülana — Tèl 30-1.48 — Meca-

nica de Automóveis em c?erm.

SOBRAL, 7 (Do correspon-
uente; — Cerca de trezentas

famílias residentes no bair-
ro dé Monte Castelo, nesta
cidadã, estão ahiè&gádas dn

despejo por um certo sr.
Agripino de Souza que so
diz proprietário de grande

área daqueles terrenos que
ilâ mnis de 40 anos vêm sen-
do aforados pelo sargento re-

formado Raimutldo Frota,
procurador de uma pi-oprie-
dade de sua genitora Há
uns . meses, o sr, Agriplno
de Souza, que se diz herdei-
ro dos terrenos vem amea-
çátidrí despeiar os morado-
res. com a cumplicidade, se-
gundo éle próprio declara,
do iuiz de direito e do pro-
curador da comarca Entre-
tanto os foreiros ameaçados
não se tem intimadade è
num iusto movimento, arran-
caram as cercas que o gri-

leiro mandou levantar ern
torno dos terrenos em liti-
gio. Os moradores de Mon*
te Castelo estão indignados
com a ameaça de despejo o
mostram-se dispostos a exi-
gir das autoridades do Fs-
lado. ò respeito aos seus ie-
gitimos direitos.

sublocar os prédios aluga-
dos pelo Estado para a Ins-
talação das escolas.

Baata citar o exemplo da
Escola Pública que funcio-
na no bairro do Matadouro,
que só nâo foi retirada total-
mente em virtude de terem
sido subiocadas as suas de-
pendências. O prédio tem
capacidade para 100 alunos,
mas foram matriculados*}
apenas 4ü, em virtude das
subiocações. Convém assina-
lar que as subiocações des-
ta Escola importam em
Cr$ 800,00, enquanto a le-
gitima proprietária do prédio
recebe o aluguel de apenas

200 cruzeiros pagos pelo Es-
tado.

A estas irregularidades nu
ensino primário de Barra de
Plral, soma-se tratamento
quase desumano dispensado
às professoras, que além de
perceberem vencimentos mi-
seráveis, vivem sujeitas à
inoperância do sr. Jeovah
Santos.

Continua
Impune

ITABUNA (Do correspon-
dente) - No dià 12 de fe-
vereiro um induviduo de no-
me Antônio Morena, vulgo
«C a b ecinha*, trabalhador
da fazenda St. CI a r a em
Buerarema com um facão

\cortou o trabalhador Edgar
da Silva. Edgar teve dois
dedos da mão perdido e so-
freu cortes em várias partes
do corpo, entretanto, até
agora, Ahtônio Morena por
ser protegido do proprietâ-
rio da St. Clara, continua
impune, nenhuma medida ,iu-
dicial foi tomada contra ês-
té bárbaro atentado.

GtiV. 
HNAlxm VALAUA

Ulü iPoi*oriwpuiKl«-n*
ui a fim de emtemr •»
4t. ui .do iti, Itaimiiii.ui Al
i-.:;íiií um memorial i^la
AnUila ampla, orna Cum!»
*âu, i-n, alH-vada peio »1 . TaU'
fino Cinto itcriovmri.- ¦' I'
Cee. da 1*1. Siml. do* ¥**>
roviAiioe <U V*í*i«* lllo t»>N*i,
vUilouo em atm re*iil#ncw
tio dia l' itn abril p p I- o
NfUbtC o teor do mrmorlal.

«0«,.!?.!.-..:!i. deita — in<
dlIlUlaU, M.-.-!:.lrO,.1 .- -I-..-I• iuiu.. ¦ unbalhàdorM da 't
.Ud* e do -po — iwlMia-
mo» VMM ¦ .ii.- v> «polo à
Moci» i--i-> Anutia <".. >
ií i •¦-¦!.:¦ ¦ pelo iluílfw depu-

t_tlo tleitiarii Maia. Fomos
levado» a tomar e. ia aiiuidi»
por wnilrmo» »*r ur «eme e
ini.ii.iM-: _ | ..'¦:..¦- da la-
milia brasileira, a lun de
mta possam aa daaénvwvtf

rm tropeço» i6dat at atívl-
dade» . •¦. ¦¦ ¦ ..-. do pragTMMde nu*M Pltrili

Cenwi de qua «eremoa
compreendido» |>or V. v\,,\
que ¦¦•<¦ multot de nó*,
aten rio»amente aubscreve-
mono».

Govtrnador V a 1 a d a r e t,
marco de 195G.

aa.) — Ver. Jo*.» Domin-
go» Vieira (P.S.P.); Hene-
Sino Alve» Machado — Pie».
Sind. ::.-.' Iturala; Sebat-
tlâo Joi* de Quelrvi — Fa-
lendelro; Dr. CAJo Monteiro
de ftarro* — Advogado; Tou-
rtno Pinto da Silva — Scc.
Del. Sind. Ferra. Vale lllo
Doce; Adelino Pereira — a»-
aalarlado agrícola; Hcrval
Valadares — cleti it-tata opera-
rio; Sérgio Ro»a Macliudo —
comerciante; Guilherme
Kn-.-.iM — Industrial. £
mai» IU2 assinaturas.

O sr. deputudo Raimundo
Albergaria recebeu muno
cordialmente a Comissão e se
manifestou pela Anistia am-
pia, dizendo mesmo que, a
náo ser assun. não se pode
compreender anistia. Com-
prometeu-se a tudo fazer na
Assembléia Legislativa de
Minas Gerais para ver apro
vada a Moção do depuiudo
Hernanl Maia.

MANIFESTO PELA
ANISTIA

COV. VALADARES (Do
Correspondente) — Acaba de
aer lançado nesta cidade o
seguinte Manifesto:

PELA PACIFICAÇÃO
DA FAMÍLIA
BBASILEIRA

Valadarenses!
Cessada a luta eleitoral,

quando cada um de nó» for-
mou com o candidato de sua
preferência e empossados
aqueles que a Justiça Elei-

toral proclamou, torna-se ne-
cossário o congraçamento de
todos os verdadeiros demo-
cratos e bons brasileiros pa-
ra vencer os difíceis e graves
problemas do momento atual.

A normalização da vida do
pais, para que possam desen-
volver sem tropeços todos os
ramos das atividades criado-
ras da riqueza nacional, é
hoje um imperativo sentido
por todos e que já se refletiu
no Parlamento Nacional com
a apresentação dos pro)ctos
de ANISTIA.

Secundando o nobre gesto
de personalidades de relevo
no cenário nacional, nós slg-
natárlos deste APELO, cons-
tiulmo-nos em COMISSÃO
VALADARENSE PELA
ANISTIA, conclamando to-
dos os municípios à união
em torno desta generosa

idéia, batalhando pela rápl-
da aprovação pelo Parlamen-
to do projeto de Anistia am-
pia.

Governador Valadares.
Março de 1956.

aa) «¦ ¦-¦¦;!•« " ¦-- Itarhafe
_ (.-.imeriianie •> or J.««
Ormanu* fury - rwdio..

kyrlo Cabral - aporto
ma 0 tatendeoo *- dr Ho
mulo (lenunmo de Oliveir_
« l-»_ Civil « dp Minu *,
UrntHlHo Protma Fihh.
Vw. tr^U) - emittto i^rm
,i,, _, {unvefíiartt» - Jué
Diwrie Filho - iJiiru.i o,
It.l.Uu í .i.H..a.,t. Klo i»-

Oaem Mactiaao — r«mt*r
eianlí» - Pam«l Cabml in
duairial •> h<¦» Amftmo dom
Hanio* - Pastor Pwcbiie.
r:ano - Pfiieloi* M,«_iiii...-.
do» 8anlo* - Diretora i»<>
Gmaiio hi««t»lieriaiM» An
i.ini.i ilrlim do» Hamo. «.
...rn. ui..nt< - Me» Domin
go» Vieira - Ver, il»spi
a-ü.iiiIo Santnn.i de Mlran
da Eni| ln.lu--ir.ai - An-
tenor Geraldo Petin - Indu»
trlal - Si-t .mui.. Gflnçalvea
da Silve - Farmaríulleo .

ll.-niiiiio Vieira da üilva -
IniuiUtiai - Jo»e Maiw-ai^
nhas tlarbaia - comertiant.

Rutierio Almeida Nasci-
mento - Ver. iPSP) - Vi<
lorlno Perln - comerclain»-

Osório de Souia — Kng
Agrônomo - Sotero Inji_,

k.iiii.11 - ComerrianU -
Joio Ooko Loureiru - liv
dustrial - Ik-nedlto Ilibei.,

Comerciam* • Joaquim
Pedro Naícimento — comer-
clante Pre*idenle do i ¦..<
no «la LEN - Pcry Plnheiio

Comerciante Madeirclr»
Sebaiitlâo Pereira SanlU-

go — Farmocéuileo ¦ He-
nedlno Alves Machado

Presidente Sind. T. Rur<ili.

ABAIXO ASSINADO
MONSTUO

Entre o yovo estu correndo
um abaixo assinado iiioiihiio
dirigido ao* deputado* Viel-
ra ue Melo, Ilder da maioria.

¦ Mendes Souia tdepuiada
P.T.U., muito votado em
nossa cidade), Jà contando
com celta de duas centena*
d .is-.iii.uiii.it. prosseguindo
intensamente a coleta dc aa-
slnaturas.

DE TEÔFILO OTOM

TEOFILO OTONI (Do Cor-
respondente) — O Sindicato

dos Trabalhadores da Com-
trução Civil, através de seus
diretores, acaba de se mani-
íestar peta anistia, endete
çando telegrama à CAmara
dos Deputados, assinado pe
los srs. José Barbosa (presi-
dente) e José Ramos, entre
outros.

Também aqui nesta cida-
de esta correndo um abaixo-
•assinado monstro dirigido
aos deputados Vieira de Mc-
lo e Mendes Souza, jà con
tando com mais de mil assi-
naturas.

EM nARRA DE CUD5TK

BARRA DE CUIETE* <I>.
Correspondente) — Endere-
çado aos deputados Vieira o»
Melo e Mendes de Souza,
acaba de ser remetido um
abaixo-assinado com cerca de
GO assinaturas. Na sede do
município, Conselheiro Pena.
também está correndo idón*
tico memorial. Releva dizer
que os assinantes de Barra
do Juieté são predominante-
mente camponeses e peque-

nos sitiantes.

COMÍCIO
GOVERNADOR VALADA

RES (Uo Correspondente) —
A Comissão Valadarense pe-
la Anistia está organizando
um grandioso comício na ci-
dade, para o que jà esta en-
trando em entendimentos
com a Comissão Estadual a
iim de convidar os depu-
tados Hernaiu Maia e Caiu-
pos Vergai.

COLÔNIA DE FÉRIAS
ANliRA DOS REIS

Capital do mundo de aventuras
Adquira, já, o seu lote com 1.000 metros quadrados, beijado

pela praia de BRACUI, uma das nossas mais lindas, ou à margem
do rio do mesmo nome. Loteamento regulado pelo Dec. 58. O plano
de valorização previsto para a cidade de Angra dos Reis, impõe
a compra imediata de terras na quela região do Estado do Rio.
Praia, caça e pesca. Lotes sem entrada e sem juros, a partir de
Cr$ 15.000,00. Detalhes com JOÃO LEITE à Rua. México, 31. 13'°
andar, s/ 1.304, telefone 22-9647, diariamente.

RiQUftlAÇÍígS
CONTRA

0 P0STQ REDIGO
ITABUNA íDo correspon-

dento Trabalhadores de
Buèrárema, Itabuna, esta
qjjéíxáhdó-se contra i) médl-
co do Pôsic de Saúde Hi_.
blica, daquela localidade,
que além de só atendei crian-
ças somente no expediente
da tarde das 5's feiras ain-
da resume o número para
uma média de cinco crian-
ç&s para serem atendidas.
Há dias passados um traba-
lhadbr porque insistiu em
ser atendido devido o grave
estado dé saúde de seu fi-
íhõj recebeu à porta na cara
e o referido médico deu-lhe
as costas.

Conferência dos Camponeses
da Bahia e Sergipe

SALVADOR. T (IP) ~-
Espera-Se nestes dia lan-
çamento de um Manifesto
de Convocação da I Con-
féréneia Interestadual de
Lavradores e Trabalhadores
Agricolas dos Estados da
Bahia e Sergipe. O do-
cumsnto em questão já con-
ta com o apoio de dezenas
de dirigentes sindicais, ope-
rários e camponeses, além
de psrsonalidades operárias
dos dois Estados.

ASSEMBLÉIA
DOS ASSALARIADOS

DO CACAU
EM JUSSARI

ITABUNA, 7 (Do Corres-
poníbnte) - Convocada pe-
la Delegacia do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de
Ilhíus e Itabuna em Jus ari
foi realizada domingo, dia

25, uma Assembléia de pre-
paracâo da Conferência Re-
gional dos Trabalhadores
Rurais.

Mais de duzentos traba*
lhadores compareceram a
esta Assembléia quo reali-
mv.-sk em Jussàri. Abertos
os trabalhos falou o sr. Or-
lando Ferreira, identificador
do Ministério do Trabalha

em seguida usou da palavra
o sr. Arlindo Ambrósio São
Mateus, secretário do Sindi-
cato e por último o traba*
lhador Manoel Vieira da
Silva delegado sindical em
Jussari.

PELA ANISTIA E PELA
REFORMA AGRARIA

A Assembléia que desen-
rolou-se com vivo entusiasmo
aprovou a mensagem do po-vo dà Bahia peja ajiistia
ampla e mais de 96 traba-
lhadores subscreveram ime-
diatamente a referida men-
sagem. Foi coletada também
mais de 70 assinaturas fa-
vbrávèis a reforma agrária.

ELEITOS OS DELEGADOS

Uma das finalidades da
Asjembiéia preparatória da
Conferência Regional dos
Trabalhadores do campo
era a eleição dos delegados
do distrito de Jussari à Con-
íerência Regional. As elei-
efies foram realizadas poraclamação e os assalariados
elegeram cerca dc 40 com
paulieiros seus para repre-
Sehtáhtés no conclave re-
gional.

HC-TACéotal!

irres rápidos e gâmiüpos
IPRAÇft TRIDENTES, 3 f

|| i:ijsk,.iuu
B lli SAMU.-

DIAS
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela liurmoiiioterapia e
alia freqüência especifit-a da velhice
precuet üa (un .ao sexual no Homem<3 na mulher, irrltnbiiiiiuüe. tacliga e insônia nos

casos indicados. Lnicrniageiu a cargo de líenleo
e profissional diplomado.

(NOS CASÜS INDICADOS)
suJte populajr.

EUA SÃO Ju&Ê, 60 — 8» ANDAR- CONJUNTO tm — rKL. 32-6330

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita reitlo

ALFAIATE POPULA R
RUA £_i_T_. uK SllTÈMBRO, G3 - 5» ÃNDAKSALa bU2 TÉLEFOi-IE 42-ütSG

Iff MOKAUIO.

^ otàriunaíüM

1

DR MP0S
_ . (OlrurRlfto.Debtista)
"n 

ani h, .'; 
"S™ K M?V,Stó ««•"««*» ™n, n»t«rl«i

c"h„., 
"/'jrT? «***"•* Consültorui, Ruu dot-arino n ti -- saia <J«i. Segiuídas. quartas . snítfts-telras. Telefone; íK-6335
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epercussão em Favor da
Acordo Soviéiico - Sueco

j4u,.i'uu, i içw***\m*
tènru% i. (*«ial da 1.1*.» — A
^«j-iífír»* i*aii.»d« n*m
mvml «'r* o pfinwnnn»'
fiiíifi! da Hntein, dt- (,iian
mt, f o pifsidfent" ú* tion<
s*í|f« <»e MiltlMIOJ O» Ult.Hí»,
.iKi'ehsl lt ilasiim, drüiina»

liiifdâÃ
iiiianl« a conferência

(KiwfM um» «Vil e freara
* -.-d d>; «pm»**» quanto 4«

(ttãtâe* no»íétie»'S.«eíai «
ia»<b_ IH quanto « ptubirm4 =
5fii»rn*»,un__s geral*, ' quemm ___ ínlett**;. de air*
lm o* e*\**+. A» eonvers»-.

PoSTO MÉDICO
HA FAVELA DE
ORAZ DE PINA

fírandes f**tivt4n4i-* anl-
iüíuiAu a ín«ui!urara«, hoje
a •-:-!•, a* l« hora*, 40 pinto
médico t*>n*trutdo pelos mura*
êMti da lav^a de Uras de.
Pino, orinttad»* pelo ü.T. F,
local, ItelMindo 1 Justo Jôbl-
io do* iroiadott* daquela la-
vela pel» conquista dessa m*-
lhona. os dlrtjtenle» da U.
t. t. tendo o 81. Beverino &
frente, otganitaiom um cem-
pleto programa de comemora-
ejees, dt* quai» participara o
Or. Wunfcrley, coto repre-.
•minuto da A. B. A. S.

INAUGURADAS AS
NOVAS INSTALAÇÕES

DAA.B.A.S.
Grande número de convi-

d»ao* tstíve prenente, na tor-
da du ontem ao ato inaugu-.
ral düs novas instalações da
Associação titt Ule.i • dc Aa-
slstência Social, situadas na
Kuo t*ni Caneca, 34. Alto Oo
do» medicus que trabalham
no» diversos poitos espalha-
oo* pelas lavcla» da cidade,.
msrMuos pela AUAS, com-
pareceu o Ur. Burteto Pinto,
representando o ministro da
&uue 6 o Proiciíor Neves
Manta, diretor aa Instituição.
Usaiaiii ua paiavta o repre-
sentanle ministerial, o P'°-
íessor Mania e o Ur. Jusvino
Prestes, sendo depois mau*
guraoog os r.traios de Pcdio
Hrncsto, Campos da Paz «
Silvio Moura Campos.

morreu, à míngua
0 trabalhador
Um leitor telefonou-nos,

Informando que, ontem, no
Campo de SAo Cristóvão,
180. taleceu um operário tn-
telramente à mingua Seus
amigos haviam, no entanto,
solicitado assistèpcia médica
ao lAPi ao SAMDU e ao
Hospital Souza Aguiar, em
vâo.

Abandonado pela previden-
cia social, o operário esteve
todo o tempo sustentado por
contribuições dos seus com-
panheiros de trabalho e de
residência.

iiiiinuiiiiin niius Intenso ne»* torreiio» eoonfimieu e cultural —
Nenhum obstáculo u eltliuIfloH lOVlitiOM ou nwean drarJoiM» Ue
voltar a im palaon — Comum at-ônlo quanto a retlfatagiO <!«• tio-
marcho» na ONU tendente* a d imlnntfllo da toiw&o mundial —

iteapelta à montalldiuio auoca
iMivifttlco prometeu «aludir
e**e maiertal, lntm***ndo to

ptm tttnKommnt denrro do**"pi»«« de tnn»ade e bo».vtsinlt»nça. . a r ictarifilieagd»a iei»çõeií entr« «1 Suéfla «
a U;.ví.

COMKHCIO
I

.Vo comunicado »tj*dii|o
»«br«= o . i:<- ,ni. . ,jo„ ,i-i. rv
taunias »"ii 1,1 ¦-. „ ,,!r
rè«K de ambas a* puta pela«¦nunuaç&n d» diü«n\uivi'
Hunio da» »cloçA*s rumereiali
»u(ko-*«vtét4Ç44. lk»oiNeu*se.
atender a ptrt>-n«ôí» mútuos
ptndontaa de*dr.-. .< -iiiimi,,
do convênio soviético #u&*o
de IIM1. Brr futura próximo o
govftrno »m%o enviará a Sins-
ceu uma d- legnç *„, ,,.,„.,, ,,|

PRIMEIRA
VITÓRIA

DO VASCO
ISTAMnUL. 7 (AFP)

— O quadro brasileiro do
futebol Vasco da Oama
venceu a equipo turca do
Uscliktachc p:la conta-
gem do 3x0, gols aul-
nalados no primeiro tem-
po da partida.

qne mkiars romersa^òet «»•
l»»»H»** « • '= l«l' 't"

1 IMITE
DE FEIRO
k l Seraíimovifch

A alma do povo
cossaco numa

\obra de. vigoro
so colorido!

\v mm n
COUClO RQMANCCS DO POVO
Direção de Jorge Amado

^SxM^00S\

Eleito
jurandyr Leão
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PEDRO MOTTA UMA
tteãacae e Adm!n!et!«e&0!

titlâ aLVAKO ALVISt, 81 —

IBUaÍOSO^Si

eortaria .......... ÍS-SO»
ijérfnela .......... 23-*i2«
Síscrelaf!» ........ 42-Í991
itedaoio .......... 32-aais

VSWUA aVtl3ÜA:

":, ••(... du dia .... Mu
Mimero straiiuda -.. M*

.V>3U»A»'UHA»S

1 ino  «OO.llt
'l.r»M  liV.M

¦ „¦»« J»-»l

íaitàifíi

um  MKi.v»
1 nit-at*  *•«.»•'
' rúbe&à ,.*»*. ,_.»•».-. fi-W.VV

rU„l-'.!&iFíJ.;i-

ilTKKOl: asu» 4I«;oks2« dt
Uru^iw». .**. z«t». <M IW

i'WI(OI-l>U»i Ku» aicacou
ilJin», lí. 1« andar. *f 8

U.NJU'OS: Ku» JoO« Ve*t*m,
.435*. MfemA»

$ÃÚ J?A«Ji-0; Hua ste* Ssí»&-
itiiiisa é*

Obtendo mais votos que
os outros quatro concor, en-
tes reunido», Lauro Jurandyr
de Castro Leão foi,eleito de-
legado do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos
Bancários no Distrito Fe-
deral. Lauro Jurandyr Leão
conseguiu t.207 votos con-
tra 769 de Ernani Duarte
Barreto, íC de Alberto
Schouchair, 30 de Ceslau da
Costa Gadelha e 35 de Hôlw
Pena. A eleição foi reali-
zada na sede do Sindicato
dos Bancárias, por escruti-
nio secreto. O candidato
vencedor recebera o apoio
ãe Huberto Menezes Pinhei-
ro, Õiímpio de Mela, Bacelar
Couto, Troiano de Oliveira
o outros conhecidos líderes
bancários Na foto um as-
sociado saindo da cabine
para votar.

Livros Distribuídos
PeloI.N.L.

O Instituto Nacional do Li-
vro dÍLÍ..'.ibuiu, até 31 de ja-
neiro de W5S, l.tiõl.Wi voitó-
mes às bibliotecas Pública3
íranqueadas aos estudantes
e público em geral. Outros-
sim comunicou o diretor do
I.N.L. ao ministro da Edu-
cação e Cultura, prof. Cló-
vis Salgado, que há, 110 mo-
mento, 716 bibliotecas iiübll-
cas franqueadas a escolares.,
das auais 453 criadas pelo
2=Ei»raes sassflsígies».

CONTACTOS CULTültAlü
Km vista da tcmtinrta para

a MinpliHçãu (it>s r_ntnetOj)
.-..•-.''. •-...!.. .-' .'¦'!. 0«

dom i .:». . .<• . . «i« vm-.
_. 1 ü tle juhl. ¦-- (trllotlcoü,
dclt*eacO«< d« t^-nito» de di*
iri.iti," *»prcmndsdtii, «ie
'•(•¦!<•» «ipurtlvas <- do de-
-.'.. .1111 , '... (ll> ! .: ii|'l, r«-

¦otveu-a* e.*>t»i)«iee*r um in-
tarcftmbla dc :¦•¦. 1 ..:.-..;.'.• •
cirniilifjí (|uaii(irat>04 e •»-.
»u<^o««s de smuiUu» cultu-

1 -.-. e 1».i.i.iu^i,'.'- A p4rU«
sueca ti uniífatou o drM*ju de
enviar um> delegação de tee-
nlcoií para i-stuuar a or|-ant*
saçfto Un ensln • «upertor nn
t': ¦>¦• Soviética.

blTI AÇÃO 01. UM
niri.iiMAi \

Houve Interferência, du-
rante as .¦ <.-.,-t-....:.-. » rv*-
pelio dn -uua. im do dlplo-
mata v,-,. Vaienbein, desa-
parecido cm Uudapest, na
parte linal da última guerra.
O govfirno suíço d& multa
ImportAncto a è«sc cano e
a missão que esteve nesta
capital entregou material
que tinha em nea poder só-
bro o a sumo. Atendendo
ao pedido aueco, o govôrno

DIA 17 ELEIÇÕES
NA BOLÍVIA

LA PAZ. 7 tAFPi - Rea-
llzar-se-&o no dia 17 de Ju-
nho próximo, segundo do-
creto do Ministério do !'.'•¦¦
rlor publicado ontem à noi-
te, as eleicdea presidenciais
e parlamtntarcs. Estilo Ins-

' ritos aproximadamente....
500.000 eleitores, para eleger
o presidente da República, o
o vice-presidente, 18 senado-
res 68 deputados. A posse do
novo presidente deverá ocor-
rer no dia 6 de agosto.

pelo easo
Conivrdou st em amboa im

lados no sentido de não te
rriarem oihíI*1*1!!»* *°* e'd4
dâo» uu e*ei»t»dào« »u*>*os
que dcwjem mllar » tiaecis
ou aos .¦¦»<¦¦<¦» ou ¦ v ¦ ¦'¦ <
tião» íoviítico» ue»ejo»«»» de
voltar 4 Unlío SovbMIca.

COI.ITICA INTKUNA-
aONAL

Ao *e proceder, durante o
encontro, a troca de opmiOes
¦¦¦¦¦¦<¦ a rsi'... •¦• internada
nal, o primeiro ministro suA-
co ttJisínalou que a Suécia
manterá tua tradicional po-in..-. dc ficar à margem da»
aliança» cm tempo dc pax,
com o lim de manter ncu
iralidade em tempo de guer
ra. de acordo oom seu» pi*
prio» compromi»»o de mem
bro da ONU. Segundo a par-
te sueca essa podtica atende

I
|

0 Ministro Viajou
Seguiu para a localidade

dc Assis, no interior do Es-
tado de Sâo Paulo, o sr. Par-
sifal Barroso, ministro do
Trabalho.

MALEJNKOV
REGRESSOU
A MOSCOU
LONDRES, 7 (AFP) —

O ministro soviético das
& Centrais Elétricas, sr.
I Georgl Malenkov, deixou |
i o aeroporto desta capital ú
ú de regresso a Moscou pou- g
I co depois de 9 horas.

¦
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EXPOSIÇÃO
CHINESA

NO CAIRO
CAIRO. 7 (IP) — Foi jinaugurada neita capital

uma exposição da Repú-
blica Popular da China
onde llguram mais de *
mil tornos, máquinas
agrícolas, equipamentos,
aparelhagem, tecidos, ar
tigos de consumo popu-
lar de produç&o chinesa.
Falando na inauguração,
que presidiu, o ministro
do Comércio Exterior da
China, Lu St Chuan, es-
peclalmcnte convidado,
ressaltou a Importância
da ampliação das rela-
çOes comerciais entre a
China e o Egito.

BOICOTE
MAKKUQUIN0

À FRANÇA

CAIRO, 7 (AFP) — O
<comité» político da Liga
Árabe ouviu hoje, em reu-
niao secreta, o Bntlgo cheíe
da revolta do Ri marroqul-
no, Emir Abdel Krlm. Apôs
essa reuni&o, que durou pou-
co mais de meia-hora, o Emir
declarou notadr.mente que
havia sugerido um boicote

da França, político, econô-
mico e cultural, em todos
os paises da Liga Árabe,
com exceçüo do Egito, onde
o boicote, na sua opini&o, sò-
mente deveria estender-se ao
dominio cultural.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

(Fundado em 2 de Fevereiro dc 1931)

fcude: RUA MAIA LACERDA, N» 17»
TELEFONES: 32-2650 - 52-5971

Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em cumprimento ao que determinou o Exmo. Senhor

Juiz Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da Prl-
meira Região, comunico aos associados que a eleição
para Vogais e Suplentes que constituirão a lista tríplice
a que se refere o artigo 662 da Consolidação das Leis do
Trabalho, terá lugar no próximo dia 13 de abril de 1956
às 18,00 horas, em primeira convocação, caso nâo haja
número, em segunda convocação às 19,00 horas.

Ficando inclusive aberto o prazo para registro de
chapa até o próximo dia 12 na Secretaria do Sindicato.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1956

(aa.) ANTÔNIO JOAQUIM C.
Presidente

VASCONCELLOS

•m., «•*> m *j á~a r-t r\ C" Desânimo. Angustia. Pc-
ÍV li R V 18 ^ MS btas- Insônia. trritabtli-
n Ij ü ' " ^ y. dade. Nervosismo. Senti-

mentos do inferioridade e insugurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Uitwulitaaes sexuais no homem e nu mulher
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

CLINICA PSICOLOÍ5ICA
9 hs VI e 14 às 10. Dl&rlumentu.

RUA ÁLVARO ALVIM, « -

ANDAR • TEL.: 61W046I3n

Dr. J. Grabois
Membro da 'Sutnety
for tht> Psychologi-
cai f<uií.v oi áomal
Issues" - U. 8. A.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR &
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SILOS POSTAIS

Ói selo* pacto!» i*g}*min íatae, MoptoetmMKoc.
w.iK>n»Ud#«s*. <Stc doa Ü*!"* <jn« o» «nM*» *»**«»
6 wu tuaoTOaísao-tl!* ** Píse«at* cw> bo» 1»»»Io «**»'
"^Adquiro o» tsji.alop*» pepolw*» tft Cs* SO.flô
^TIpTÍA». «inwndo &0 .elo. útítxmtttmw «O Brató.
Miniins e oon»*raoratl»o».

Tipo aB*. contendo S0 «elo. *.• comemorativo» d»
ItriiKll.

Tipo «D», contendo Üü «Kl'".<^»».l"•,»<¦."..rt,".™,",,,,.?0.¦
i.-lu..».n itits», OtUlSA, t-UtONlA. nte.l.UUUAMIA.

, .„..I_1UUIUUHJ»
Tipo »U», coiittiiiio "5 «elo» .;omewonn'*o> dor P»«-

Toilo» o» •«elo* *»•» »'"po» c perle.10»
Biivlr <«u nouie • enuvrevo comuieio luntv cou»

(ui, ,u.c po..a. corre.po-.ueoi» »» »»«. do- envelooe.
,. ..^0» par»:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, SI - 22? ANDAB

RIODE JANEIRO

,!Í6'iw:so»ífc o envelope ou envelopes preferidos,
Oa quatro ánvetopeè eompradds imtòá kroardo sefcs

íoiiofe diferentes.

Hu*»*i» fouii* iJiiiitíin ua. r»*
:-*•/«-. l*l<- a, r a!li'..lttM.
n»_i« t*tnM d* Kur«u*'

A pattd ^ ...íl.. a lr,lalu_l

qu* * ÜIIPÜ wniittunr» ai»4
amli) íi»» t»IHifa i-j,it..a
44 Siiti*»rt ü «ítaisitit» que
anu...* ai parte» etiUo t«l*
re»na>iA* nn diininun*« «t-»
•cj.í.:-, i.Uciiwrlon»! ( uu iií
! ui.'íi.iiiri.i<i di eoo|*rsv*io
enirr 01 povo», tegumto u»
t'rinrli»to* dn r-^wiio à ln-
llepei-!--- a i _ «..t..-.»l.l4

1 t\0* 1 "ald.lu». 
4 ia.»afc'lr«i,»

c | nt<> tngtuenrt» **o» ***»*,
i»» interno* d» ç»4» i»i
AmtM» a* p»it(f« Smiiiü dt*
P«»u* « ftwiimuêi ipoinndu
ut MCofCM P*r» *e obter
rm ONU r**ui'-á'-!". ptt<
IKu» Ulil_. (MIA » i.i.-
tn ai tf**» nrmum^nt"* * Sai
ídrça» *ni.».!a» como pita
a pro.ti.*-tkt e conuàle tu ar
nu •»'•"••• ¦ • - e Dtll s cata
t»or»v*a if»iern«»*»»ift*i n» em
II-'..'.. 1 ». lli-1. d» c: < 11" .» a! '.

WkmSt

Relações Culturais da
URSS Com Outros Paises

Propõe a U.R.S.S. Uma
Conferência Sobre a

Situação do Viet-Nam
Bwá realizada brevemente em l/omlreí»

MOSCOU. , ÜMti »??«*..
«* "Ifüd*" ft,i.i »w MVfi»
l»l».«*.tr WIA »»*fi«0 aHlâu
de Min-fit» a d» Culiwt» m
IfoDO lOVÜUNb Mika.tt.»'.
¦it.c i»u d*» iti*icS** ri»M«»
|d.: 40 i' •¦ e»"i ¦-,-.»¦¦! p*i*
mí "Km lf»> «xlilaia •• M'
tiiíU« 33wt) t»ci«ònati.ia-ut
4» * -.!'¦•*• »l'.ia»a„l • llll"
S*e,ir metmn peitada irtli

im. «tt»H(** pnwi*». mil*
rUI*. c c:K.I-l «Ia. t |.
tos m awHôe dn «rt« «itl*
vettm *»<¦- 43 pai»*»".

NinoUi v.ih . i„. --.cm...ua
,,. r 4 uiiss <*^n* e*r* 0 .i«-
Mavalvuwmia aa» ftUio*'M'.iut»i* eom eaaee p»i««
como p«<t« inallnAvtl d«
•M p»lH»f* **t«or d» pak

Os Americanos Armam
os Revanchistas Alemães

Pari», 7 IAFP) — O «o-
vêrno lOVtêUCOi Wndo rm
conU at augrttAri dt In-
:'ii. 1 :.i r ,11 Indla. acclu a
Idéia de uma rvunlâo !•¦>
reptr ¦ dot govemoa
brit&nico e aovtólico, para
dUcullr « aituaçdo no viet-
man — confirmou o rtdlo
dv Moscou.

Vm* MCfltaçio eaU conU-
da cm uma •¦¦¦¦<¦» dirigida ps-
lo mlnliWrio daa IUlaç_t«*
Hxtciiorci dt URSS * em-
i-n.vi'!i da tnclatem cm
Moacou em data d« 30 de
março.

Ni'-- . nou, cujo texto (oi
difundido pelo próprio rádio
de Moacou, o governo aoviè-

tico pnijrOr ijue o «níoniro
.-Mlti- oa H'Ii|rwiilailM » >
u.-n. ¦>« • i- .'¦>¦ ¦ <•* '« vv
iiliijur vm l>" -ir , «noa

1 -ii.vim.¦• .in»». O ar. A:, li.
Gromyko. prtmrlro vlorml
nlatro daa IlalaiOea l'**'•: ¦
:,-». que eaU atualmente na
capital InglHa, »>¦¦¦'¦•¦ partici-
(ia dua Uflbathoa «lo tutKO
mlté do deaarmamento. *--i.,
o repreaentante da UltSS
n«**M wnferencla-

Em aua nota, o govímo
aovtetleo retira a propu»ta
da China Popular, do Vtct-
nam do Norte e da Polônia,
para uma nova conferência
Internacional ••'•im a Indo-
china.

WASHINGTON, T (AFP)
llil.lí_a*-ü l*K. II» íllll*-
kltlA «tíiítl»» tlUi.a. auiM»
(M -.il- RUMBÕtt »¦<"»*»M»'«•
Ir ii. til. :», a.\ M .,--•-.

« ía..,,.' da AUrruiilia
oeidtniAl leu* ^aao
Um at.»-.1., sr 1111 a r dt

i .1 m ..-«= de Juin *»*
K»t4du# Unldtw (*i» firt»»-
ciar o e»(6K<» ¦¦¦.-.a., d» t*-
armam.tito, un putta-w» do
Drpaitamcniu de i -. ¦»'¦ ti-
mliou M ¦ tWUiAr:

¦ !'¦'. '-ri.ii. 11, .1 dar A U-ii-i

biw* »=«t iai i,tlk«.iunta)
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Mi-1,'-ar ( f)R d« ajatla-la *
.-.,...ai t j> !'!,»« arma*
dai».

0 port» ¦ . rvcutuu-M a
dar O ll.íill ,. . rs. laU.UiiClil,»
no '"->•'•' a ,-'..:. 1 .u d«
ii.iM.., militar iju« ua i.»-
la.lt.t l'li .1.» tltUJtUlll (Of*
a-- .- A Alemanha -. 1. ia»t
At,t -..,,., . pulem. i|ue citÂO
«•fido iri-.i • cm llonn nt •
K-Ma<.".ri ..1..-ri ..:¦- alcnüa
ii.-;..t lai .L.iiiM

Comércio do Arroz Birmanês
Com o Campo Socialista
DEUU. t (Inter Prota) -

Eoetrtou*tt n<*ta cid^ce •
». ^j do HuDcomiU i.-.t i.'"'
mio aa ONU v^t. ot p_tt-
íca da A» a © Extremo Oncn-
te, que d.Kuiiu vaita» que*-
lÒCt d» Uttti,-. ..viintiil.. do
erantpurte letruv.Atlo.

A iiiriin aprovou o Infor*
me apiv'<*iii*du pclu iiubco*

mSU eóbra probttmaa da*
tranipotte Inter-cont neniaL
No tnloimc ubllnhaac a »*-
tufaçfto de que »* oiganii««
tfim (ovteucat otejam dit*
poitaa a pr«»ur a ajuda cof*
rttpondente aoa paltea d*
Aa.a no vau-, •> ferro*
vário. /

EM ACHO OS COMBATENTES
DD LIBERTAÇÃO DQ ARGÉLIA
ARGEL» 7 (AFP) - Oa

Jornais uu Argoiia encontra-
ram hoje de nianliâ em aua
correspondência um panlle-
to com o titulo: tCombaten-
tes da Liíiuiiar.m, organiza-
çao militar que reúne comu-
nlstaa, nacionalistas, progiea-
slstas, muçulmanos e curo-
peus». Declara o panfleto:
«Na quarta-feira, 4 de abril,
dia do aniversário da msur-
reiç&o de 1U31 na Kabylia,
em Argel, durante pleno dia,
no momento em que os co-
1 o n 1 alistas celebravam a
Aliança Atlântica, no seio da
qual a Argélia loi integrada
contra a sua vontade, um
<comando» armado doa com-
batentes ds Libertação apo
derou-sc, em conseqüência
de audaciosa operação, de
um caminhão militar carrc-
gado de armas e munições.
Foi o seguinte o balanço des-
sa operação: 120 metralha-
doras <Sten», 4.000 cailu-
chos, 60 fuzis cLebel» e 84
revólveres apreendidos. Foi
Igualmente tomado o arma-

Comemorado o anivernário da insurreição
— Tomado <ios colonialistas um euuuiuiuo
de armas e munições — A frente única de

combatentes

mento da escolta, de origem
norte-americana, ou sejam
seis metralhadoras -Thomp-
son', dois fuzis c centenas
de balai. O oficial coman-
dante da escolta, argelino de
origtm européia, aderiu às
forcas da Resistência. Viva
os combatentes da libertação
da pãtrla' Viva a unificação
das (Arcas armadas da Re-
slstência! Abaixo o im. cru
llsmo!».
^^ 0UB0S COMBATIA

ARGEL, 7 (A. F. P.) Hou-
ve ontem Importante comba-
te na região desértica do
maciço dos Neinentchas (su-
deste argelino! entre uma
patrulha e forte grupo dos
libertadores. As informações

ate agora recebidas mencio-
nam unportantca perdas em
.ui,i-... os campos.

Eram mantidos violento*

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — sobreloja — tel. 52-3483
(ENTJIADA i'ELO PORTÃO OA IGREJA)

Cf*
QUESTIONES SCIKNTIFIQUES — BIOLOGIE — LES

PKOCESSUS V1TAUX UAWS I.A PER1UUE PKE-
CKLLULAIKE — O. B. Lepechlngkala. Tome i ... 180,00

QUESTlOWS SCIENTIKKíUlÜ — PHYS1UUE - Le»
im ¦¦- ichurlquus du duvflopcment üe la pnysique
moüorne — &. G. SOUVüHOV lOO.OO

LA TUN1S1E -- ESSAl UE MONOGKAF1E 77.UO
DUBKOVSK1 — A. ^USHKlN 35,(X)
LE MAHXISME E LA QUESilON NATIONALE - J.

STALlfJE 110,00
DONNEEò COMPLEMENTA1HES — LEN1NE 136.U0
LA RtíVOLUClON UE OtTUUHE X LA CUESTION

NACION ,. 5,UO
SOOIALISM UTOPÍAN AND SCIENTIFIC - F. Engels 75,1)0
SOClALlüME UTOHQUE ET SOC1ALISME C1ENT

— K. Engels 72,00
LA NOUVti^LE CRITIQUE - 67 60,00
BIUEF COURSE IN ORUANIC CriEMISTRY — Jühn
wiloy 180,00

ChiMiE — A. Tlan et J. Roche 3b0,00
MANUEL DU PHEf ARíV1'EUR EN PHARMACIE - G.

Legrand SüO.uo
GEOMEirtlE DESCR1PT1VE — C Ruubaud! 37U.UO
TRAITE DE CH1M1E 1NDUSTRIELLE — 3 Vol. —

P. Bauu 3.3UO,00
ANATOM1E HUMAÍNE — H. Rouvlere — 3 vols. .. 3.UUO.UO
MECAN1QUE GENERALE — J. Fere» S00.00
METEOROLOGLV DESCR1PTIVA — Carlos E, Con6-

tantinu 210,00
OPTiQUE INSTRUMENTALE — G. A. Boulry 240,00
DENTAL ANATOMY 540,00
RUSSIAN JfOLKLORE — Y. M. Sokolov 360,00

8 livro enja V edição esgotou em 20 diasl

ASORA em V edição!
Elaborado pelo Instituto de Filosofia da

Academia de Ciência* da U. R. S. S.

1M1IU1 H
DIALÉTICO

combates às 10 horas e iS
mmutoi

1 lv(l I I > i d t M
IM-.I-WO

D/VMAsCU. i lAíP) — O»'
Ulemas tle Uama.co envia*
ram um telegrama ao Co»
aeUio Ua l >.: ¦ Aiabe, no qual,
após lerem viulentamenta
piutetiaüu contra a política,
francesa na Argélia, pedem*
o buicote da 11¦»¦¦¦•:» nus pia*
nos diplomático, econômico a
cultural.

Favorável a Economia
Birmanesa os Acordos
Com a URSS e a China

Moscou, 7 (IP) — O cor-
respondente da «Pravda» em
Rangum, Birmânia, destaca
cum satisfação a benéfica in-
fluéncia que exerce na eco-
nomia do pais a cotaborac&o
com os países do campo so-
cialista-

Os acordos para troca de
arroz, firmados com a China,
Polônia, Tchecoslováquia e
outros países socialistas tém
refletido positivamente na
economia birmanesa.

Em 1Ü55, cerca de 30% daa
exportações dc arroz foram
feito à Uni&o Soviética e
repúblicas pupuiares.

Comentando a colaborac&o
entre a Birmânia e a URSS,
o correspondente do jornal

NAO VA A OUTRA
ÜRAFICAU

Vá &
TOSTES & LEAL

LTDA.
Bua Leóncio de Albuquer-
que, 62 — tel. 43-8530

Um manual que torna acessíveis -os

mais palpitantes problemas filosóficas*

Mm

fiÜffOIklAL VITOBIA tífíBA».»*
I- ... I

MARÍTIMOS
SANTISTAS

AGRADECEM
AO IAPM

O presidente do Sindicato
dos Empregados em Escri-
tórios de Empresas de Nave-
gacão de Santos sr. Kaul
Nogueira, enviou ao presi-
dente do IAPM, sr. Waldir
de Mello Simões, um tele-
grama agradecendo a atua-
ção daquele instituto na re-
cente catástrofe de Santos,
enviando uma comissão de
médicos para prestar assis-

tência aos marítimos atin-
gldos pelos desabamentos.

Mcijçi^à

., ,-.;>4íu»»,.»as.íí.í.).-í., w,

<People« compara-a a «uma
mâo estendida à Birmânia,
um bom amigo numa situ»i
çâo dlílcU>-

;>iK8i8iSaii^SS^^

0 Preço Real
AMai. ii i vunde o que

«niiinM Calut» de Aibe-
ne Cr* 3uu.uu Utlcv* de
rrupicai 'I,iiihiii'.. CrS ...
220.00. ; •-• v ¦• i de BrUn
CrS 85.00. Uua da AKan-
deg-, .il.i — 1" andar. Kua

§ Vinte de ai.:i,, 7, loja.
1 Atendamos ¦ %\v mm-¦¦'í UÚIlO.

REUNIRAM-SE OS
AUTONOMISTAS

UGHT \
Com a Presença tio *r. Fe*»'*

re.ra Maia, lider dos traba»
lhadores teairais, represen-
lando a Comissio Executiva
do II Congresso Pró-Autono»
mia do Distrito Federal, da
Antenor Marques, pela Co-
missão Diretora do Departa»
mento Trabalhista do mes.
mo certame e do sr. Marquea
Júnior, presidente dos "Te-
nentes dos D abos", reuni»
ram-se na fede desta entida-:
de recreativa, à noite de otfi
tem, os delegados dos traba-
lhadores da Light ao II Con*
gresso peln emancipação da
terra car,oca.

Participaram da reunlfiOb:
tomando parte at va na dis«
tusslo Cos teses inscritas pa-
ra estudo, numerosos faml-
llares dos trabalhadores da
Light, que por várias vezes
usaram da palavra para
apresentar sugestões e enrt»
queeer os trabalhos apresen-
tados.

Foram submetidas a dis-
cusâo sete teses de aufrla
dos trabalhadores da Light,
que são as seguintes:

"Obrigar a Light ao cun*»'
prlmento dos seus contratoat
"Aumento da Potência Ht°
drelétrica". "Melhoramento!
da rede de gás". "Combata
à carestia de vda". "Modlíl-
cação da nossa política co-
mercial e relações cora todo»
os países do mundo". "Coi*
trui/io de hospital dos traba.
lhadores da Light" e "Elei-
ção imediata do prefeito da
c dade". ,

NA COLÔNIA DE PARACATU
EXPLORAÇÃO E CRIMES

BELO HORIZONTE (IP)
A Colônia Agro-Pecuária de
Paracatu, situada às mar-
gens do Rio Paracatu, no
município de João Pinheiro,
está sob a administração de
u'a malta cie bandoleiros,
que ía/. o inferno de quase
duas mil pessoas, que ali vi-
vem à. mercê da quadrilha
que administra aquela unida-¦éste ês> Miais*-!»*!», >- ¦

Fiscais e auxiliares do ad»
mlnistrador fazem dos lotes
do Ministério uma fonte da
lucros desonestos, coagindo
e estorquindo: dinheiro, dos
trabalhadores que vão se es-
tabelecer na Colônia. La-
drões de gado e pistoleiro*
profissionais agem à solta
sob a proteção e a conivên-
cia-rio ^responsáveis 4» fia»
Jífela..^-- —~ 
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Forja-se em Barra Mansa e V. Redonda
a Aliança Dos Opeiários e Camponeses

!
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Kotlo viários Com Oto» Santana
Nas EleiçÔet Para Vogai»

iPÉÉi llS. ti*, 4

A protwfeilo «tas elri-
çòes ni j «tigai*. «io Juntai
,.ur terão luBür em dhfW»
*t>5 sini • >t••- no i •¦¦¦ií' n
«tia 11 uma min.*» -<• ¦-•-
í...i>.'.i..«; « veio otntm h
I-...Í.-:.» «wtsçiu .-.-..: ttn..t a
a !¦¦!-> MUI '<¦¦'¦.*••-- I •¦* ¦>
itimimríft-r» tn n*» »>iii«iic4io
no «Ji» «Ia* «*leií^fs «? sufra-
tíar nas urma «t* namet
«ju» Integram a lista rnra-
.x-çatia |»or Oio Cordeiro
«io üantana.

— Ou iraUaltt?'J«irc*i «le-
vem eleger jwr» teus re-
i.rc-H-iii.uiU". na Justiça «io
il.ili.iHi" .. t|ti.-!.-- WUS
««mpanliHr*»s «|ue mais fo*
ram <*on*«iú«*ni,»ii nau nos-
rm lutas t.-.*. iii<n> .it..«I. > —
(illli..|.tm — |N)ÍS t-:-.-!<t.ifi

io os |»sir«V» procuram
eleger rej»rvf«*niani«*s nu«?

HRANDES ÊXITOS CONSEGUIU O SINDICATO DA CONSTRU-
ÇAÜ CIVIL E«\l APENAS 8 MESES — LUTAS VITORIOSAS NAS
INDUSTRIAS fl NO CAMPO - JA RECEBEM 0SALARI0-M1NI-

MO OS CAMPONESES DA GRANJA PARAÍSO

Wam\wawmTamm»m^mmmmm*ss»sa*

Trabalha •.et-*'»
tm Bebida»

«itie
ti.i(JcfriitiVn. Iiiiransiueiiiemciitc o» seus intcrt****». os trai

lltmlort* hs Vv-zca nao «iâo Imporiâmia a um pleito como"¦-.!.¦ e votam «*m eAmlIvlalott «iimlsquer. *u*m ler «*m conta
*,»* «Ao ou na«» «le conlionça aos twbMhadon**». I>al a rtv
(ho «le multas v«*«» os cmprcgnílo» penierem suas rccla-
ni..!..'.-'. na Justiça do Trabalho.

— Este pleito se reveste «le significativa Importün-
cia — concluíram — e portanto nenhum traballtailor «leve
«lelxar «le comrmrecer no mesmo itara voior naqueles no*
mes que. se clrHos, serão teus legitimos representantes na
Justiça «lo Trabalho.

IIAItl.A MANSA. 7 «Do
ctiiicM*"itt-tit') — lia oito
mt*«t*«. o üintlit-ato «tun Tra*
!¦.;.. nas li i..vtt.:i ttt*
Cone trução o Mubiliãtm «ie
Udiia Mansa e Volta i'.< i n
«Ja 'ii tii. -n ..i.. pelas onera.
tt". 't>» maas «le um t>t*u|*o«!<- agentes pjirunaít>. NtHte
petiiMio, rotativamente rur*
io, i |< -.r afirmar sem r*i»
ceio tie erro que poucos Sin*
it,«*atos «io pais obtiveram
taniu*. .---.tt.-.

i: =•¦ cm «ila. o nome do
Síiiuiraiu e prununcia«io com
:¦..-• em todo o Vale do"ataíba. pelos operários o
camponeses.

AL/SUMA.**. DAS
VITÓRIAS

Vejamos a Ir um fatos
«xotililuf ntnt* ti meses de
gestão de Kuy Assunção •
seus companheiros de dire»
toria no Sindicato da Cons-
trução Civil.

üm agosto de 1033. a en*
tidade linha apenas 72 sò-
cios em situação regular.
Atualmente, seu quadro so
ciai «'leva-se a mais de 1.400
trabalhrtilores. Cresceu era
nada menos dc :--¦¦:

Sindicato Agrícola Com 8 Mil Associados
Assembléias que mudam a fisionomia das cidades do Sul da Bahia
ITABUNA — (IP) — Os

assalariados agrícolas do Es-
tado tem alcançado Impor»
Ui.t'» êxitos na luta pela

sua organização. Sindicatos
foram organizados na regido
da cana «le açúcar, em Sau-
to Amaro, e na região Ca»

•%*•*»•«» ¦tf*»»*»*^*»*»'***'!'*»^^"Queremos Aumento de
Salários e Não das

Passagens das Barcas"
Os trabalhadores do tráfego Rlo-Nitcról nada tôm

com o pedido de aumento nas passagens das barcas c lan-
citas. O que (les estão reivindicando ¦'¦ simplesmente o pa-
gamento do aumento «Je salário n que tôm direito, nos
tôrmos do acordo publicado polo «Dluriu Oficial» dc ••¦'¦':¦<
— declarou h IMPRENSA POPULAR o sr. Jo3o Fernan-
des, presidente «lo Sindicato dos Operários Navais.

O dirigonte marítimo faz questão «le frisar que o nu-
menlo de salário e a pretendida majoração das passagens
suo duas questões independentes.

A situação financeira das empresas é um problema
delas o não dos trabalhadores. A nós importa que o au-
mento de salários seja pago, que seja cumprido o acordo
jíi homologado. Foi justamente porisso que os trabalhado-
res do Grupo Cnrreteiro, nn grande nssemblôia reali-acla
anteontem, decidiram dar um prazo aos patrõ:?'-. nti* meia
noite do dia 15, para que atendam suas reivindicações.

O prazo íoi dado às empresas e não h COFAI' ÒU
ao Ministério tia Viação. E caso file expiro sem resultado,
os trabalhadores tomarão em suas mãos. tle maneira mais
enérgica, a solução do problema — concluiu João Fer-
nandes.

ESPERAM OS PORTUÁRIOS
A RESPOSTA, DO MINISTRO

caueira. em Ilhéus.o Itabu-
na. O Sindicato dos . •' >¦
riados dc llhóus e Itabuna
ja conquistou importantes vi-
lórias o seu prestigio o tn-
fluôncla se ampliam dia a
dia. Conta hoje com mais dc
8 mil associados e possui
nove Delegacias nos centros
mais importantes da região.

Quando se. iniciou a or-
ganlzação dos assalariados
da zona sul da Bahia, os
fazendeiros e a policia perse-
guiam duramente seus diri-
gentes. Mas as perseguições
não intimidaram os traba-
lhadores, que hoje realizam
grandes assembléias, com n
presença dc milhares de as-
sociados. no melhor cinema
local, modificando inteira-
mente a fisionomia da cl-
daiíc nos dias da reunião.

Como coioamento dns
suas lulas, os assalariados
conquistaram o pagamento
das férias.

Em. Itabuna, na sede do
Sindicato, há permanente-
monte um diretor de piau-
tão, para ouvir os trabalha*
dores. O Sindicato dá toda
atenção possível às reclama-
çôes. empenhandp-so em re-
solvô-las com brevidade. Em
várias delegacias já existem
também plantões para aten-
der aos trabalhadores.

Em virtude dc os assala-
riados se encontrarem dis-
persos em centenas de fa-
zendns, distantes da sede do
Sindicato, são realizadas as-
sembléias por setor, além
das assembléias na sede.

A direção do Sindicato es-
tá empenhada agora em con-
seguir uma participação mais
ativa dos assalariados na vi-
da do Sindicato. O repouso
semanal remunerado, o res-
peito ao salário-minimo, pa-
gamento às mulheres e jo-
vens do mesmo salário dos
adultos, são reivindicações
por cuja conquista anseiam
os trabalhadores na sua luta.

A primeira campanha rei*
•.:¦ :. -.-..!..» v/. H -.. foi
ira*, ata com a Cerâmica
i. .u. i -.. quo ¦. i:... -.ti pa*
g(M«t|tJ O -...r.-j|. t,ii:tii|-.U «ia
rvgtào '-•!•• então nonegíuiui
e devolveitilo. As vtH|«eras do
Natal, «m aluguéis que «Ju*
rante niulio tempo c< rara

!:.¦«*.iii!i«-.".t.- aos operários, A
.-. -c'<iíi. o Klndicato iniciou
uma campanha por melhores- !...i. para o*, traballiad»
res ila fábrica de Cimento de

Volta Redonda, plenamente
vitoriosa. Para u* miamos
operário*, agora reivindica
uma cUtisIficaçáo proflsslo»nal. Dos empreiteiros de
obres,da Companhia Side-

rúrgira' Nacional, o Sindica-
to conseguiu um aumento de
710 cruzeiros mensais e ca*
minha para a conclusão de
um acordo coletivo <le traba-
lho. Note-se que o aumento

será pago retroativamente,
•:-!.- I í 1" -'¦.

Atualmente, o Sindicato
empreende, nova campanlta
por aumento para os operá-
rios da Cerâmica 1...1 i.-.i--..
E as .• ;... .i- dôstes trabalha*
dores, seguindo seu exem-
pio, organizaram uma comls*
sáo Feminina para lutar pe*
Ia Instalação de água. luz
e esgotos nas casas onde
moram pertencentes 4 Ce-
rámica.

Um papel verdadeiramen*
te decisivo iem dtfempnha*
do o Sindicato dns Traba'
UuMÍorM na Construção Cl*
vil |iara a melhoria ila* coiv
diçõ.»rt ue vida .T -. rjrppone»
ses do Vale do Paraíba Fi*
cou bastante conhecida sua
atitude em relação aos om»
lariadus agrícolas de Porto
Real. município de Resende.
Ajutlados e orientado* p?lo
Sindicato, os cam|*om*se fo-
ram â justiça e lá gannaram
por duas vezes reclamaçfte»
reivindicando o pagamento
de salárlominlmo.

Na última semana, mais
uma vitoria alcançou o Sin*
dicato: a Granja Paraisn,
que emprega um grande nú*
mero «ie iisíalarlsdos ngri*
colos, nos serviço» de lavou,
ra e avicultura. acedeu em
lhes pagar o salárlomlnlmo
vigente na reglfto. bem como
os atrasados a qàc tôm dl*

relto. Quase todns os cam*
poneses «Ia Granja Paraíso
já sáo associados do Sindi*
cato.

Em apenas 8 meses, tôilns
estas vitórias Já conquistou

o sindicato. E multas outras
ainda Irá conquistar, graças
á unidade férreo e Invend*
vel que esláo forjando, den*
tro de seu quadro social, os
trabalhadores dos Indústrias
e dns fazendas.

LUTAM AS MULHERES MAGAENSES
POR SUAS REIVINDICAÇÕES

' 
Anemhlcta

Dos Arrumadores
t>* -111 mu >*.!<.3 d« Rio «Io

Janeiro rvaltzarào em «m*u
HiitdieatQ no próximo dia 10.
ás )t> horas, uma assembléia
para apreciar, discutir •- u>
!:!¦ . -. t.¦!...- o anteprojeto
d» .'•.....-ni ti-....'.. para £*«*««•
ÇÃO «|t>« -¦ I -i • : . vlrl: -
::-¦.-!!., .!.- "câmbio" .- dis-

tribuiçfto dot cargos manda*
lários pelo sistema de xodl-
lio do matriculai — ordem
numérica.

RadiotelcgrafisUs
Mitritimos

O •**.•. :i ='.. dos Radlotelr».:.::.. da Marinha Mer*
cante está convocando (mios
os seus associados para uma
reunião, no próximo dia 10.
ás 17 horas afim de prestar
esclarecimentos nobre o au*
mento de salários.

Eleições em Todos
oi Sindicatos

Por determinação do Tri*
bunal Regional do 'tabalho,
todo-i os Sindicatos de traba-
lhadores do Distrito Federal
váo realizar, no dia 13, as-
semblôlns eleitorais para cs-
colha de listas trtpUccs de
candidatos a vogah» e suple-
tes das Juntas de Concilia-
çáo e Julgamento. Entre ou-
tros, Já convocaram eleições
para uqueta data os Sindica-
tos dc Têxteis, Marceneiros,
Hoteleiros, Trabalhadores em
Moinhos, em Itcbldas, Bar»
belros. Rodoviários. Gráficos
c Produtos Químicos.

Reunila
Dos Bancários

Com o ob)**»l»"« «t» apre-
sentar aa piwmnta da !.«>
pública uma relação dm oo-
mes «te lo«Íos es ÍIIIMWw
tio» dos itanco* em liquúU-
çâo exuajudUiat. a HINÍ'
caio dos Empregados em Kl*
Mr! .» 1 1 ! iit-árn»* «**-
lá convocando todoi «\s em*
pregados «lestes haitros p-.*a
uma reunião no próximo dia
U ás li******) horas, em «ua
.«av social

Assembléia
. «loa Padeiros

Os tratulhadore* em pa*
nlf(cações e confeitarias \S«
realizar So DfWtnM dia 12, ã«
lt» horas, uma importante as*
sembléia em seu Sindicato,
nflm «lf submeter à discussão
e votação as contas da dire-
•taria anterior, contra as
quais foram Imputadas e
comprovadas graves irríjju-
laridade». V^,

Motoristas
de Cargit

O Sindicato dos Conduto
res dt Veículos Rodoviários
está convocando para ama-
nha. às 19 horas, todos os
associsdos motorístss. aju-
danlcs e demais trabalhado-
res em veículos de transpor»
tes de cargas para se reu*
nlrcra em assembléia afim
de tratar do aumenio de sa-
lários para esta categoria
profissional.

Para Miíffrat*»»»*» ptwi
tm m i5**^*** ^tttti>*'*'** *',i*
natswis^oiM t» fafMstrp
t», fieitjdas »*#«» wmtTeat-tlu
jcHis a6»i.viadí»« para *>wa
»s^mt«tei4 geral, «.f»^»^
o po pitabao dis i-% m »p
Itoras, em *ua <#*U> ***»}>*
Rua a«f»çflK*t?»s Creupo,.«»

RoJovíltiei
de Niterói

0f, rwto.iáriots «4e tilmM
=r reuniráa As lf» lioras m
pro».imi» di* IX ei» mem-
httu para de|il«erar *o!»r*í* o
autMfllo «le rsatãrii» |»am ©
í*r«s«.l dos irtuif.twrte* cale»
ilv.it. o «lar inífi*- * cansa
ni... «k> aumento tfara <»« <i«'t
trabalham em «ransporte de
eort;-»*,

PIOUENIpUE
DOS METALúnOJCOS "

O Departamento «le Re-
ereaçáo e Cultura do Sindi
caio «los Metalúrgicos reall*
?ará a 11» do corrente, um
plquenlque. na" Praia «le Cha-
ritas. em Niterói. Os convi*
tes podem ser adquiridos na
sede do Sindicato, a Rua do
lAvraillo,' IM.

Federação
do Mobiliário

¦'..^uxamiuttMirm

O Conselho «te Represen-
tantes da FederaçAo dos Tra'
ballindores na Indústria da
Construção e do Mobiliário
se reunirá dia 16 prúximo,
para escolher os novos diri*
gentes daquela entidade slo-
dlcal de grau superior.

fms»mbí'SV!>'?,^'s-''i^ •*•¦¦*¦ '¦¦•*• v-^*s>-'

ROUBARAM MAIS DE 1 MILHÃO
O diretor da Central afastou o gestor do AS Ií. — Vitoriosos oa
ferroviários, que reivindicavam a medida — Falta ainda punir ou-
tros responsáveis pelos roubos do Armazém de Barra Mansa

Recebemos ontem, duas visitantes da cid.vlt* dcMaiaé,
Estado do Rio. São elas as sras. Rizete da Silva e Dina
Scapi, que vieram transmitir algumas das lutas que tão
brilhantemente as mulheres macacnses têm enfrentauo.
Uma dessas lutas vitoriosas foi a do Bairro da Barra, onde
não existia água. Fizeram um abaixo-assinado, levaram ao
prefeito locai, e íoram atendidos. Alas a luta ainda não.ter-
minou, declararam. Faltam um posto médico, escola, con-
dução, etc, que para conseguir tudo isso terão do man-
ter-se unidas e ativas. Vemos na íolo, as duas visitantes 5
quando em nossa redação, s

Esclarecimento Sobre Uma
Reclamação Contra o IAPI

O sr. Duque de Assis, presidente da Ur.ião âoa Servido-
res do Porto, afirmou, ontem, à IMPRENSA POPU LAR que
cs portuários continuam aguardando a resposta do ministro
àa Viário ao ofício, que lhe enviaram, no «/.'!«/ reivindicam
diversos direitos, entre êles a imediata nomeação tio novo
superintendente do Cais do Porto. Esperam a resposta no
início da próxima semana, pois, como apuramos,, estão dis-
postos a, cm. caso contrário, adotar medidas mais enérgicas.
Continuam, enquanto isso, em assembléia permanente. t

„

CONFERÊNCIA DAS

| 0 Que o Povo |'! ^mm Saber 1
\Ú AMAUHY vende riu TA- ^

í? tiririt uo consumidor. Blu- -g
p. sues oe trezelii CrS 100,00. A'¦6 BlUS&u Ciirlnuii CrS SU.Dp. K
fí Uius.!o do Cambraia CrS ^üí ID0,U0. Ajuda teu irmão «
j^CrS 00,00. Hua ilu Alfiin- íg
# degit, 31 -. - 1" andur. Ruíi %
% Vinte de Abril, 7, lo.m. %
H Atendemos pelo reertt- pSmso' ls:

Com referência a uma re-
clamação publicada em nos-
sa edição do dia 20 de mar-
ço último sobre um reque-
rimento tie devolução de con-
tribuições feito em nome do
sr. Paulo Jorge do Amorim
e Elisa da Cunha Amorim
recebemos do sr. Enock de
KInura Soares chefe do gabl-
note da presidência do IAPI,
a seguinte carta:

cA declaração do rocia-
manto de que nâo havia ver-
ba para atender à sua peti-
ção, carece totalmente de
fundamento. O qne ocorreu,
de fato foi o seguinte: ao
comparecer ao Instituto pa-
ra saber qual a situação do
processo, foi o interessado
cientificado cie que a petição
aguardava o cumprimento
de diligência da fiscalização
— para a qual aliás ]à se
solicitou urgência — e quo
por isso, a solução talvez
demorasse um pouco; assim,
tão lego fosse resolvido o

assunto, seria o associado
noticiado por carta. Diante
desta informação, concluiu
o sr Jorge «que se ia demo-
rar, 6 porque não havia ver-
ba», expressão por êle pro-
nunciada quando, no dia 2
do corrente voltou ao IAPI,
ocasião cm que lhe foram
prestados completos esclare-
icmentos sobre o assunto.
Enock de Moura Soares,
chefe do Gabinete».

BARRA MANSA, 7 (Do
Correspondente) - O diretor
da Estrada de Ferro Central
do Brasil, sr. Jair de Ollvcl-
ra Rego, atendendo ás re-
clamaçôes dos ferroviários,
afastou o indivíduo Homero
Comes de Azevedo das fun-
ções de gestor do Armazém
dc Subsistência Reembolsa-
vel. Este o desfecho de um
Inquérito administrativo, que,

há algum tempo, fdra ins-
taurado a respeito.

A decisão do diretor da
Central foi tomada, após ou-
vir uma comissão de ferro-
viários prejudicados.

Querem Aumento
os Metalúrgicos

de Rezende
REZENDE, 7 (Do corres-

pondente) — Oiientados pe-
lo Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Volta Redonda e Bar-

a Mansa, os trabalhadores
da «Babcock Wllcox», Refri-
geração Andréa e outras In-
dústrias metalúrgicas reu-
niram-se no último dia 1*
e iniciaram uma campanha
por 80 por .cento de aumen-
to de salário.

Durante a reunião, em que
foram travados entusiásticos
debates, o vereador Noel
de Oliveira expressou seu
apoio à campanha salarial,
bem como ;\ luta para que
o salário-minimo em Rezen-
do seja fixado em bases idên-

ticas ao de Barra Mansa e
Volta Redonda.

Os metalúrgicos de Rezen-
de aprovaram uma moção de

i apoio à luta de todos os Sin-
dicatos do pais pelo aumen-
t,o de 80 por cento nós atuais
niveis de salário-minimo.

Contudo, nio basta afastar
o gestor, mu umbem punir
outros Utdtocs, que, cum ele,
praticavam rasgadas banda-
lheiras, no A SR , oom os
reduzidos salários doa ferro-
viários.- Sabe-se, por exem-
pio, que diversos dos seus
auxiliam traziam caderno
Us ds trabalhadores de ou-
tros setores *, com isto, si-
mulavam contas, facilitando
o desvio dos gêneros e uti*
lidados. Um dos auxiliarei.
por exemplo, «Jogando» com
10 cadernetas, tinha um lu-
ci o mensal de nada menos dc
cinco mil cruzeiros.

Nfto è Isto só. Homero e
seus comparsas se reuniam,
freqüentemente, na residén-
cia do banqueiro do bicho,
Henrique de tal, onde balan-
ceavam o «trabalho» e acer-
Uvam novos assaltos.

ATI? FALECmOS
Importa cm mais de um

milhão de cruzeiros o mon-
tante dos roubos de Homero
Gomes de Azevedo e seus
comparsas. Da Central do
Brasil foram desviados 500

mil. c o restante foi tirado
dos parcos salários dos ferro
viários. Nem mesmo ferro
viários falecidos escapavam,
pois, muitos, como foi o caso
de Saturnino Rodrigues, ou
doentes, como Hercillo de
Almeida, que se encontra, há
muito tempo, cm um hospital
de alienados — tinham wu.
nomes nas cuntas do A.S.R..
E as mercadorias, registra-
das como tendo sido a élcs
vendidas, tinham, natural-
mente, outro destino, Isto é,
eram desviadas para fora.

As bandalheiras da quadrl-
lha do ex-gestor, como era
de esperar, processavam se
contrariando o regulamento
do A.S.R.. que institui co
mo norma náo poder o ferro-
viário da Central ser descon-
tado em mais da metade dos
seus salários. Acontece, po-
rém, que, muitos delet» rec«v
biam, no final do més, ape-
nas 10 centavos, pois, o res-
tanto, do salário tinha ido
diretamente para os .bolsos
de Homero Gomes de Aze-
vedo o seus comparsas.

S íBERo?.'-/
FORTALEZA, 7 (INTER

PRESS) — Estão* sendo in-
tensificados os trabalhos pre-
paratórios da Conferência Es- .
tadual de Mulheres Traba- ! agencia dos trabalhos da pró
lhadoras a realizar-se no dia ximá conferência, assim co

que terão lugar no Rio de
Janeiro e em Viena. Já foi
elaborado üm manifesto üs
mulheres trabalhadoras, a

15 de abril em apoio às Con-
ferências Nacional e Mundial
de Mulheres Trabalhadoras,

mo constituídas varias comis
sões.

OÒUPEBÀtíVA DE iJÜNSÜMU DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marítimo. df.Ifllill 11 tou dinheiro i-unipiuiiilu mi lua Cooperativa!
Oferecemos tis seuulntes viititiieens:

1» - türneeimentu de gtnçrüs ullmentleios
ilcus n crédllui

2« - nuo na intermeilinrltiS, o que permitira preços muis

> - us nenerus sau da m<_'lhur qualidade'e nitu derfts engana-
do nu pésu dua mercadorias;

•li — ruptdéz nus ciim"ius sem as eansatlvaa filas.
Comprando nu lua Cnuperiitlvu esta» lutando contru

• AV. IMvKSIIJImNTíi 
'vAKljAS. 

MU - KlO
tUIA UKNKiyUK LAUb..-! - Niterói.

utilidades dumes-

carestia

DEPUTADO
PEDE INFORMAÇÕES

AO M.T.I.G.
O deputado Rogê Ferreira,

líder do P.S.B., apresentou
requerimento em que solicita
informação do Ministério do
Trabalho sobre o aproveita-
mento dos candidatos apro-
vados e classificados na pro-
va de habilitação realizada
pelo DASP, em São Paulp,
para preenchimento de fun-
ções da série funcional de
Fiscal da T.U.M. daquele
Ministério.

Os candidatos nese caso,
segundo o autor do tequeri-
mento de informações, têrtt
o seu direito amparado no
art. 2« da lei 2.284, de agôs-
to de 1954 e pelo fato da vali-
dade das projgs haver sido
prorrogada per mais dois
anos. „

r l Ouram -..
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SAPATOS PARA
HOMENS E

SENílORAS
Ouram.. . Até acabar,

não se aeabaxu sero durar

àv. comesmm®
MA 90 MIE
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Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede*. KUA CAMERINO, CO — TEL.: 43-3101

EDITAL DE CONyOCAÇÃO
Convoco todos os associados motoristas, ajudantes e

membros da equipagem que trabalham em veículos rodo-
viários de transportes de cargas e mercadorias das firmas
comerciais e industriais, a reunirem-se em assembléia
geral extraordinária, que se realizará no dia 9 de abril
de 195U, às lí.i e 19 horas, em primeira e segunda convo-
cação, respectivamente, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Aumento de salários:
b) outorgar poderes à Diretoria do Sindicato, para

propor dissídios coletivos, ou revisão de sentença
coletiva e conciliar.

•Rio de Janeiro, 2 de abril de 1956

ANTÔNIO COUTINHO IIALE
Presidente

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO- utilize e recomende aos seus amigos o parentes
nossa seedo de 'PEQUENOS ANÚNCIOS'- a
CrS lU.OU poi vêz 8eja também um corretor d*
seu jornal Uíscue 22-3070 o toluntt, informações
sobre como anunciar com êxito • econômica-
mente.

Federação Dos Trabalhadores
«n Transportes Marítimos e Fluviais

Sedt: Rua Senador Poropeu, 122 — 1> and. • Tel.: «3-942T

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria Nacional dos Trabalhadores em Trans-

portes Marítimos e Fluviais, convoca os Sanliores Con-
selheiros a comparecerem a Reunião Extraordinária que
se realizará no próximo dia lt do corrente, às 14,00
horas, em sua sede social à Rua Senador Ponipeu, 122,
1* and. — Distrito Federal.

ORDEM DO DIA.

Apreciação e aprovação do relatório do Emcuflvo,
referente ao ano de 1B55,

Rio de Janeiro, « de abril de 1958.

JOSÉ' DE SOUZA
SECRETARIO

AOS COLEGAS DO BANCO DO BRASIL
E DO BANCO DA PREFEITURA

Campanha de Aumento D**s Bancários
A Diretoria do Sindicato dos Bancários convoca os eo-

legas dos Bancos acima para uma reunião em sua sede
social, amanhã, dia 9, üs 18,30 horas, a fim de serem de-
batidos assuntos relacionados com a presente campanha
salarial,

Dada a Importância da reunião, encarece esta Dire-
toria a.necessidade do compr.rcclmcnto de todos oa oole-
gas, sindicalizados ou não.

Bio, 8 de abril de 1956.

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários

A DIRETORIA

ATENÇÃO
Muita utunciio! Terrenus: Ven-

do barato, 03 melhores lotes pa-
ra morada Junio tia estação tre
Queimados — A (iü minutos da
Avenida, trem oliítilco, urbanl-
zaçfio perfeita, lotes planos o
grandes, muito comércio e muita
condução na porta — 4110 por
cento de ucôrnu com a lei. Des-
de Cr$ 3U(;,0() mensais, sem en-
tráduj sem juros — Tratar em
Queimados, laoy direito da es-
tação, na Padaria MocUlade, com
o sr. DACIO uu Azevedo — No
Rio, Av. Almirante Darroso, 90
— sala 41/ - 42-S625. (Nota:
apresente este anúncio • terá o
desconto de 10*).

OFEREÇO-ME para trabalhar
como ajudante de encadernador,
eletricista ou desenhista. A quem
interessar, procurar o Sr. Nll-
ton Barros, i Rua Sarsento
Aqulno, S78 — Eataçfio d* OU-
rim.

OALVANOPLASTIA - Vende-
-»e todo material de pequena
oficina em funcionamento. Ver-
e tratar à Rua Araçã, 52 — RI-
cartio de Albuquerque.

ANACLETO - ALFAIATE —
O meu, o seu, o nussu alfaiate.
Rua Teresa, 28 — Petrópolls —
Estado do Rio.

PASSA-SE O CONTRATO de
um terreno, medindo 12x40, si-
tuado no Porto du Pedra, com
umu cusu de construção Inicia-
da, rio valor de CrS 50.000,00.
Tratar com Alcides, no local, it
Travessa Jovlto, lote 46 — SAO
GONÇALO.

ALFAIA ;l''h Si vAtSTUKtaKA
Aceitamos tfiitiuü oura leiuu

üObrt medida, cutnu sejam U-
ii.ltis tropicais casenurab e tai-
zentiab tura vestidos e oordn; a
maquina Rua Minnduba n» 143
LtriRj do Sar>ê Roctut UirazKhi

MANOEL FERREIRA D2
AZEVEDO, oíerece-se para tra-
balhar como porteiro ou víf»la,
tem todos o> documentos, po-
rtciido dar referências. Os lat*-
cessado» joáerfto procurá-lo *.
Av. viomes Krelre, IBS ou t*iaí«~
nar para 23-3070.

KEPAKOti • conservação «D
máquinas de escrever, calculai
e sumar Atendem ie cftamadua.
lei. 23-3U7Ü. Stürlit tia AiTUtitt.

Sindicato Nacional Dos Aeroviários
SEDE: AV. PRESIDENTE WILSON, 210 — 5' ANDARFONES: 524608 E 22-6021

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em cumprimento ao que determina o Exmo. Sr. Pre-sidente do Egrégio Tribunal do Trabalho da primeira Re-

fno0':oconíornie Edital Publicado no Diário de Justiça de29-2-56, pagina 2.335, levamos ao conhecimento dos asso-ciados que, por aquele Tribunal, loi designado o dia 13 deabril do corrente ano a reunião sindical em que se proce-dera a escolha de três nomes que comporão a lista tríplicea que se refere o artigo 662 da CL.T., dentre os quaisserão escolhidos os que deverão exercer a função de Vo-gal e de Suplentes de Vogai de empregados nas Juntasde Conciliação e Julgamento da 1» Região, para o triêniode 1-5-56 a 30-4-1959.
Assim sendo, fica convocada uma Assembléia GeralJixtraordinãria, a ser realizada na sede social desta Enti-ciado, no dia 13 de abril do corrente, às 18 horas; em pri-meira convocação, e, em caso de não haver número legal,haverá segunda convocação às 39 horas, que se processará

lãt^ So r&-' para que* na íorma d0 Parágrafo 1* doartigo 662, sejam escolhidos por escrutínio secreto ostrês nomes que comporão a lista, tudo na forma da C*on-sohdaçao da* Leis do Trabalho e dos Estatutos, ficando apartir desta data, aberto o prazo até o dia 12 do corrente
r££ ^tro d! «ndidat«>s na secretaria deste sindicato.'Cada eleitor poderá votar em. três candidatos de «uaw*
t§S:podendc M candiaat°««cvzSSLír* *4E

BJ&. T àsi síaril d* ia*M„
sossr •VTEHU GmÚARÓà

Presidente •

II
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EM CONFRONTO PELA PRIMEIRA VE
AS SELEÇÕES DO BRASIL E PORTUGAL

GRANDE EXPECTATIVA PELO JÔGO DE HOJE NO ESTÁDIO NA»
CIONAL DE LISBOA - OS PORTUGUESES ESPERAM UMA VITÓ-
RIA SOBRE 0 BRASIL - AS EQUIPES - AS 12 HORAS, O INÍCIO

- ARBITRAGEM E SUBSTITUIÇÕES

América x Santa Cruz
Hoje no Recife

OANIIOTBIRO, ponteiro etquerio do Silo Paulo for-
mando no quadro da CUD, aguarda de roupão o momento

da por/ia com Portugal

Af «oI-com da futebol do
flr*tsi o i* l*ortugft| delran*
t .i •«•-.... ho)* pela primeira
vei num pitllo que se ante»
cipa dst ii..-: .«-..«_«;.¦!._ ¦
.- .-„.ii.. despacho» de Ui»
i,..,, nSo hA ...ii um lugar
vago no arquItetAniro _.««
i.-.!-..- Nacenal, «lluioo no
Vale do Jamor. IU um Inte»
reate imuiitado pela parti»
da. confiando o_ portusuí***
na lua -.<¦:«•>> que òhlma»
mente, vem •• condi» ndo
com acerto. Sem duvida a
mnor credencial dot loioi
foi • viloria tôbr- a Tur-
qula que abatera •*, m_„t«.r_f
í«i-.."n. húngara.

UMA INCÓONITA
O BRASIL

Da tclrção bra.lle r, nin-
guém pede dar uma opln to
teguro. r. certo que o quarfir*
dirigido por FltWlo Cotia,
conía com grande* valr.***-
No entanto a •.'...:.. nic te-
vo um comprom:«o duro

t «no, Todavia, todo* **•*•
ram uma «tunt*a t*>oá ***«•*
rom a iradlç**. do Bra*.»
itíüne iwnuUr «pori».

am EQUIPE--
A equ pe ,...,¦-¦•¦ ainda

nio -*té wc_l_d, of.eialmcn*
te. |- que o tielntdn Tt-
vare* da :.:«._ encontra-»

bi_t,v«. rorp (•¦'.*¦•"--« tu
l nha de o?_qu__ Acred-ta.
ae. porem, nue o quadro pi»
tari t cancha as-lm < _*"l»
luldo: Carlot Oomet (í.p.*r»
tlng): V.rgtllo (Porto), Paw
to» (Sporilng) e Ange'o
tii-t::. -i Jur» <Sf*"tn.»

Pedroto iPorto); Palmei-
ro (OeniTct). Matotou (Do*
>i'..-i-.. i Aguat iRenftca),
Ti ..».¦•¦ • (Sporting) t Cr»
nanl «Porto),

D) tado brttllelro. ;."•_ hi
problemas. F«4vlo Coita JA
tem «calada , tua equpe.
que A a tcgu.nte:

Gilmar; De Soidl o Nilton
Santo*: Djalma : ian '¦*» Zo-
ilmo e Roberto; s t, •_.

juiz. noturno R «CDS»
T1TUIÇÔES

•'¦'_ -t i«-.'. do prAI o. fun»
elooaiA o br.tinlro U*f O
u.i _ ettA predito . •*.. Ai
19 i.-...> «lucal), que evi»'*

pontte li M horai no Broül.
Quanto _ mm&Q dai «id --
«.¦-_ còm »* duai t»_n*-í cho»
guiam u »e»iutiii* »««*n«!i.
t«i_o |ieimi«*«da» tt*» wt*
¦¦¦.-=. contando o arquei*
ro.

»W Ulll *kVMI|flMtM«t*tV %**mm-r WMUI •¥ _*•.-•»*.-,-„ •'"-"¦'¦'I

dcfdt que foi formada, fa» t VaKer, Clno, Didi « Canho
;.;..:.) tomente hoje o leu bi- * (ciro.

Clubes Brasileiros no Exterior
Quatro clubes brasileiro,

estuiio Jogundo hoje no cx»
terlor. O Vasco dará conti*
nua«._o a sua temporada, cn*
frentaudo em gramados tur»
ros a representação do lie ik»
tas. O quadto crusmaltino
formara cum liólio; Uarlo o
Haroldo; Muncca, Orlando e
Beto; 1'aroUi, Ademir, VuvA,
Pinga e Dejalr.

.¦,n;in..l.\\ EM
UAl.Att

A Portuguesa e-trearft em
pn_.it, Atiico, primeiro pon-
to de escala da viajem ao
Exterior. O quadro luso

Jogam hoje Vasco, Portuguesa» São Cris» >
tóvão e Bonsucesso — Amanltã, exibição

do Botafogo em Londres

alinhar..: Antoninho; Valter
e Lúcio; Haroldo, Joc c Ma*
rio Faria; Nci, Guilherme,
Fubá, Nica e Cisar.

BONSUCESSO
SAO L1USTÔVAO E

Também S_o Crl_l6v_0 a

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bíii.u»» natiuiiait. c iniianktillBt
_'..- ii..:. un.» i...i..t> Aniüiililn ui
ii. inii.in ou'«.-ni '«'_» cem* «ir
n.slu,a0 - Ul.aS'4-ttH - _-au_<*.

0 CAMARADA
»bu •ciiaüu» <- «...«iclíin-

flav lllulcllat». puto L-VUltrUCtll
im _fmi - l-it-t.u» numa «i»
lua gut »0 «u CAMÀKAUAi pu
dt* in-' ' Hua >'.'.'» 1'tlACIlu.
4b — USvutU'i Ou».

UILOEIRO
EUGl_IB_;S

tèn.iflru uutiinu - fieuioi, mfl-
vem. teitttiu». ele. - bbiiilúrio
du aciao U« wviuliis: llud üo i_|UI-

lunü-, Uf - f-l». *_< «W*

EST0FA00R
Manoel Tones Uarbosa

Kxt. ul» «.......;...' «ClViVW Ú*
mt.vt.-i* riiuluüu». u.i. in.» d*
lllula». CtlPU*. l..Ulll.... .Iti./lu-

tu.'» íll- Ul « .flui lli»» fll. «fal
itua o.,lu.._i> liuiiuf. At* ICI.I
ao UU. uiç««m.niot tvin cum-

pi um t mu*.

POIU
SEU CULAl.if.HO?

ottui.j un tuiiM'1 iu» - tu. uar*
tte. lula ui u Mi.ni • Uurru-

n» «70 k
Camisa suo medida.

JOÃO P. LEITE
Leguti/acoi'1, irunaiercni-itt*. o^
i!.iiii/.ui.'.ii» em iifiui t-iuituiMi.

.- ib.iim i.i. i>, ilesentiu. etti
Ilu» »I*»li'0. SI - IS» «nd. —
•ul» I.SUI — It-lrlon» 2J Wll

Bonsuccso cstnrüo cm ac_o
no dia de hoje. Os alvos cs»
treando cm Paris, contra o
Raclng, e os rubros-anis rea*
Ikando sua segunda exiblç_o

,»rS__fc_:V»*_-l__V^i--í___.--'.:*-

Uma Boa Noticia |
A.MAUIIi rriuiveu r*-

[mitrtui t.-.tu u «tu f*.tu L
IIIUL*. «...1."•-..¦ litull.uk ilo:
í t i i. u i ii v - lai.UO a
I iki.ou - ibd.ou Cuecas íí

CrS -ui..*) u itu.-i... ltuu _
¦lu Allullüf|_u, J1S - l* ii
ii ii j 1.1 uuu vinte Ui* H

^ Alirl.. 7, Iiijh. A'.. ,uif in. . &'A 
Miu u. im.u.»o.

*_aMH«w»»««-.»--»*»»--«»»»l»»-*,-,,^^,^^~

^'V*OJ__flCA-i__

Roupa» brancas, Artigo» de
lanusas-esporte, HluHões,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R, da Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tirademes

FLAMENGO

NA SUÉCIA
O Flamengo recebeu um

comunicado da Sueca anun-
ciando que sua equipe está
sendo esperada no próximo
mCs da junho naquele pais.

Os jogadores tricamp-ôcs)
cstüo dispensados atô terça-
•feira próxima. No dia 15,
envcrgarfio a faixa do tri*
•campeonato enfrentando o
Internacional de Porto Ale-
gre, no Maracanã.

em Costa Rica, ante o cam»
pcilo local.

amanha, O BOTAFOGO

O Botafogo omatili- e-UrA
nn I-unUrcs, cumprindo o
¦eu terceiro •-..;..,....... j da
t«....,.... ,.i ,.-..« vei.io ..am
du. Os j... ...,.:<¦¦. viifrenu*
i- i o loae .1...,-; - uo Fu*
....... da tcguniM ........u in-
,..'.i. A equipe do ttotatogo
n.i.i.-.uu ale ugora _-.» JO*
go., perdendo um para o
U. U. A. de Fraga por UU
e vencendo o outro contra o
Norkkoplng (U Suócia, por
2.\ü.

. ^H ^M .... ^M

_W$&<-- ^^r^^^^^ 
'^m\\ 

^BhH
. .;-__H H ^¦fe.—» ^y^H

§____[ %kk JT 
'¦'' 

^iib; 
'''4

fimrfU 7 -_ JA te encon-
tra ..-¦•¦« Capital a - ¦; i:i ¦¦ do
Aiucriid F. d do Riu ue
Janeiro, «iue prclmiá ama.
nhA. na Ilha do Retiro, cum
o Santa Crui, Aguarda te
uma grande .instatfii-U» «lado
o cariai <|uc drtlruta a equl»>.- carioca entre oa pemnm*bucanos. Muitas pcsnoat ain*
da querem ver o América
pela sua brilhante conquista
do .in-1 .nn---ni.ii- cariiK-a
de V'-,'. Segundo o t.u.....
AntAnlo Maguahtt, o quadro
rubro entroiA em campo aa-
tlm comniluido: Pont|_Ma:
Rubem e Edson; Ivan, Oa*
valdlnho e llctlo; Canftrlo,
Romeiro, Lednldat, Cenlnho
e Ferreira.

O América darA pi.•:.•.*>
gulmento A tua temporada
Jogando terçafcira A noite
contia o .'..mu.... Na quinto*

feira, terh o prélio de ¦*.«••»•.
dida rmii o Etporio >'. -ik-,
i-uiiq.. ..u úe t.... ....t .. .

O Rei Dos
Blusões

AMAUHY ule««»r* opor* I
lUilItl»! ¦ > ¦-:¦.•¦:• puto 1
......i.i... v*. «vin

u ii......' ...... .:¦ blu
> i. «uniu»», iurvu», «tal-
.... tU Ver.ur UlrrU
,.,. i.i, ..'• I . ... UU «¦¦:•¦
•uinitlur •-... :.•.:*{.• «*x*
.,;•¦... Vrja . .......
re. It-ju du AIUiiiUck-, J^
- 1» ....i.. ii>... Vlnlc
dc .im. I. ...... AU-nUr-
mui, pel** ii.mLftnu.

____.._.'„;\.yy_y.i_».vy__:___.y:y.-
CcntnAo, 3..' ,.-::..:. i Alarcon

. MARM0KAR1A..
UNIVERSAL LiOA.
unuta »•¦ ,|uj.iiuci ..»

ouiuu luiifftl.iiHv a o.if
acivivv» Utf vtiiiiicuua, .¦--t'"-.
.i Ulll, • VIJII.U-.UV» CIO

iimilliwitr» « t,i-ituu-> -iu«.iu
'li.ll, O -.^lniii,.«i:i.. C3VII10-
nu « uIhíiiu. ¦(«.«. juat. lur»
lu.ilu. 1U4 - «Klll»ut.l»lU —
IL-I» Mi 'il IV C Ml l.UU.

Mesmo Quem Ganha Pouco Podo
Obter Uma Boa Dentadura

rt/DO A CRKOITO. KM 10 PRESTAÇÕES, APÔS TEH
MINAUO O -.r.ltVICO - .-\ilii.ii..u iiiiiilmlu. iiuii.i un
siiperlur «-oiuu na interior. — Oletetmio» tej_uiiui _u
riinlliis no truliiilliu «•xi-ciitodu. I. uii««.'.'.u «I. .1. *•-•».»—
KOAl lüs «ui . Uiu.v - UU. S. --Mimiai - ia .\ 1.1.1-idki
BOA MOUl'l-., N °<tt_>. Sob. i|ii..\iinii ao •*. \f»* d* l-i.-n.u
da llumli-lrul. — tiiliirniai_õ«--» m*iii coillpruillisau. 1'iOli'ht-
própria. — UlArl_Jin*iiU*. das II ú_ IU"lturn_ - ..iiimiIu»

«•in 30 müiutos apt-nas — 'TELEFONE! l_ mn.

D. Sanloi na coricenLacão dot brasileiro!, no IIotcl Etloril

MÊMáêááí
Torneio Inter®liih311IIes de Santíssimo

Tabela do «Torneio Início» a ser cumprida hoje à tarde — 6 clubes
empenhados ua grande prova futebolística

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Cons?riani-se camisas
e mudamos colarinhos

Av. Gomes Freire, 55, 1*
andar, sala 4.

Trazendo ôste anúncio
terá 107. de desconto.

Grande assistência acorre-
r«. hoje ao gramado do Co-
lúmbia A. C, onde terá lugar
o importante certame espor»
tivo já anunciado com abun-
düncia de detalhes e que reu-
nira os clubes competidores
do TORNEIO PACIFICA-
ÇAO, num Interessante co-
tôjo «relámpugo», que é o
Torneio Inicio. Estarão a
po. tos as representações do
Itaquô, Águia Branca, Co-
lúmbia, Posse, Palmeirinha

tar qual o vencedor, devido
us possibilidades dc ambos
Oo clubes-

ITAQUfi X OLARIA
Às 11,15 lioras pisarão o

gramado o giümlo que vem
se mantendo Invicto em na»
da menos de vinte e qua»
tro encontros consecutivos,
o Uaquè, e o clube que reu-
ne Igualmente grandes pos-
slbllldades de vitória, o Ola-
ria F. C.

Como se ve, será verda»

¦ 7-77 •?/•/.' »pil 7 f jj'7- V^Bmmmmmmmm^^^^KItm^r^ \ WÊ ^ÊBÊt

PEDIDOS: KUA DA CONCEIÇÃO, 74

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

- sg SÃO M.fiUEL ^, l>8gj Crt 100,00 ^

EMIL1I.I1A ^
CS lüllima Modu- VVS

Xs Desde Kí

CrSiógiO X»

llllll ia, fOSSU, ruiIUL-llllllia ¦  — _

e Olaria, cujos quadros se | *»w c»';u'"roA <e «cobras- e

empenliaráo cm busca do ti- I cujos prognósticos süo os

tulo máximo de campeáo do
Inicio.
POSSE X ÁGUIA BRANCA

A primeira prova que se-
rá realizada As 14 hs. reunirá
as equipes do Pose F. C. e
do Águia Branca.

Não obstante o primeiro se
apresentar como o favorito,
pelas suas atuações anterio-
res, o Palmeirinha, que tem
em suas fileiras atletas de
comprovada fibra, será sem
dúvida um forte adversário.

COLCMBIA X PALMEI*
R1NI1A

A segunda prova, marcada
para'ás 14,25 hs-, colocará
o aguerrido grêmio Colútn-
bia A. C. ante o forte esqua-
dráo do Palmeirinha, que
vem se preparando cuidado-
lamente para o coiêjo. Êsse
encontro tambim esia sendo
aguardado com grande in-
terêsse, não se podendo apon-

élICA SÃO MIGUEL — LAKGO DE SÂO FRANCISCO, 23 - SOBRADO - PRÓXIMO
i. ,. «*ó_^_«i*. i. A CASA FRANRLIN

Acerte
na Compra i

comprando em AMAURY já
CumlSiis Itultunus: CrS «

8.1,-0 - 11X1,00 - 1ÜU.00 |— 150,00. Uuu Vinte «le g•g Abril, 7, luju. Uuu du Al- gg Abril, 7, luju. Uuu du Al- %
% fànitega, 318 - l» andar. ^
iAtendemo* pelo reuni- ^
P holso. it

mais diversos.
SEMIFINAL

Interessante partida será
a 4* prova, cujos vencedo-
res da prova Pusse x Pai*
melrinliu e Colúmbia x Águia
Branca, estarão em campo
defendendo a colocaçáo para
a finalista, cujo adversário,
sairá do encontro Itaquè x
Olaria. As pussibilidades
dos clubes litigantes da quar-
ta prova, são, por isso. di*
flceis de qualquer previsão,
desde que se saiba que todus
estão em condições análogas
de levar de vencida a seus
antagonistas.

FINALISTA
As 16 lioras, o campo do

Colutnbla acolherá os dois
quadros que sairam incólu*
mes das provas anteriores.
Tudo faz prever que duran*
te os 90 minutos que leva-

0 AZTECA JOGARA'
COM 0 BANDEIH-ANTES

O E. C. Azleca jogará na
tarde de hoje contra os for-
tes esquadrões do Bandeiran»
tes de Cordovil, no campo da
Rádio Nacional, na Avenida
Brasil.

O Azteca se apresentará
com a seguinte constituição:
Mineiro; Ramos e Ribeiro;
Ferreira, Pedrinho e Manoel;
Motorzinho, Meio Quilo, Jor-
ge, Zizinho e Santos, os
quais, juntamente cornos as-
pirantes, deverão estar ás 12
horas na sede da Av. Pas-
teur.

rão essa pugna de valentes
competidores u numerosa as-
sistôncia vibrará de emoção
e entusiasmo, sendo, como
as demais provas, a luta mais
renhida de tòdu a campanha
do Torneio Inicio, e ainda a
de mais problemática ante-
cipaçáo de vitória para um
dos grêmios antagonistas.

As 17 lioras, será procla-
mdo o clube campeáo, oca-
slào em que o presidente do
Torneio Pacificação, sr. Má»
rio Ualvão, e o supervisor,
sr. Clodomiro Carneiro, apre-
sentarão aos diretores dos
clubes presentes a tabela d_
primeiro turno a ter Inicio
Já no próximo domingo, dia
15, sendo o soneio de luizes
e delegados realizado na se-
de da Estrada da Posse, pa»
ra o primeiro encontro do
campeonato, terça-feira, dia
10, depois de amanhã ás
20.30 horas com a presença
dos representantes dos du»
bes participantes do Tor-
neio Pacificação.

LIBERDADE x UNIÃO
Nalálde de lluje, a» equl»

pes priilcípai*, du Llbcid-tie.
de Costa burros, .- du União
de Nova Iguaçu, CStaiáu em
atividade, confrontando tór»
ças num cotejo amistoso. O
equilíbrio devera aparecer
cumu uma .;...• principais ca»
ractorisucas du encontro.

Formara, a.-.biiii o Liber*
dade: Natal; Jorge e Mau»
rlcio; Boné, Uacatila e Zèea;
Pernambuco, Egutmar, l/.a*
quiel, Pequenino e Dlrceu. <

-\

OUTROS
J O G O S

E. C, RloSão Paulo x
America Jiiniur — em
Campiiiho;

Navarrinho x Colôglo
— Em Colégio;

Ouro Verde x Anti-
•Aéreu F. C. tcanipo do
Ferro Liga);

Juvenius x Tamulo;
Desocupado x Estréia

Dalva;
Paulistano x Caçula.

VOLTA A JOGAR
HOJE O MENGO

-~^m_Wm ^^í^^^^^r^^lS^^^^^s^S&I^Mm coMPB-iNDa nossos terrenos
^ JpP-Mjim SR. LUCRQRã, PORQUE:
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^"""- n- ss \ 
\lí____t *a\ • Sut locilliiçlo 4 multo iti»ihor.

j«i****g^%fl*HtJJ6S_»<{| 54, y%, \ __wL\ ¦ . ¦ ______________ Mfhii \\y^r*^~~^ "^'\ *L*^??^W j/s^ \ m\ 1™L ^JV-\ \
W -iirtj^oracmiyL_iiiiiii '— •-^HlfTnmTíTB^^^^^m^^^ j^i"'j^).ri irri^ -^r-'-- '-^^;'\ VnJC JPv / ° 5e'" l"6»01 ,ío muil5 mcl"rc!.

,,-¦,._-},.. -f..,..!...,^ .-ík^,ji...^j«wr.,. —umma—mm. "W^t^^f^K^^rKxrcW''. 
dolarjuri.

SJ^ffl^S_^S^,-í<á_^-' 

__W'"fA 
'-'£¦ * 0s lolí» I* *!l5" demarcados

&3!_^^^BÉ! ' ' 
rtmffiáttkÈsÊ? • Oruide ticllliiilipara lunttracloImediata

J&XSsmynWc^LÀ- &SP flBBft*"* de tus cas».*«^>"K nl*F^' 'yf '"•' n| l_g|_K_l BU¦ ¦f-tsfjÊm.-y/jt __>__¦ __j_B_B_____j_l ® "i,lM "n'1" í( ínltai de mel» om mel*

" "*rftai_i' TiÈÊÊSÉL èm _j__K__a <r» • Morando em nossos lerreroí o Sr. po4er_ i

CONDUÇÃO GRATUITâ |g(^M^B§? 
^ * "**" " "^

Vonho hojo meímo <o» à^„i'T_^^á_____8S__^í__^__fi
tihoccros nossos planos ^Mk. W&ÁWWÂmWxb\ mm\ '
do vonda e reservar <_?|«P^^__r W mL
seu lugar nas caminho- 3&-Í JffisÊíffÊsBkj ySsttíímlmnofes especiais para vor £i% *. «Hfsp^r "iMiw® nn «•«••
os terronos, semcJcsp»» ' *. &ggíW&8r wSSSBl « • /A"-/lS\isa ou comprom/íso. Â-JSsWaSSPri ^^^9 ÍPl-íc^v^ m n'nm

sr 1
.__-.. '¦***» n» »l t ',I..UI.J*TOI_I.WW_JJAMg*^_Ja#tl_^^

A representação do Mengo
F. C, ue tioiiório üurgel, wl-
tara, na turde de hoje, a fazer
unia apiestíntaçâo pública.
Seu oponente será o Jurema
E. C, um dos bons conjun».
tos futebolísticos do setor
rvnadoristas.

Nesta peleja, e Mengo se

empenhará a fundo cm buscai
da ícaltiiação do uiouccíjo,
que líSrcOu a sua última apro»
sciitação. Sua equipe jugaiA
assim constituída: 'Nilton; '

Vasconcelos e Jucá; Wilson, .
Màzihho e Elmero; 1'eixuto,.
Índio, João, Hélio e _U_ei_r-_,
gica; 

¦ '

EXIBIÇÃO DO CENTENÁRIO

HLCICE DE TODO
A meíhor oporrunidade do momento

Ótimos lotes de 15x50 e 15x35 a partir de
Cr$ 22 000,00, em prestações mensais de Cr>

- 220.00 e chácaras de 2.000 a4.000 mJ desde
Cr$ 40.000,00, em prestações mensais de

• Cr$ 400,00, podendo construir com facilidado
—J desde logo ou plantar imediatamente.

A DEZ MINUTOS DE CAMPO GRANDE
com 80 '.«ns olotncos diários, linhas de ônibus, várias

/.«rolar,, -inòmos, hospitais grand» comorclo, ítc.

m. DE EXPaNSfiO ÍEKRITORÜL
"Há 33 anos só vende terras que valem ouro"

Rua Visconde de Inhaúma, 134-3° pudor

SÃO GíMSTOVãO
Na tarde de hoje, terá

prosseguimon-o -i Torneio
São Cri:. /....... es nino pro-
gramadas ,ri> .>^«.nius íjcic-
jas: Acre x I-i-íku Ciiic; Ll-
bardacle x Iriiepeiidêiiüia;
Leão do Noiie i: Guarani;
Cruzeiro x Maiyàçatiâ; e Es-
trêla x U. Liberdade.

As duas primeiras parti-
das seião disputadas no cam*
po de São Cristóvão, estando
as demais programadas para |
o gramado do Caju.

O «FILHOS '

DE S. JORGE»
ENFRENTARÁ"

O BÈNJAMIN
O poderoso esquadrão do

Filhos de São Jorge voltará
esta tarde ao gramado, quan-
do enfrentará o Benjamim,
de Rocha Miranda. Os dire-
tores esportivos do São Jor-
ge convocam os atletas de
ambos os quadros, que deve-
rão estar entre às 12 e 14 ho-
ra» m sede ?.ua_U ——

Representado pelas suas
equipes de amadoes e aspl-
rantes, o E. C. Centenário
jogará, hoje à tarde, no Bair-
ro de Ipanema, atuando do
frente ao Juventude F. C. O
encontro promete bom de*
senrolar.

O Centenário se apresen-
t a i á com as seguintes
equipes:

» AMADOR — Zeca; Salva-
dor (Pedro) e Osmar; Ben-
vilson, Mauro e Áureo; Eu-
gênio, Henrique, Nascimen-
to. Souza e Jorginho (.Tu-
racy).

ASPIRANTE — Antôni-

nho;, Antônio e Jorge; Ma. ,
noel e. Beto; Minguinha. Ba»
bà; Joáo, Juracy e Raimundo.

í^«f?i
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portadores
Kuu tvanslu au wun.», 45-1
lula — rcieiuneti «xaau e
u-«_vu.

Aceium-se encomendai pe-
10 ílWlHlltlISOn

0 Senador Camará
Receberá Hoje o

Píraquara de Realengfl
Os desportistas de Sena»

dor Camáiá assi-i-üão hoje a
tafdè a um i m P o r t a n to,
Xôgo MÍiWfjbso entre a agre»;
miação' lacal c o fone esiiua-;.
drão do Piraquara de Kea-
lendo.

lJara Osse compromisso «_
Sentidor tiamará colucará em
campo os seguintes quadros:

Amadores: Madeira; Ari 0 ,
Tião 1; Jaime, Carlos e Ju-
randir; Osmar, Augusünho,
Edias, Chiquinlio e Tutuca.

Aspirantes: Ueiitilj ijaull»
nho e Osni; E.l.cio, Nedinhò e
Abílio; Edvaldo, Espíndola, .
Dutra, Juauuiin * «jucuio.

IA üiè-icia
de HÉVÈniilerU. ,

|lhui. Ú% AMAüKV uleieee cal %
% V"S Ue linno iiierceriiUU. g
g Cri5 2Í.U.UU cul.us (le sul', g
ú |u Ui'S '^riU.UU. Ciuvas Uu fe
% uahioi-uiu puu Ia ci'5 pg 3UU,UU, Liiiciis Ue Gauar %
% diiie CrS iüu.uu. KUu ii» «
| Airanuegu, 3iS - l" un gú Uur. Uuu Vlnle tfe Adiu. sg
% i, tuju. Atendemos polo -^
^ reembolso. Éi

_ |J^B^_p^-¦¦MpngTT_^_^^l)T^.-^*^^'^J-'-,¦"
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Koie 7 lios Freircra.irils do Congresso
Com 

a m\me&a •¦•-¦>•
•Ir S*IP «( « |.^l»t'.'sW

pní-parotôrtoi *» li Conara»
m PrfrAutonomla ¦* M«wm
du4',*** 4o l--'«» «*J(iu*><».
.iite s* i»itia-ara amanhS «8
Clinftfa MtmldpUi seràa en
.ru . , o iiret*«iaiiv*tM> pa
re o gtan-te ftófieiave

tr... os JSfiUifttCi ©* atas
,le htije; as |ü H'»f3*. w» rua
Engenheiro U-imar Alve**«
iw Senador Csnwrtií em
ij.ioft»!., C(ir?el as 15 hira*
no fim ila llua Uraral: em
Bonu Marta» Favela, * ou
Parque P»o!»iaria n'*J. ambos

ft» % ¦'•<*-- eom <*¦ ,r '¦',ií*
ç»o fa um --sha*** no Con
juriu» dM Uii*4ilia4<M¥» «Ia
Ught, n4 MndB IniMMlwiie
Ma«alM«*a, às 17 duras, rom
a pn**ença «Io vereador Uvi
.Neve ,

T«»m *&**•« ai»** t'ólili«M
o.if.ütat. eon a i-resenva «te
vftriaa *--.¦•.--•¦ qw» delate
rfta © |irob!emas loi-ais. ei»
tKtrsrfto wm plataforma de
rdvtndioi-tfei * -^M^erÃ»* ile
lesadm au II i'..i.-j»«¦-¦•¦• Prt
Autonomia e «Rewírolfcaíítt
Oa Povo Cartoea-

[.mi i-( " *"" '" "*¦"'**"•" ""1

F* *i' 

.«tf ,-a» »*m t**t> BH&^i K a^Ã_ ro-flutononiia
VE il CMIBRfl DOS VEREftB

REJEITAR Q EUMENTO DOS BC
U
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Cem de "Far-West"
no Largo da Carioca

A SIAIPLES HOMOLOGAÇÃO Dâ COFAP NXO HASTA PARA
VALIDADE AO ATO AlISUtim 1)0 AUMENTO ¦ ¦ KtiDA li

MILHÕES DB CRUZEIROS PARA O TRUSTE AMERICANO

lím pl»l«!elr« da IWir!» ÊfeJMdal provocou pinico ontrm
I nulte no Um da Cui-M* a» def-ramr.Br tôda a *«a
arma mi •llrtfí.a • jtojitiÍBir» que pttMVun na* i-roi.ml
da-lr*. Aílraittio a **»ino, o t»r,nrilflro. vMvrtnwnt" rtubrla*
gado, »u*!» (nl rnuVitedu «-«jure peíoi mimww*. poltóra
q r nil mt> ¦¦',.,.„,. ftute». rm «ua maioria (•"•cia» dn

jppaaccuJor-. Ilm.lav«m--M- a «wrrtr e iprMhur a NTWlanlfl
üma de if-tMurHtt,

CASCATA, O PISTOlJCIltO
A|iuriiu a ti*|Kirtnscm que o autor do» mk-c-aIvo* dK|iar(»

aa noite dt* ontem no Ijars» da fartura atende prl» «ti unha
ir Cucai».

— O mal de Caneata è que Air anda urnijin* «calllirmto»,
dlitn «rn oulro pol!«*-al. Inlecrant-* da Polira K»|K*clal.

A rrna <)i:e ontem Irve por |u*.!(ii o I-arr.o da CanOC*
nA,, loi a prluieír» t* powUvrlnwnt* nfto «-erà a úlllma. A
it. -.. ii., te* r»'t Jinarôe» de poptitarri contra a «imitam-la
tio* tlroleU» ro Ijtrrto da farlon» nenhuma ptOHdtada foi
(ornada |m*Ib rtulia dc |H*'í'*la.

OnmWllO 
da* |ia*t.ar.en» do* bonde», aprovado t-iilnU M-

ra prl» tOFAP, •Onn-iili-. podcrA vigorar **l*o» 
p .truiiwi*

clamrnto da Câmara H.tnWpíl A»*liii. unia tl-vi-4(» ««iira-
tia da ('Amara it-o.-a abalto o aunirnio al>*urdo. >\w «•tevou
de 100% a* tarifo* do» bondes. Oura. atla», n&'« t"**!*'»* "*r

a atilude tio» retir«*»(*ii,a*it-*« do (Mivo rarlo%*a*
I1 ¦ (|uatqucr mam-lra ko

fae nmwiArlo o pronuncia,
mento daa orcnni/aç&et* ikj-
pulrre»*e «IndlcaU no senti,
tio de mostrar aos vereado*
rea o nhnurtlo do aumento,
que tanta icpircusKâo terá
bAbre n IhMmi do |tovo. e de
certo modo Iníluenclnra na
.i].;,'.. ..•..«> de outro» aumen-
tos. particularmente no «?tor
de iranspories.

MBNSAOrai
I)t» PIUiPKlTO

O preíeito Negrito» de Uma
devera enrnmlnhar nos prl*
melros dlns da semana ft CA-
mnra de Vereadores a men-
¦ .-:«ni em que a Municipal!*

dade «ollriia o aumento da*
panüagens dc 1 para 2 cru.
•#elros. Segundo n* informa-
çfle% que obtlvemo*. |ireten-
de-M» dar um tratamento e«-
l»«H*ial ft mensatjem e apro-
vftla em regime de urgem
cia. Da «eoneretlraçAo da ira-
ma resultar la a apmvaçAo
tio aumento em dois ou tres
iVm.
m .Mlt.HAKS DB < ItU/KI-

«OS PAHA A I.H1IIT
A pretexto de se |ios*lblll-

mr n roncessAo de umn Jus*
tn melhoria salarial aos tra*
balhadores dn Light. o Pre-
íeitura vem apressando a

Ko Parque Amorim

CENTENAS DE FAMÍLIAS
FICARAM SEM CASAS

II

!

VARIÂ8 VAlltUAB DO PARQUE DO AMORIM narrando a triste história verificada nu-

auele núeho, história quo mostra a e^ploi-a-.ào latifundiária e a reinante nas fabricas
como a raiz do mal das favelas

,-4VV»/WWt,

Uma história que mostra eloqüentemente a verdade sôbre as
favelas no DÍ atrito Federal

Coagidos 
por acintoso apa-

rato yoiic.al providen*
ciado pelo administra-

dor Ja.me Maia Arruda, mo-
radores do Parque do Amo-
rim, em Manguinhos, aban*
donaram sob a mira de me-
tralhadorns as casas rie al-
vcnnria que haviam ocupa-
do em janeiro último. Saí-
ram, aqueles moradores, das
rasas porque a isso íoram

latos que ocorreram ante*
riormonle tudo se esclarece.
Aisuns moradores do Parque
habitavam barracos tão
imundos que até os adminis-
tradores resolveram tomar
providências. Após muito
tempo, íoi dado início à
construção de várias casas
de alvenai.a para aquelas
íamilias. As obras demora-
ram e nesse meio tempo ou*

ram, cansados da lamaapo*
drec.da e do clieiio Insupor-
tável, tomar posse daquelas
casas. Falava-se que pessoas
estranhas ao Parque, cabos
eleitorais de po.iticos esta-
vam sendo beneficiados e
apadrinhando estranhos. Cor-

SjiVtOÇLa 1'WHM*-"* »» i«**ÜW — «-—• -•- . r- . ti!

obrigados, e se viram obriga- i trás favelas foram alvo d.u,
dos a ocupar barracos anti- I perseguições aos grileiros.

Os moradores da favela do
Jóquei Clube foram despeja-
dos,, ficaram sem teto e se
abrigaram no Parque do
Amorim. Isso ocorreu h.1 oi-
to anos passados e agora,
com a construção de novas
caras, aqueles ex-habitantes
da íavela do Jóquei decidi-

•higiênicos c condenados. E
os moradores até então dos
barracos àntl-higlânicos se
transferiram dc; armas c ba-
gagens para as casas de al;
venaria.

ANTECEDENTES
Pode parec-r estranho tu*

do isso, mas explicando os

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às 14 horas dp ' «ijei

Tempc :•- b'J>'
Teii.'„;i;it>ira Elevada.
Ventób - Du Norte a

Lest.L -uo-li-railoj.
Máximo - M '
Mínima — Sti.1

rlnm mesmo rumores de al*
tas negociatas. Eis por que
os antigos inquilinos da ia-
veia do Jóquei ocuparam os
casas novas.

SOLUÇÃO JUSTA

Os tu ti,...... ¦ uas novas ro-
siuencias rtcuimecem que os
laveiauos uucriios üo far*
que do Amorim tem airctio
. i. f 11. * t. t.-. «casas, mos exigem
do preiciio' u construção ue
novos cosas para atender a
touos os canuiuatos. r'odos
esses tatus ocorreram por
causa ua g.anüe m.seria rei*
name nas taveias, ua*> pur-
scgtiições auf, lavkiuuoa e em
vii.ui.t' do amparo oue.ai
que íoi |.«fst,.ui« .1,1.1 ¦ «ia uos
poucrosos grileiros da cave*
ia uo jóquei Cluoe. Os ia*
velauos uo Amoruu aceui-
tam mesmo que tuuo i-hü se
truit- ue uma manobra uara
lançai tavetauo contra ia-
veiauo, lâminas contra ia.nl-
lias. Porque a verdadeira
so.uçao e a consuuçao ue
casitó p4tua louos os iaveia-
dos Uo Aiiioruii, soiuçao que
o aüuuhusrauor nem sequer
admite, "ois toi o mesmo
aumiiustraiioi que condenou
os oarracóes, declarou-os
lnabuaveis quant-o viu que
as casas nuvas escavam sen*
do construiuas. Serão estes
mesmos uatiacos, que to-
ram condenados, que servi-
rão de teto doravante para
uquéies jue ate ontem ocu-
pavam casas de alvenaria,
de onde se ve (pie o prooie-
ma ua taveia é mais serio
do que parece ao adminis-
trarior tem sua origem na
miséria em que vivem os
fcrábalhaüores no «Jesampa-
ro que existe para o traba-
lhatiuJ vio campo, vitima do
latifúndio e que foge para a
cidade, e na exploração do
suor operário nas fábricas
da cidade.

trumi-açao do pro(vt*o de
aumenio. O ex preleiio SA
l#fté4 tudo tt* ROM «eniido.
Uma fomt*»âo clteltatta pelo
*r. Mauritio Jopjiert apie.*-ii.
tou parecer favorável ao au*
mento, K aprojeliou o pre*
wxu» do aumento salarial
l»ara colocar em primeiro
pi..,,.. «« exigências do irvs*
to americano- Foi proposto,
então, um aumenio na to*«
ilé i(JO»,i. argumeniandose
que o excedente da arreea*
dação nec**«sAria ao oaga-
mento da rlevaçfto sawrial
ücrln empregada n» eomiil-
tulç.*io de um <lundo para a
melhoria do equipamento da
UghU, fòn outros tímio»: o
flnanelnmenlo |»or pane ti»
i-«;ni!.i.;.-." de um hipotético
recqulpamtmto do truste.

AIcr» « Prefeitura, que
luto f« torn» necc«ftrlo para
que se evite o total ¦'•••••.ila-

bro dos serv*ç:s de bondes, já
que a emprega è -reconheci*

dnmcnte dcilc tftr"a — como
diz o olldo do Prcfelio a
COFAP — e seu equpsmen*
io reverterá fi Prefeitura a
partir de 1000.

~- A n.lo conces»fio do au-
xlllo — d t a tida o oficio —
implicaria cm pertulio» pa-
ra a mup'G.palldade. que ve*
ria reverter r-.o **eu pair m6-
no um «crvlço superado.

A alegação é Ingênua, co-
mo se vè. Quisesse, a Pre-
íeitura poderia ser aplicado
a clftusula 49 do contrato cc
lebrad] com a concess'onár a
e nue a obriga n manter em
perfoifas cond çtíes o «eu ser-
viço de bondes, «ob pena do
intervon-ío na empresa c ar-
recadarâo dos lucras para
npllcacfto na mnnutcnrjlo dn
serviço. Tal medida que po-
der a — como twde — ser
npl'cadn nfto o íol. Hnv'n o
expediente, mn's simnlrs e
ma's cflpindo. cV ye c*cor-
char o povo para íavcrcccr
o truste.

Cálculos redondos dritien»
Iram que • Ught «era um
lucro «tr it) íi.ini.v> tte cru-
¦«-ii - «.ci-.-jia eom o aumen
to .te b*''. de *ua< tanta*.
tv.-: i«.;«- rm . ¦¦!'4. o nume-

ro da pat-iageire* ii-.ry.tl-
mente iransponailo» p^ia em
prNn tio milhões» o mal»,
qu» um» parte áfates pat*
idcfítot t.... .t maia de uma
»e.-r,.. em sai tra|eto, eliega'
-se s t-fiifluot» qua hsvers

t uma arreeadafílo de aprvxi'
| llti.l. -.C.r!.!4- SO llil.l.V-, l|l»

1 wiííirw eom s mah*ra*í.,»«
de I eru<eiro i»r pUM^n*
|Vilu/ind»»-«<« dai a quantia
de io i-.iii-.-vi de rrureiro»
que strà destínaiia ao au-
m.tuo de mUiIos iH*» -mi*
leisoa para rada um daa '"
mil empr**padin»| veiHlc»»'
mo» que a U&n recebi ra a

• quantia de St) mflttAe* «•* tm
Mito*, as qual poderA di*|H»r

I a qualquer mouvnto, ba»*

liinsln uu* alee»1* « neteml
dade at* iii|.uteiH*ii* tefoma*
,ir- *eu matenal.

| com» »M #. a inajoraçao
i das pa-üflgen* lH*nefiii«u
1 unicamente o Iwle atuei i-

tww» l^r» «*•* •» P"!»."1*1."*'-'
ik.titiaiá mai» 1 eriiíeirt» en»

, .,,4, passagem de bondo, a
i im-noi que M obrigue fi CA
! mata Mimleípsl a te|»ellr «

aumento almtrdo. na legni-
ma defesa d»w inter^iwf du

| m .ll.KM.

mrttrrr
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iaiando sujeito a chuia» c sol, equilibrando-se p-riao»amcnte nos baU.u»irc»idosbo,lrje8.
carioca itiua Crt IftO por passagem. A Ught, todavia, acha pouco. E quer Cr* tfl»
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80 Lavradores Ameaçados
de Perder Suas Terras

ANO IX * RIO DE JANEIRO, DOMINGO. 8 DE ABRIL DE 19.ÍG

tsmmmWmmm*Íms%mm^

IECLAMA
CM carta enviada ao nosco
¦¦ jornal, o Núcleo rios La-
vradores do Municioio de
Magé denuncia que cerca de
oitenta lavradores estilo sen*

do plantio. Pagavam ao lati*
fundi.lrio que o explorava de
acordo eom o regime de tôr-
ça. ou seja, 3.13 por cento do
que produziam. Inominíivel

do expulsos de suas terras, i explorarão. Mesmo assim o

TIJOLOS, LAMA E MATO

SSIM NÃO É POSSÍVEL COMBATES INCÊNDIOSÉ ^ _ ^^^^

na Fa:'.enda Sernambotiba,
pelo grileiro Isaac Souhamf.
Tal fazenda é duas ví-zes
maior do que a Ilha do Go-
vernador, tem uma área :ie
31 milhões c 650 mil metros
quadrados.

KOUBO DE TERRA
Os lavradores gastaram

suas energias para enrique*
cer os donos da fazenda Ser*
nambetiba. Desde 1930, vi-
vem em situação incrível, mo-
rando em casebres de sapo,
aümentando-ce mal, dormiu*
do em esteiras de tábua no
chão de terra batida, outros
em jircus. De manhã cedinho,
saem para preparar a terra
para o cultivo, arrancam to*
cos com enxadão, fazem va*
las, tudo isso sem ajuda do
fazendeiro. A pa[*a que re-
cebem é o roubo da terra e

sr. Souhami. no môs de ju-
nho do ano passado, proibiu
os lavradores de plantar. E
colocou dois .vigias sob co-
mando do capanga Arquime*
des a fim de coagi-los. O obje*
tivo era impedir qualquer
plantação. As casas dos cam-
poneses foram cercadas, os
portões isolados com arame
farpado c alguns casebres
foram mesmo Invadidos, logo
aptis inesndiados.

O latifundiário ainda re-
quereu o despejo coletivo e
no prazo de seis meses pre-
tende conseguir ôsse iiiomi-
níivel atentado. O dia decisi*
vo é o próximo 26 de abril.
Os camponesa., se preparam
para lutar contra tamanho
esbulho c para isse contam
com o apoio de vários verea-
dores do município de Magé.

' -42^«44t44tH<' *4¥»<*4. 13 ¦¦ ¦:- '--*JPsí:1

Gigantesco
Torno

Mecânico
Em Laningrado, na Fábri-

ca de Tornos Sverdlov, se-
gundo correspondência espe-
ciai enviada de Moscou para
o nosso jornal, está sendo
construído um novo tipo de
torno, que apresenta caracte-
risticas originais.

Tem vinte motores, desti-
na-se a abrir com precisão
orifícios em grandes peças
que pesem até duas toneia-
das. O torno está provido de
instalação ótica, na qual fi-
gura uma tela luminosa to-
talmente eletrificada, que po-
de ser manejada à distância
por meio de um quadro mó-
vel.

Taiíeiros Marítimos Contra
o Carregamento de Rancho
Encetada uma vigorosa campanha pela defi-
nição de suas atribuições — Moção ao presi-
dente da República pela imediata concessão

dc uma anistia ampla

Ninguém desconhece como 6 o clima de nossa cidade.
O calor prossegue. Muito natural que aos domingos o ca-
rioca pense em seu banho dc mar. Mas quem mora no
centro da cidade tem mesmo de enfrentar uma lonm
viagem até a zona sul da cidade, so quiser gozar na

praia um domingo do sol. Isto porque 6 confrangedor o
estudo em que se encontra a única praia no centro da.
cidade cm que se pode banhar: tijolos, lama, pedaços dc
pau e mato. Por que a Prefeitura nüo manda despejar
areia naquele trecho de praia, ondo uos domingos os mo-
radores do centro vão banhar-se?

Capim em quantidade
No Beco do Mota, tôdas aa galerias estão entupidas. Quanilo

chovo 6 um Dmis nos acuda. E também há capim cm quuutldiulo
nascendo na rua. E' tanto o mato, diz-nos o reclamante, que iy*5o
serlà de espantai* se surgisse cobra nuquela via pública, pois ate
jacaré apareceu em .Ipanema. O Distrito de Obras bem que podo
mandar capinar a rua e descntuplr as galerias pluviais.

Também sujeira

•9fe* •
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Em concorrida assembléia
realizíida ontem no Sindica-
to, cs taifeiros, culinários e
pan fieadores marítimos deli.
beraram encetar uma vigo-
rosa campanha contra o re-
g me de trabalho que lhes é
imposto pe'os armar.ores, ho
qual eles são obrigados a ia*
zer vários trabalhos extra-
nhos as suas categorias pro-
fissionais.

Nas .ntervenções de tra-

Exnloraâo e Surrado
üiáúo

Narra sua história o camponês que acreditou
nas boas intenções de um latifundiário

¦êÊÊk^*

O 
projeto que dotaria o

Cn.po d-' B mlH »s de
m.ios paru a compra de ma-
erial adequado para o com-

bate nos Incêndios estft dor*
mindo nu Câmara dos De-

pulados. Enquanto issu, no

grande número de incêndios

que a ficarem como especia-
dores. Apenas pod-m isolar
os outros prédrios ila «ção
das chamas. Liituni contra
deficiências terríveis. <\ ásrua
de que dispõfm é quase
sempre apenas a dos carros
pipos; que nao dura mais de
dez minu os. A Prefeitura

oue tem havido, os bambei- concedeu uma subvenção ao

ros têm se limí ado quase Corpo de Bombeiros de cin-

(,o milhõus de cruzei-os. Só
as opera''õ's caimVass, paru
a compra de materiais (três
escadas alomãis) çom nssa
verba, consumiram três mi-
lliõivs. Comentando o fato. o
comandante dá corporação,
coronel Souza Aguiar, excla*
mou: «S'.'m •'¦jrua, sem ma e-
rial adMiiiailo. assim não é
possivel combater o fogo!»

— Até hoje fui trabalha-
dor que acreditou no patrão,
nas boas intenções dele e
por is o estou padecendo
muito.

Dizendo isso entrou em
nossa reda:.ão o camponês,
José Pires da Silva, de 25
anos, e que trabalhou para
o latifundiário Jaime de Sa-
le^ Pupo durante doze anos.
Ao fim, o proprietário tomou-
lhe tudo e ainda mandou o
sub-delègadó do município
fluminense de Magé dar-lhe
uma surra.

ESPOLIADO
—¦ Tudo que eu produzia,

prosseguiu dizendo o cam-
ponês, êle tomava; mas eu
não percebia no da e isso du-
rante vários anos. DepoL me
mandou embora. - S;ú por
uns tempos, mas êle me man-
dou buscar. Viu que eu ain*
da não percebia sua expio-
ração e me tirou até o san-

gue. Fêz mais: pa-java-me
apenas 300 cruzeiros por ie*
mana. Quando cu achei mui-
to pouco, éle me mandou
embora novamente.

O fazendeiro Jaime Pupo
fêz tudo isso sem dar aviso
prévio, sem indenizar por
tempo de serviço, sem férias
e diferença de salário. Dias
depois de o trabalhador ter
saído das terras, sumiu se-
gundo disse o fazendeiro,
dois mil cruzeiros de uia ca-
sa. Pois o sr. Pupo ainda
íês acusações contra o tra-
balhador o mandou que o
sub-tíelegado de Mago, onde
morava José Perez, des e
uma surra naquele trabalha-
dor. O norr.e do süb-dèlegodò
é Jaime, mais conhecido por
Cachimbinho*

O camponês agora está dis-
posto a não mais deixar-se
enganar por latifundiários;
grileiros e exploradores.

balhadores das diversas em-
presas de navegação, durante
à assemblá a f-còu bem claro
o descontentamento que rei-
na cem esta irregularidade,
principalmente com relação
a exigênci tíos armadores em
obrigar os ta-fe rns a fazer
o carregamento do rancho.

A definiç-i.0 de suas atri-
buieões é uma velha reiv n-
dicàção. Dòsta f e ta a aluai
d'retor'a dn seu S!ndic"to es-
tá disposta a conqu stá-la e
para tanto foi -uitorizada
ontem pela as?emblé a en-
Irar com uma ação na Jus-
tiça do Tfab-ilho no sentido
de que os taiié'ras fiquem
dòsobr gados de fazer qual-
quer tr.**.b**lho estranho á
sua profissão, como seja o
carregamento do rancho, pi
car ferrugens pinturas etc.

MOÇÃO PELA ANISTIA
Inúmeros outres proble.

mas do .nteresse da corpora-
ção foram discutidos e por
aclamação unânime da as-
seinb'é.a foi aprovado o en-
vo de uma m:ção ao sr Jus-
celino Kubitschek, ao presi-
ciente da Câmara dos Depu-
«dos e a Federação N:'c ona'
dos Marítimos, manifes/ar.clo
o desejo d:s taiíeiros íe
ser imed atámente api-.vado
o projeto cpncéndò anistia
ampla inclus ve aos traba-
lh-dores vitimas cto' decreto
9070.

Foi anda apr:vado o en-
vio de um telegrama de
apoio aos portuários car o-
cas que se encontram em lu
ta por suas reivindicações e
outro ao min stro do Traba-
lho protestando contra a in-
tervenção no Snd cato dos
Estivadores de Reeiíe e a
prisão (b presidente daque-
la entidade.

Já sobe a centenas o número de vozes que temos reclamado
contra u íaUa de limpeza na cidade. A coisa assumiu tal vulto
que estão surgindo explicações a respeito, mas a sujeira continua.
Talvez, por isso, que um leitor nos disse que a sujeira «contamino».
a Casa de Saúde Dr. Elras. As vllstas nao podem entrar para qu,'
nâo constatem a lmundlcle.

Escola Guatemala
A propósito de reclamação recentemente publicada nesta coluna,

com relação ao funcionamento da Escola Guatemala, ilvo da poli
tiqulce de um indivíduo Interessado cm fechá-la, recebemos novos
esclarecimentos a respeito. O cx-candldato a vereador interessado
em prejudicar alunos por causa de Interesses eleltorelros é do FST
e vem dizendo ao prefeito, Inclusive usando indevidamente o nume
de pais de alunos, que a escola nâo aceitou os^texcedentes», recusou-
se a criar um novo turno. Nfto tS verdade. O que existe é que Bfto
foi criado o novo turno porque os alunos excedentes íoj-am ap.ro-
veitados no turno diurno mesmo, Já que eram apenas 43.

Lixo, sempre o lixo
Mais uma rua se inscreve entre as que sofrem com a íalta

de limpeza. Trata-se da rua Benjamln Constant, a Glória, onde '
lixo domiciliar nfto tS recolhido há nada menos de 15 dias. Se e
mesmo falta de caminhões para a coleta do lixo, como diz o pre-
leito, que se anda depressa, porque o mau cheiro anda com botas
de sete lóguas.
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| DR. ARMANDO FERREIRA
I

ELETROCARDIOGRAMA
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

| Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardio
| logia — Tisiologia - Cirurgia - Radiografias -
|j Radioseopias — Tomograiias — Senografias — Fi*
i sioterapia (raios inlra-vermelho, ultravioleta) —
| Eletrocoagulayão - Inalações (Heniciliha, Hidrazi-

cia, Eatreptornicihà; etc.) — Pneumotórax artificia)
— Gustroenterologia — Otonriolanngologia —

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).
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